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Burity exonera o delegado de Catolé
E expulsa da PM soldado ' que matou menor com tiro de espingarda calibre 12
Encerrada 
a Semana 
do Exército

Com formação de 
tropa e leitura da Or­
dem do Dia do Ministé­
rio do Exército, assina­
da pelo ministro Walter 
Pires, a Guarnição Fe­
deral, em João Pessoa, 
encerrou, ontem, as co­
memorações relativas á 
Semana do Exército, 
coincidindo também 
com o Dia do Soldado, 
que tem como patrono 
Duque de Caxias.

A solenidade que 
foi realizada pela ma­
nhã no Primeiro Grupa­
mento de Engenharia e 
Construção, com inicio 
ás 8 horas, contou com a 
presença de numerosas 
autoridades civis e lyili- 
tares, entre elas o gover­
nador Tarcísio Burity e 
0 prefeito da Capital, 
Damásio Franca.

Na Ordem do Dia, 
o Ministro do Exército 
ressalta a permanente 

jisão das Forças Ar- 
tó d a s  Brasileiras em 
defesa dos inimigos da 
pátria. Do programa 
constou, ainda, entrega 
de medalhas de bons 
serviços a oficiais e sar­
gentos, compromisso à 
bandeira feito por recru­
tas, canto do Hino Na­
cional e desfile de tropa, 
seguindo-se missa e re­
cepção às autoridades, 
oferecida pelo coman­
dante do Grupamento, 
general Roberto França 
Domingues.

Compareceram ao 
encerramento da Sema-

do Exército, entre 
W^ros convidados, o ex- 
governador Dorgivál 
Terceiro Neto, o ex- 
reitor da Universidade 
Federal da Paraiba, 
Humberto Nóbrega, 
professor Afonso Perei­
ra, representando a 
Universidade Autôno­
ma, comandante da Po­
licia Militar, coronel 
Severino Talião, depu­
tados, secretários de Es­
tado e vereadores.

UFPb está
convocando
professores

0  presidente da 
COPERT - Comissão 
Permanente de Regimes 
de Trabalho da Univer­
sidade Federal da Pa­
raiba, prof. Delby Fer­
nandes de Medeiros, es­
tá convocando, por edi­
tal, os professores assis­
tentes candidatos à 4* 
progressão funcional 
para a classe de profes­
sor adjunto. O prazo 
para a apresentação 
desses professores é de 
10 dias, a partir de hoje, 
e os candidatos devem 

ter, no mínimo, 24 me­
ses de efetivo exercício 
no cargo ou emprego de 
professor assistente 
(contados até 30 de ju­
nho do corrente ano) e 
devem, ainda, ser porta­
dores do titulo de dou­
tor ou livre-docente, ob­
tido em Instituição cre­
denciada.

Instruções comple­
mentares serão forneci­
das pela COPERT, 
com sede no prédio da 
Reitoria, andar térreo, 
campus universitário de 
João Pessoa, no horário 
normal de expediente.

Diante o batalhão formado, o comandante s o í  desmaiado

General desmaia durante 
solenidade em S. Paulo

São Paulo - O comandante do II 
Exército, general Milton Tavares de 
Souza, sentiu-se mal e desmaiou on­
tem pela manhã, durante a solenida­
de de entrega das medalhas do mérito 
militar, depois de ouvir a seguinte 
frase: “sou contrário à entrega de me­
dalha a esse ladrão”.

Quando a írase foi pronunciada, 
em alto e bom som, por um sargento 
reformado da Aeronáutica (depois de­
tido pela PE e conduzido ao IV Co­
mando Regional - Cornar), o coman­
dante estava ao lado do governador 
do Estado de São Paulo, Sr. Paulo 
Maiuf. Mas, em entrevista posterior à 
solenidade, o general garantiu que a 
frase referia-se especifícamente ao 
advogado Edevaldo Alves da Silva, 
proprietário das Faculdades Metro­
politanas Unidas - FMU - e da rede 
capital de comunicações.

Os oficiais do II Exército 
negaram-se a informar o nome do 
sargento que disse o desaforo, durante 
a cerimônia. E disseram à imprensa 
que se trata de um “interdito”, ou

Comerciantes 
indicam suas 
dificuldades

Por que os aparelhos de ar condicionado - e 
os eletrodomésticos de maneira geral - custam 
mais caro em Joâo Pessoa do que em Recife? 
Em pesquisa realizada em lojas da Capital, 
proprietários e gerentes disseram que é difícil 
concorrer com empresários cujas condições eco­
nômicas permitem grandes compras nas indús­
trias do Sul do pais.

Para o gerente das Lojas Maia, Iremar 
Soares, “o problema fundamental é que as com­
pras em massa feites à vista por grandes em­
presas, detentoras nâo somente de crédito ili­
mitado como também de muito capital de giro, 
criam condições para as vendas mais baratas”.

Ele garantiu que há outro problema: “So­
mos obrigados, por exemplo, a fazer nossos pa­
gamentos num prazo de trinta ou, no máximo, 
sessenta dias, o que encarece bastante os preços 
dos eletrodomésticos.” (página 8)

seja, uma pessoa que sofre das facul­
dades mentais e, por isso, teria sido 
afastado da Aeronáutica e reformado, 
não tendo direito sequer a receber seu 
soldo, o que é feito pela esposa.

Às lOhSOm, depois dos desfiles, 
salvas de. tiro e leitura da ordem-do* 
dia.dp IVÍinistro do Exército, o coman­
dante do ÍI Exército preparàvá-sê 
para entregar as medalhas de mérito 
militar a 22 pessoas, quando ao lado 
do governador Paulo Maiuf ouviu a 
frase pronunciada pelo sargento refor­
mado da Aeronáutica, um negro alto, 
de terno escuro e do lado direito do 
“podium”, em que se postara o Gene­
ral, na praça Mário Kozel Filho, no 
QG do n  Exército no Ibirapuera.

Imediatamente, sem que a maio­
ria das pessoas presentes á cerimônia 
sequer o percebesse, um coronel que 
estava próximo e mais um agente da 
segurança pessoal do General retira­
ram 0 sargento e o conduziram á Poli­
cia do Exército, em que foi interroga­
do e de onde foi conduzido ao IV Co­
rnar, segundo informações de oficiais 
do II Exército.

Governador 
uai intervir 
na emergência

A atitude da Sudene em desativar pro­
prietários das frentes de trabalho por estes te­
rem pedido financiamentos aos bancos oficiais 
foi criticada pelo Hder do (Jovemo, explicando 
que este medida demanda tempo e os agriculto­
res não podem ficar sem recursos. “Para isto, o 
governador Tarcísio Burity, contrariando a Su­
dene, determinou que o Secretário da Agricul­
tura providenciasse o pagamento até que os re­
cursos sejam liberados”, disse o deputado Soa- 
Ils  Madruga.

Madruga disse ainda que o Gíovemador vai 
pedir um reajuste salariaí para as 6entes de 
trabalho, por reconhecer o atual pagamento 
muito a quem das reais necessidades dos traba­
lhadores do campo.

A sessão de ontem foi quase toda tomada 
com o debate dos deputados Álvaro Magliano e 
Egydio Madruga, versando sobre a intervenção 
no município oe Taperoá. Q primeiro dizia que 
o ato era arbitrário, enquanto o segundo assi­
nalava ser um processo legitimo, previsto na 
Constituição . (Página 3)

Figueiredo tira direitos 
políticos de paraibano
o  presidente João Figueiredo assinou de­

creto ontem, declarando a perda da nacionali­
dade e de todos os direitos imliticos do paraiba­
no Severino de Azevedo Lima, nascido a 24 de 
julho de 1954, em João Pessoa, porque este se 
alistou nas forças armadas doe Estados Unidos, 
sem a prévia autorização presidencial.

O decreto  foi assinado  ontem  e o 
processo tem o número 23685,*79, Severino nas­

ceu em João Pessoa e é filho de Severino Go­

mes de Lima, que durante muitos anos foi pro­

prietário de um posto de gasolina na Capital, e 
de Severina Azevedo de Lima.

tndio, como era conhecido na intimidade, 
mora há muitos anos nos Estados Unidos, 
onde trabalha na Prefeitura de Nova Iorque. 
Amigos seus residentes em João Pessoa, afir­
maram que ele já estava perfeitamente identi­
ficado com os Estados Unidos e sua inscrição 
nas Forças Armadas decorreu de imposições 
das leis internas americanas.

O jurista Silvio Pélico Porto, ouvido a res­
peito, reconheceu a plena legalidade do ato 
presidencial, porque, segundo ele, a partir do 
momento em que o jovem, paraibano ingressou 
nas forças armadas americanas perdeu, com- 
pulsoriamente, a sua cidadania brasileira.

Ferreira é 
secretário 
de Conselho

Brasília Desde ontem o se­
cretário particular do presiden­
te João Figueiredo, sr. Heitor 
Aquino Ferreira, passou a exer­
cer também as funções do secre­
tário do Conselho de Desenvol­
vimento Político (CDP). O car­
go vinha sendo exercido infor­
malmente através de rodízio
entre os participantes do CDP, 
com responsabilidade maior 
para o lider do governo ria Câ­
mara, deputado Nelson Mar- 
chezan.

O sr. Heitor Aquino Ferrei­
ra participa normalmente das 
reuniões dos Conselhos de De­
senvolvimentos Econômico 
(CDE) e de Desenvolvimento 
Social (CDS) e está sempre pre­
sente nos encontros do Conselho 
Politico. O secretário particular 
do presidente Figueiredo é tam ­
bém um dos membros da cha­
mada reunião das nove da ma­
nhã, no Palácio do Planalto.

Na reunião das nove com o 
presidente Figueiredo partici­
pam os Ministros-Chefes dos 
Gabinetes Civil, Militar e do 
SNI, generais Golbery do Couto 
e Silva," Danilo Venturini e Oc- 
távio Medeiros de Aguiar, além 
do assessor especial, coronel 
Paiva Chaves. Nos últimos me­
ses tem sido frequente a presen­
ça em tais reuniõw do ministro 
da Justiça, sr. Abi-Ackel. Dos 
ministros com gabinete no Palá­
cio do Planalto, somente os srs. 
Hélio Beltrão e Said Farhat não 
participam da reunião das nove.

Viana faz 
críticas 
à oposição

Brasília - “A coisa mais 
importante, politicamente, em 
primeiro, segundo e terceiro lu­
gares é a elãçãq_direta de 1982 
para os "Jovernós dos Estados. 
Com sua atual linha de radica­
lização, a oposição está colo­
cando em p eri»  a realização 
desse pleito^’ - declarou, ontem, 
em seulgabinete, o presidente 
do Senado, Sr. Luis Viana Fi­
lho, rodeado pelos deputados 
Rogério Rego e Ângelo Maga­
lhães (PDS-BA).

Aô mostrar a importância 
das eleições diretas de ^verna- 
dores em 1982, o sr. Luis Viana 
lembrou que seria um passo de­
cisivo na evolução do processo 
de abertura, capaz de valorizar, 
mais ainda, a atividade políti­
ca, prestimando os políticos. 
Todavia, lamentou que a opo­
sição “dê grande importância 
ao supérfluo e se esoueça do que 
é essencial” , dificultando e até 
.perturbando a abertura con 
posições radicais.

O Povo 
de

Padre Zé

Nathanael Alves

O governador Tarcísio Burity de­
mitiu ontem o delegado de Catolé do 
Rocha, tenente Figueiredo, e expulsou 
da Policia Militar do Estaoo o soldado 
Eriosvaldo Batista Fortes, por ter sido 
este o autor do disparo que matou a 
menor Marlene Aguiar, de 5 anos de 
idade, durante a invasão da casa da 
sra. Maria Francisca Aguiar, no sitio 
Exu, quando uma volante da PM bus­
cava os irmãos Aguiar que, sábado pas­
sado, mataram com dez facadas o sr. 
Pedro Normando, no sítio Malhadi- 
nha. Além da demissão e da expulsão, 
o governador mandou recolher ao Ba­
talhão da Policia Militar em Patos os 
integrantes da volante e determinou a 
abertura de inquérito para apurar a 
ocorrência.

Esta foi a segunda vez, em apenas 
nove dias, que mementos da Policia 
desobedeceram às determinações do 
governador Tarcísio Burity, feitas du­
rante encontro que teve com jornalistas 
na sede da Associação Paraibana de 
Imprensa, no sentido de que nenhuma 
propriedade privada, de qualquer na­
tureza, seja invadida por autoridades 
policiais sem mandado judicial. Na 
segunda-feira da semana passada, 
agentes da Delegacia de Roubos e Fur­
tos invadiram sem a cobertura reco­
mendada pelo governador, a casa do sr. 
Manoel Sales Pereira, no sitio Pirão 
D‘Água, em Agua Fria. A Secretaria da 
Segurança Pública, no entanto, escla­
receu 0 caso, justificando a ação poli-

cial com base no artigo 153 da Consti­
tuição.

O CASO DE CATOLÉ
O incidente da madrugada de on­

tem em Catolé do Rocha foi o des­
dobramento da morte do sr. Pedro Nor­
mando, ocorrida sábado no sitio Ma- 
Ihadinha: ele foi assassinado com 10 fa­
cadas pelos irmãos Aguiar, exigindo, 
assim, que a Policia fosse mobilizada 
no encalço dos criminosos. A volante 
da delegacia de Catolé do Rocha, de­
pois de vasculhar diversas áreas da re­
gião, terminou por invadir, sem man­
dado judicial, a casa da/ sra. Maria 
Francisca, mulher de um dos assassi­
nos. Foi durante a invasão que um dis-

Êaro da arma do soldado Eriosvaldo 
atista Fortes (uma espingarda, ca­

libre 12) matou a menina Marlene 
Aguiar, que dormia numa rede.

Ao tomar conhecimento do fato, o 
governador Tarcísio Burity convocou 
ao seu gabinete o secretário da Segu­
rança Pública, coronel Geraldo Navar­
ro, e o comandante da Policia Militar, 
coronel Severino Talião, decidindo, ao 
finai da reunião, exonerar o delegado 
de Catolé do Rocha tenente Figueiredo 
- expulsar da Policia Militar o soldado 
Eriosvaldo Batista Fortes, mandar re­
colher ao batalhão da PM em Patos to­
dos 08 integrantes da volante e, final­
mente, determinar a abertura de in­
quérito para apurar a ocorrência.

Paraiba tem divida de 30 
milhões com Previdência

Da lista divulgada ontem pelo 
Ministério da Previdência Social, in­
cluindo as 1.041 empresas que mais de­
vem à Previdência em todo pais, a Pa­
raiba participa com 51 devedoras, que 
deixaram de recolher aos cofres do ór­
gão, mais de 30 milhões de cruzeiros, 
da áivida total superior a dois bilhões a 
nivel nacional.

As empresas paraibanas em débi­
to com a Previdência são Wallig Nor­
deste Ind. e Comércio; S/A Ind. Têxtil 
de Mandacarü; Contenobrás Constru­
tora Ltda., Indsteel do Nordeste S/A, 
Jornal Correio da Paraiba, Rádio Ara- 
puan. Cia. Agro. Ind. Santa Helena, 
Cosane, Soserv.,- Sousa S.L. Patrimo­
n i i '  Ind. Com. Móveis Emp. Soares, 
Art. de Metais Sanea S/A, Ed. Jornal 
da Paraiba Ltda, Ausonia Ind. Com. 
Const. S/A, Ind. Tintas Hidrossolü-

Navarro não 
vai permitir 
onda de terror

Classificando o terrorismo como 
“uma das ações mais degradadoras 
contra o ser humano”, e dizendo que 
“para mim não existe terrorismo de 
direita ou de esquerda, pois todo ele 
vai de encontro a minha formação mo­
ral”, o secretário da Segurança Públi­
ca, coronel Geraldo Navarro, disse on­
tem que está apenas esperando que as 
bancas de revista e a Livro 7, ameaça­
das de serem explodidas se continuas­
sem vendendo jornais da imprensa al­
ternativa, para começar a tomar provi­
dências.

Assegurou que até o momento ne­
nhuma queixa ou comunicação da par­
te dos prejudicados lhe foi feita e, por 
isto mesmo, não podia investigar as 
ameaças. “Á Polícia só pode agir com 
uma representação”, declarou.

O sr. Geraldo Navarro disse que 
jamais recuaria no cumprimento do 
devfer, “doa em quem doer”, mesmo 
reconhecendo que a Policia paraibana 
ainda não é bem equipada. “Em ter­
mos de segurança, na Paraiba, esta­
mos a zero”, disse, mas afirmou que 
existia o esforço de fazer as coisas cor­
retamente, lembrando alguns casos 
solucionados em tempo recorde, como 
a captura dos matadores da esposa do 
jornalista Cecilio Batista.

vel. Rádio Correio da Paraiba, Cia, 
Ind. de Frutos, Sunabe S/A, G. Gióia e 
Cia Ltda, Sarna - S/A Mecanização 
Agrícola, Const. Janduhy Bezerra, Ce- 
risa, Unimadem, Tempro, Cerâmica 
Tibiri, Jet Set (jonfecções, Conpense, 
Cenprol, Locadora São José, S/A Leite 
Pasteurizado - Salp, Infrafrut, Cince- 
ra. Construtora Loyd.

Ainda, Fa. Reunidas Quixabá e 
Propriá, Pedreira Sobrado, Botafogo 
Futebol Clube, Construtora Alkmar, 
Construtora Borborema, Cisne, Plane- 
da. Art. Metalurg. Muller Nord. Ltda; 
Inst. Psiquiatria da Paraiba, Samela 
S/A, Abel Carneiro da Cunha, Pedro 
Ribeiro Ind. Fibras, Vestil (Confecções, 
Ind. de Panificações Ltda,, Delgado‘s 
Restaurante, Construtora Bonifácio 
Ltda e Viação Guastaguará Ltda.

TCE continua
fiscalizando
Prefeituras

Cerca de 60 municípios paraiba­
nos estão sendo fiscalizados por equi­
pes de auditores do Tribunal de (Con­
tas, segundo informou ontem o presi­
dente do órgão, sr. Luiz Nunes, ao co­
mentar que o problema de Taperoá, 
onde 0 vice-prefeito reivindica o direito 
de substituirão prefeito destituido e o 
auditor nomeado pelo governador já se 
encontra empossado, está afeto, ago­
ra, ao poder Executivo.

O sr. Luiz Nunes disse que não po­
dia fornecer os nomes de todos os mu­
nicípios no momento e que até de­
zembro as conclusões serão tiradas 
pelo Tribunal, depois de terminadas às 
auditorias.

A diantou  que os au d ito res  
encontram-se fiscalizando as contas das 
Prefeituras de Teixeira, Imaculada, A- 
gua Branca, Jurú, Tavares, Princesa 
Isabel e Mánaira, entre outras, e 
o prónrio Tribunal, depois de julgar os 
resultados levados pelos auditores, se 
encarregará de d ivu lgar os pareceres fi­
nais com os órgãos de imprensa.

Ceará espera recorde 
renda no jogo do Bra

íortnleza - A renda do ioeo de amanhã entre de Cr# 10 milhões em ineressos.Fortaleza - A renda do jogo de amanhã entre 
18 seleções do Brasil e do Uruguai, no Estádio 
Governador Plácido Castelo - o “Castelão”, nes­
ta capital, pode chegar aos Cr$ 22 milhões, se­
gundo adm itiran ontem dirigentes d® Federação 
Cearense de Futebol, impressionado* com a pro­
cura de ingressos por parte de torcedores locais e 
de estados vizinhos. Ontem, às 14 h, na Praça do 
Ferreira, centro comercial dè Fortaleza, a poli­
cia interveio para conter centenas de pessoas que 
ameaçavam destruir, o posto de madeira que a 
FCF instalou para a venda de bilhetes.

Até a tarde, já haviam sido vendidos mais

de Cr# 10 milhões em ingressos. Os de cadeira 
numerada esgotaram-se, nos postos da FCF, no 
fim de semana e só são encontrados nas mãos 
dos cambistas, que os vendem a Cr# 1 mil 500, 
bem mais do que o preço oficial, que é de apenas 
Cr# 7(X). A FCF informou que reservou 500 in­
gressos de arquibancadas para um grupo de tor­
cedores de Natal, que telefonaram para o presi­
dente da entidade cearense, major Josenéas 
Barroso.

O recorde de renda de jogos da seleção brasi­
leira é de pouco menos de Cr# 12 milhões.
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Sáo comprttndo Democracia Jtm imprensa e inde­
pendente, que informe corretamente a  opinião pübliea.

_____________Tarcisio B urity

MAIS UMA ViTIMA
A atividade pública requer equilibrio e serenidáde. 

Tratando de problemas do interesse da coletividade, só 
uma paixão há de ter o homem público: a do bem comum.

Não é esse, entretanto, o caso do deputado Joacil Pe­
reira, em suas atuais investidas contra o governador 
Tarcisio Burity.

Aquele parlamentar, segundo suas declarações ini­
ciais publicadas na imprensa, divergiu e rompeu com o go­
vernador Tarcisio Burity porque não fôra atendido em al- 
gims pedidos de nomeação...

Enquanto era cem por cento atendido em tais pedidos, 
tudo ia muito bem. Na atual crise por que passa o Estado, 
porém, bastou alguma contenção nesses atos, por parte do 
Governo, e ei-lo, como um vulcão, nas mais violentas ex­
plosões, cego de uma\ paixão que não é, evidentemen­
te, a paixão do bem comum.

Mas toda a Paraíba sabe que o deputado Joacil Perei­
ra sempre foi assim.

Já na mocidade, sua violência temperamental levava- 
o a agredir um ofícial superior das Forças Armadas.

A Paraíba viu, ainda ontem, o exemplo do governador 
Ivan Bichara Sobreira. Secretário do governa,dor Ivan B i­
chara Sobreira, o deputado Joacil Pereira não trepidou 
em transformar-se no mais violento e explosivo acusador 
do governante a quem servia e exaltava até às vésperas 
com^tanto entusiasmo.

E o seu temperamento, assim, uma cruz que carrega, 
fazendo vitimas pelo caminho porque não tem equilibrio e 
serenidade para contê-lo ou controlá-lo.

Em, qualquer partido político que ingresse, sempre 
haverá vitimas de suas explosões temperamentais.

Agora, é a vez do governador Tarcisio Burity. As re­
ferências elogiosas, as manifestações de reconhecimeto, 
tudo o que dizia até ontem agora é dito ao contrário, é dito 
às avessas, em palavras carregadas de um ódio que não 
havia até ontem, produto, unicamente, de mais uma de 
suas explosões temperamentais diante de interesses con­
trariados. Interesses, repita-se mais uma vez, que não são 
interesses superiores da coletividade ou do Estado e que o 
governador Tarcísio Bimity, não fôra a crise por que passa 
o Estado, não se recusaria a considerar, na medida do 
possível, como o faz com todos os representantes do povo e 
do partido.

A essa altura, a Paraibai até, já fica na expectativa de 
saber quem será a próxima vitima do temperamento ex­
plosivo do deputado Joacil Pereira.

INDUSTRIALIZAÇÃO 
DO LIXO

O Banco Nacional de Habitação que tem além do seu 
vasto programa de construção e aquisição de casas pró­
prias, proporcionado outros investimentos, como os de 
abastecimento d‘água e urbanização, em que são aplicados 
recursos do FGTS, podería fínanciar a experiência da in­
dustrialização do lixo.

Em paises mais avançados do mundo, como os Estados 
Unidos da América do Norte, o lixo vem sendo industriali­
zado e transformado em nova fonte de energia, servindo, 
portanto, de combustível dos mais úteis para as indústrias 
de trabalhos mais pesados, conforme informações oficiais 
que confirmaram a experiência.

Aqui, no Nordeste brasileiro, onde são rarjis as fontes 
de combustível e existe uma luta muito grande para o con­
sumo de óleo e a fabricação de álcool como fonte alternati­
va de energia, podería ser tentado a transformação do lixo 
existente em produto industrializado a ser usado como 
nova fonte energética.

Se o BNH se dispõe a financiar grandes projetos, 
sobretudo de crescimento e desenvolvimento de cidades de 
médio e pequeno portes, não seria demais se fazer uma ten­
tativa na nova experiência, baseado-se nos resultados que 
já foram obtidos em paises mais desenvolvidos, cujos efei­
tos têm sido dos mais positivos.

Seria, portanto, interessante que os prefeitos das Ca­
pitais do Nordeste e cidades de maior porte (com mais de 
100 mil habitantes) tentassem esse tipo de financiamento 
para as usinas “piloto” de industrialização do lixo que po­
dería representar uma nova fonte alternativa de energia, 
oferecendo considerável economia.

A considerar a quantidade de lixo que é recolhida dia­
riamente nas Capitais e nas grandes cidades da região, se 
podería partir para um projeto que transformasse essa 
matéria-prima fonte energética, beneficiando, assim, as 
Capitais e as maiores cidades do interior, sobretudo quan­
do se vive, no momento, a dificuldade de fontes energéti­
cas.

Dependendo de como o pleito seja encaminhado, com 
apoio e interesse dos Goverandores da região, é de se acre­
ditar que 0 Banco Nacional de Habitação podería ser sen* 
siblizado para a realidade do problema e se dispor a tal fi­
nanciamento que representaria um dos investimeptos mais 
válidos para a região.
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N estes quase dois anos, 
poucas vezes assinei 

matéria elogiando o gover­
nador Tarcisio Burity. Em 
minha opinião, um artigo 
de tal gênero equivaleria a 
uma foto colorida de mi­
nha filha na página de Ivo- 
naldo Corrêa ou a um re­
gistro, por Aguinaldo Al­
meida, de uma visita que 
eu fizesse a uma Sucursal 
de A UNIÃO.

Uma das diretrizes 
que combinei' com ineus 
companheiros’ de diretoria 
deste jornal foi a de que 
nenhum de nós era noticia 
a não ser que morresse ou 
viesse a interessar, por 
uma razão qualquer, a 
mais de uma centena de 
leitores. Assiifa, elomar o 
governador do Estado que 
nos aceita em uma de suas 
empresas pode, eventual­
mente, deixá-lo satisfeito, 
mas o provável é que ele 
preferisse bons desempe­
nhos de cada uma delas.

O problema é que, 
desta vez, ele foi ver como 
andava meu povo no Hos­
pital Padre Zé, e tanto o 
comoveu a situação desse 
povo que assegurou-lhe 
uma ajuda de 10 milhões 
de cruzeiros. Esse é um 
povo pobre a viver da aju­
da alheia, de esmolas e pe­
quenas contribuições que, 
com toda probabilidade.

considerará o gesto do sr. 
Tarcisio Burity uma espé­
cie de sinal de que ó Padre 
não morreu, ficou apenas 
encantado, como diria 
Guimarães Rosa.

A senhora Evelina  
Maroja deu-me a noticia 
perguntando que tipo de 
desculpa eu lhe daria por 
não ter ido ao aniversário 
dos quinze anos de funda­
ção d̂ a Copeai, logo eu, que 
devia tanto a Padre Zé. 
Respondi o mais honesta­
mente possivel que tinha 
me esquecido. Pois é...

Corri ao Palácio, na 
tentativa de justificar, pe­
rante o Governador, que 
sua visita tinha jeito de 
m ilagre. Gaguejei, não 
soube agradecer nada, 
mas acho que ele enten­
deu. Tentei telefonar para 
Simeão Cananéa, Genival 
Guerra, Evaldo Trajano, 
Josvaldo Ataide que, de 
uma forma ou de outra, co­
meram 08 pirões de Padre 
Zé, mas ai me lembrei que 
nem todos eram vivos, a 
não ser na memória dos 
que ficaram. E além disso, 
não era verdade que todos 
comeram desse pirão. Ge- 
nival fundou a Cíopeai com 
Josvaldo, Ricardo Maia, 
Everaldo Soares Júnior,

Nathanael Alves

Gilberto Trigueiro, Rey- 
naldo Sebadelhe, Cicero 
Pereira, tantos outros que 
mais razoável seria não 
citá-los nom inalm ente  
para evitar injustiças, es­
quecimentos imperdoá­
veis.

Júlio Aurélio vai dizer 
que houve outros milagres, 
mas Júlio, sobrinho de Pa­
dre Zé, vai considerar este 
de agora o mais eloquente 
de t^ o s .

Meu Prezado Padre 
Zé só chorou uma vhz na 
vida. Os olhos ficaram se­
cos de tanto ver coisa 
ruim. E quanto mais via 
mais achava que não podia 
abandonar o caminho. 
Nem o sacerdócio que era> qu 

Ch(seu cam inho, unorou, 
como uma criança, mas só 
uma vez. Foi quando lhe 
tomaram um terreno em 
que ia construir a sede do 
Instituto São José. Ficava 
atrás da Igreja i do Carmo. 
E não faz muito tempo. 
Foi em 1956.

Ai, um dia vi isso no 
Cemitério. E me lembrei 
do dominus vobiscum e 
outros latins que ele me 
ensinou. Das coisas que ele 
passou para mim e que .eu 
não deveria esquecer nun­
ca.

E, no entanto, me es- 
ueci dos quinze anos da 
ópeai.Ui

Companheiros de Infância
P ermite-se ainda um 

pouco de emoção e 
seritimento?

É que hoje amanheci 
com saudades. Saudades 
de Zé, da humilde família 
Simão, meu companheiro 
do Grupo Escolar Batista 
Leite, èrh nossa cidade de 
Sousa. Na escola todos é- 
ramos pobres, mas ele era 
o mais pobre de nós todos. 
Levava todos os dias, in­
variavelmente, em seu sa­
quinho de pano barato, 
batáta e farinha seca para 
merendar no recreio.

Escrevi a palavra ME­
RENDA, e agora me dou 
conta de que há muito não 
se usa mais este vocábulo. 
Merenda é palavra portu­
guesa pura, vinda, creio, 
com a caravela de Cabral. 
Em seu lugar agora se diz 
LANCHE, de origem in­
glesa (angli cismo, segundo 
os gramáticos), como trem 
e futebol, e, portanto, mais 
adequada aos nossos dias. 
Também nunca mais vi, 
nem em Sousa, saquinhos 
de pano para levar meren­
da. Agora os meninos con­
duzem o seu “lunch” em 
bolsas de plásticos que jus-

tamente se chamam lan­
cheiras. De plástico são 
também os copinhos, que 
no Grupo Escolar Batista 
Leite eram copos retráteis 
de alumínio. Naquele tem ­
po não havia grandes for- 
itunas em Sousa. Eram 
jmuito poucos os ricos, e to­
dos sem ostentação. Tal- 
jvez por isso Zé pudesse 
jmerendar sua farinha seca 
!com o mínimo de constran- 
jgimento.

Num golpe de sorte, 
ganhei, de algum modo, a 
luta corporal com a vida. 
Outros, também de certa 
maneira, deram a volta por 
cima. Nonato e Severino 
São gerentes, Geraldo de 
Zé Ãlfredo fèz-se mari­
nheiro (em que mar nave­
gas hoje, companheiro Ge­
raldo?), Erly constrói ca­
sas em Sousa.

Todavia, Isaias de 
Vulcão feriu gravemente, 
foi preso e condenado. Zé 
aprendeu a dirigir cami­
nhão. Eu o encontrei, faz 
anos, numa estrada da

Firmo Justino

Bahia, ain(|a magro mas 
sempre digno, tocando a 
sua vida na direção de um 
“trucado”. Soube ontem 
que ele havia perdido a pa- 
radfi ná luta corporal com 
ela,i na mesma estrada Rio- 
Bania, e estou torcendo 
com.^fervor e contrição 
para .qiíé não tepha pido 
correta a informação.

Saudades também de 
Cláudio Peixoto, o bom 
companheiro de jornal que 
tão bem me acolheu e tran­
quilizou no Rio, junto com 
seu irmão Isauro, dando- 
me a plena certeza de que 
eu não estaria só, no meu 
pânico de provinciano, na 
noite da cidáde impessoal.

Estou me lembrando 
hoje, com um gosto amar­
go de ausência, dos seus 
olhos verdes, de seu sorriso 
tímido, de sua bondade es­
sencial. De Cláudio e de 
seu irmão Isauro.

Desculpem-me, hoje 
estou muito emotivo.

Unificação do Nordeste
A unificação de distri­

buição de rendas do 
Governo federal para com 

os Estados do Nordeste, 
tem sido a temática de vá­
rios pronunciamentos do 
governador Tarcisio Buri­
ty na Sudene, especial­
mente quando lembra q|ue 
deve haver uma política 
tributária diferenciada  
para esta região.

O assunto, que vem 
ocupando a imprensa do 
Sul, mereceu registro esta 
semana, na grande im ­
prensa de São Paulo, espe­
cialmente pelós'argumen­
tos usados pelo governador 
da Paraíba, quando enfoca 
o empobrecimento do Nor­
deste e 0 quanto tem saído 
em forma de impostos para 
Estados do Sul.

É necessário que os 
demais governadores do 
Nordeste se unam ao grito 
de alerta que vem sendo 
feito pelo governador pa- 
.raibano, no sentido de que

não fiquemos, amanhã, em 
estado desesperador por 
falta de uma palavra, de 
um discurso ou mesmo de 
um pedido que unifique a 
voz de uma região sofrida.

Ainda em consequên­
cia desse trabalho, já foi 
modificada, a alíquota de 
cobrança do ICM interes­
tadual, beneficiando, par­
cialmente os Estados do 
Norte e do Nordeste, em­
bora não se tenha chegado 
ao número ideal que seria 
recebermos os mesmos tra-, 
tamentos que são dados 
aos demais Estados da fe­
deração.

Urge que os demais 
governadores sintam a gra­
vidade do problema e fa­
çam coro ao pedido da Pa­
raíba, pois todos serão be- 
n é fic ia d o s , sob retu d o  
quando se tenta sair do es­
tado de simples região

Benedito Maia

agrícola para um pólo in­
dustrial com as mesmas 
condições de que desfru­
tam os grandes Estados do 
Sul e do Centro.

Dai, a profissão de fé 
do governador Tarcísio 
Burity no futuro industrial 
da Paraíba, pois ele acredi­
ta nesta conquista, pelo 
que vem lutando, cuja pa­
lavra passa a ter a resso­
nância desejada na im­
prensa no S u l, o que pode­
rá representar os efeitos 
desejados para que o Nor­
deste deixe ser a região de 
pires na mão.

Ou todos nós unimos 
em torno dos mesmos obje­
tivos, ou seremos obriga­
dos a reconhecer que não 
temos condições de sair de 
um eterno estado de pobre­
za para conseguir, futura- 
mente a Possa indepen­
dência e liberdade de um 
povo que sofre e sabe espe­
rar pela redenção de há 
muito prometida.

Tarcisio Holanda

Quando soar 
o gongo

A tese da união nacional, lançada aos 
quatro ventos por políticos do Governo e da 
oposição, ganhou uma importante adesão 
das sucessivas entrevistas do governador 
da Bahia, sr. Antônio Carlos Magalhães. 
Mas, no Palácio do Planalto, ela continua 
sendo encarada com reservas, quando não 
com uma pontinha de desconfiança.

Algumas figuras importantes da As- 
sessoria do Presidente da República admi­
tem, apenas para racionar, uma colabora­
ção efetiva da oposição ao Governo para 
que se torne mais fácil atravessar o rubicão 
de dificuldades que o país enfrenta no cam­
po econômico,com suas inevitáveis reper- 
cursões na área social.

Mas, a participação de oposicionistas 
no Governo, admitida pelo governador An­
tônio Carlos Magalhães - como pelo vice- 
presidente Aureliano Chaves e senadores 
Luís Viana Filho, Tarso Dutra e Murilo Ba- 
darô - e simplesmente descartada por algu­
mas pessoas de notória importância junto 
ao Presidente da República.

O senador Tancredo Neves, depois de 
algumas entrevistas em que alertou para a 
gravidade do momento que atravessamos e 
para a necessidade de uma união política 
que preserve a abertura política de risco fa­
tais, foi abordado por alguns ministros que 
se tornaram preocupados com a sua sorte 
caso tivessé êxito a projetada união nacio­
nal.

Esta é uma tese inquietada para quem 
pensa, antes de mais nada, em sua própria 
segurança. Assim, em princípio, todos os 
integrantes do Governo, aqueles que estão 
d frente da máquina, resistem a união na­
cional, sobretudo os que estão em posição 
de frente, assumindo os riscos e os ônus dos 
choques, como o sr. Delfim Neto.

A figura mais importante do Governo, 
0 ministro Golbery do Couto e Silva, já ad­
mitiu conversar sobre o assunto com corre­
ligionários e adversários de suas relações, 
mas sempre colocando reservas ao projeto 
de união nacional. O Governo sente-se sufi­
cientemente forte para enfrentar uma crise 
que, nos seus cálculos, poderá durar de 
quatro a cinco anos, até que a economia, li­
vre dos condicionamentos que a sufucam, 
tenha condições de retomar a sua expan­
são.

Com uma maioria precária no Con­
gresso, 0 Governo não parece sentir os 
problemas que deverá enfrentar no futuro, 
não distante, quando sua impopularidade 
tende a crescer na mesma proporção em 
que a inflação resiste aos remédios do dr. 
Delfim e o custo de vida em escala geomé­
trica, desfazendo o poder de compra dos 
assalariados.

Se 0 Governo continuar resistindo bra­
vamente a proposta de uma união das for­
ças políticas em torno de um programa de 
salvação nacional, a oposição, dividida, 
continua mergulhada na perplexidade 
quando não em suas idiossincrasias. Nin­
guém fala por ela, nenhuma política conse­
gue falar em nome do PMDB ou do próprio 
Partido Popular, os dois partidos mais ex­
pressivos da oposição - ambos dominados 
por contradições internas.

Oposicionistas e*governistas, em sua 
grande maioria, sentem que a deterioração 
do processo econômico poderá sepultar 
com os sonhos democráticos da Nação. A 
abertura, que continua sendo um compro­
misso do Presidente da República, poderá 
ser vencida por uma situação de crise que 
tende a se ampliar nos próximos anos, de 
acordo com a opinião das próprias autori­
dades econômicas.

Torna-se difícil acreditar na abertura 
da sociedade quando se fecham as perspec­
tivas de solução para os seus graves proble­
mas econômicos. Essa consciência leva a 
maioria dos observadores, muitos deles no 
próprio partido do governo, a prever difi­
culdades que obrigarão o Governo a inter­
romper a liberalização do regime, vencido 
pela sedução da força.

Certo de que conseguirá aprovar a 
emenda Anísio de Souza, que suprime a 
eleição municipal deste ano, o Governo es­
pera aproveitar os dois anos para vencer o 
gargalo da crise e enfrentar em melhores 
condições as eleições gerais (coincidentes) 
de 1982. Não poucos observadores acham 
que, em 1982, a crise, ainda estará através^ 
sando o seu apogeu.

Por isso mesmo, políticos experimen­
tados como 0 senador Luís Viana, acham 
que, quando soar a hora da verdade, isto é, 
quando a situação mostrar sua dura face, 
os políticos se entenderão até por instinto 
de conservação.
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Deputado debate 
a sobre intervenção 
feita em Taperoá

A sessão de ontem na Assembléia foi to­
mada na maior parte dosentempo, com discur­
sos sob a intervenção no município de Tape­
roá. O deputado Alvaro Magliano debateu de- 
moradamente com os deputados Soares Ma­
druga e Egydio Madruga, enfocando a legali­
dade do ato.

Dizendo que o pedido de intervenção era 
noi, Município, o deputado Soares Madruga ex­
plicou que o ato não visava a pessoa que esti­
vesse no exercício do cargo. “Visa sim, estabe­
lecer a boa norma da administração”.

Na opinião do deputado Álvaro Maglia­
no, o Governador usou medida diferente com 
relação ao município de Esperança, “porque 
lá assumiu o vice-prefeito, o que não aconte­
ceu em Taperoá, o que se configura um ato ar­
bitrário”.

EGYDIO

Em aparte, o deputado Egydio Madruga 
assinalou que “Taperoá está sob intervenção, 
não existindo espoliação de quem quer que se­
ja. O decreto de intervanção foi pedido pelo 
TCE. É efetivamente uma medida forte, por 
conta de uma administração que vinha lapi­
dando o erário público”.

O debate entre os deputados Magliano e 
Egydio ficou acirrado e levou o presidente da 
Mesa a intervir várias vezes. A certa altura 
ocorreu o seguinte diálogo:

- V. Exa delata um fato de uma conversa 
intima entre nós dois - disse Egydio.

- Eu não tenho pecha de delator, respon­
deu Magliano.

-  Está sendo agora, completou Egydio.
Por várias vezes Magliano tentou fazer a

leitura de um documento, mas Egydio Madru­
ga 0 aparteava para explicar as razões da inter­
venção. Depois de mais de 40 minutos na tri­
buna, Magliano conseguiu concluir a leitura do 
documento, o que levou Egydio a uma tirada 

[ de humor: “ Este documento que V.Exa fez 
tanta questão de 1er, é o atestado de óbito do 
'^refeito”.

MENSAGEM

Na sessão extraordinária foi lida a Mensa­
gem do Governador sobmetendo à apreciação 
do plenário o decreto de intervenção no muni­
cípio de Taperoá no prazo de 180 dias, com 
data de 21 de agosto do corrente.

Por solicitação da Mesa, os lideres das três 
bancadas apresentáram os membros que ' for- 

. marâo a Comissão Especial para o devido pa­
recer. Pelo PDS, foram indicados os deputa­
dos Assis Camelo, Egydio Madruga e Gilberto 
Sarmento; o PMDB indicou Paulo Gadelha, 
enquanto o PP apresentou Edivaldo Motta. 
Paulo Gadelha ainda quis impugnar a presença 
de Egydio Madruga na Comissão Especial, 
mas a Mesa assinalou não existir nenhuma im­
pugnação de ordem legal.

'Sa::___________________________________

Madruga quer Itaporanga 
crescendo com a Paraíba

FERNANDO MELO

Ao que pese o estado de miséria do Sertão 
paraibano, vitimado por uma seca avassalado­
ra, expulsando o homem da terra, ainda resta 
esperança nos homens públicos. Pelo menos foi 
0 que constatei, no último sábado, em visita ao 
município de Itaporanga, acompanhando o se­
cretário dos Transportes e Obras, José Silvino, 
que durante quatro dias inspecionou várias 
obras de sua administração.

Sem demonstrar minha intenção, acompa­
nhei de perto os passos do deputado Soares 
Madruga, durante todo o dia. Compreendi que 
0 trabalho de um parlamentar não se limita 
em frequentar o plenário de um Assembléia, 
ou atender seus corregionários nos gabinetes 
confortáveis, nem visitar Secretarias, pedindo 
por sua terra. Exige muito mais do que tudo 
isso. Ê a participação direta, junto com o seu 
povo, retratando de perto o problema de cada 
urn, ouvindo reclamações, pedidos, apelos, rei­
vindicações, em suas sucessivas visitas, de casa 
em casa, de porta em porta, na praça, na rua.

Naquele dia de feira, Madruga teve real­
mente muita movimentação. Além de todos es­
ses contatos diretos com o seu povo, conversou 
ainda com os Prefeitos de São José de Caiana, 
Curral Velho, Boa Ventura e Pedra Branca. Vi­
sitou os Municípios vizinhos, como Diamante e 
Boa Ventura. Nos contatos com os líderes lo­
cais foi sentido o trabalho do Governo Burity, 
graças naturalmente a uma ação conjunta de 
homens públicos.

Particularmente, em Itaporanga, os ca­
minhos estão abertos para grandes realizações. 
Lá está projetado a construção de obras signi­
ficativas, a exemplo de um hotel turístico, 
conjunto habitacional e uma Residência do 
DER. Madruga esteve no terreno que será loca­
do esse benefício, percorrendo toda a sua ex- 
tenção sob um sol ardente, sem perder o ânimo 
nem a disposição.

No momento em que converge todos os 
Municípios da Região, Itaporanga passa a ter 
uma plataforma de ação pioneira, graças no 
trabalho do seu líder maior, o deputado Soares 
Madruga, que vem conquistanto a confian{;a 
daquele povo sofrido. Tudo faz crer que a sua 
reeleição em 82 será bem mais fácil, porque o 
seu trabalho faz com que Itaporanga tenha 
pressa em ver concluída estruturas capazes de 
indentificá-la como cidade polo do Vale do 
Piancó. O que for bom para Itaporanga, será 
bom para o Sertão, será bom para d Paraíba.

Madruga diz que Burity 
atende os agricultores

0  líder do Governo, deputado Soa­
res Madruga, informou ontem, ao apar- 
tear o seu colega José Lacerda, que o 
governador Tarcísio Burity determinou 
ao secretário da Agricultura, José Costa, 
o pagamento dos trabalhadores inscritos 
nas frentas de trabalho, até que os recur­
sos sejam liberados pelos bancos.

A medida é significativa uma vez 
que a Sudene tinha decidido que o pro­
prietário ao mandar o projeto ao banco, 
ficaria então desativado. Isto, segundo 
Madruga, é um ato absurdo, e o Gover­
nador, contrariando a decisão da Sude­
ne, não vai admitir. Outra informação 
trazida pelo líder foi a de que o Governa­
dor vai pedir um reajuste salanal das 
frentes de trabalho, adiantando ainda 
sobre o pagamento, que está em atraso, 
o qual será efetuado esta semana, pois a 
Sudene está liberando os recursos, se­
gundo informação do secretário da Agri­
cultura, José Costa.

Em seu pronunciamento, o deputa­
do José Lacerda voltou a rsponsabilizar 
0 Governo Federal pelo estado de cala­
midade no Sertão paraibano. Para ele, a 
fome assume proporções graves, levan­
do o trabalhador ao desespero. Fez refe­
rências á invasão da feira de Antenor 
Navarro como resultado do descaso do 
Governo Central.

Ao fazer referência ao salário de Cr$ 
82/dia, recebido por cada trabalhador 
José Lacerda lembrou que nas feiras do 
Sertão o quilo de feijão já chega a Cr$ 
100. Nessas condições muitas famílias 
estão se alimentando de arroz, não sufi­
ciente para atender as necessidades do 
trabalhador do campo.

“A partir de setembro a situação do 
Sertão será agravada de maneira assus­
tadora. A pequena safra estará pratica­
mente consumida, e o homem não tendo 
a quem ouvir e clamar, terá que partir 
para a violência, que não concordo, mas 
os fatos registram este lamentável acon­
tecimento”, disse o parlamentar.

Edil de Antenor Navarro 
é omisso, diz Sarmento

0  deputado Gilberto Sarmento acu­
sou o prefeito de Antenor Navarro, José 
Dantas Pinheiro, de omisso no episódio 
ocorrido domingo, quando centenas de 
flagelados invadiram a feira na busca de 
alimentos. Sarmento responsabilizou 
ainda o Prefeito por pedir ajuda da Polí­
cia para prender vários trabalhadores fa­
mintos.

Em aparte, o deputado Edme Tava­
res defendeu a ação do sr. José Dantas, 
“que tudo fez para contornar aquela si­
tuação difícil. Mantivemos vários canta- 
tos por telefone, e sobre as prisões, con­
versei com o Governador que mandou 
relaxar de imediato. Eu sou testemunha 
do fato, de modo que a informação rece­
bida por V.Excia., não diz a verdade”.

Embora reconhecendo o empenho 
do seu colega, o deputado Gilberto Sar­
mento continuou responsabilizando o 
Prefeito de Antenor Navarro, ao dizer 
que as informação recebidas era de pes­
soa digna de confiança e que não iria 
criar uma situação inexistente.

Antes de concluir seu discurso. Sar­
mento apresentou vários telegramas de 
lideres da região, endereçados ao Presi­
dente da República, aos Ministros da á- 
rea econômica e ao deputado Wilson 
Braga, relatando o estado crítico em que 
vive o Sertão Paraibano. “Trago a mi­
nha advertência de que o governo deve 
despertar para a gravidade da situação, 
sob pena de acontecer o imprevisível”.

Cunha Lima pede apoio 
para algodão nordestino
0  senador Ivandro Gunhá Lkna ao 

defender a criação do Conselho Nacional 
do Algodão, disse que está na hora da go­
verno adotar decisões objetivas e urgen­
tes, “pois os problemas que temos de­
nunciado, fazendo coro com outros ho­
mens públicos e empresários, estão se 
agravando dia a dia’’.

- As estatísticas estão provando que 
a omissão governamental com relação a 
essa fibra, que já foi cognominada de 
“ouro branco”, vem trazendo dificulda­
des à indústria têxtil nacional e obs­
truindo um dos canais de atração de di­
visas que poderia estar em franca ex­
pansão”.

PRODUÇÃO

Ao longo do seu discurso. Cunha 
Lima assinalou que em 1972 o Brasil 
produziu 680 mil toneladas dessa fibra, 
exportou 284 mil e o consumo interno foi 
da ordem de 325 mil toneladas. Em

1970, enquanto- a produção caia para 
544 mil e 700 toneladas, cerca de 20 por 
cento a menos num período de sete 
anos, o consumo interno subiu para 535 
mil toneladas, isto é, quase 65 por cento 
a mais do que em 1972.

Disse ainda que a queda da produ­
ção de algodão nos últimos anos está, 
inclusive,. provocando apreensões entre 
os empresários da indústrias têxtil, “os 
quais, para que suas fábricas não venham 
a suspender as atividades por falta de 
matéria prima, já estão solicitanto ao 
Governo autorização para uma importa­
ção inicial de 50 mil toneladas de fibra”.

Ivandro Cunha Lima incorporou ao 
seu discurso o resumo das principais mo­
ções apresentadas no I Reunião Nacio­
nal do Algodão, realizada na sede do lA- 
PAR em Londrina, Paraná, no período 
de 4 a 8 de agosto corrente, que formali­
zam o pensamento de empresários, téc­
nicos e estudiosos, objetivando a criação 
do Conselho Nacional do Algodão.

€CONQMICO
COMUNICADO

O Banco Econômico S.A comunica que, devida­
mente autorizado pelo Banco Central do Brasil, assumiu 
o  controle acionário do Banco da Produção e Comércio 
S.A., com  sede em  Aracaju e 9  agências nas principais 
cidades do Estado de Sergipe.

D esse modo, o  Econômico, ampliando a sua rede 
de agências no Norte e  Nordeste do País, procura con­
tribuir para o  fortalecimento da economia da região, 
fiel à sua tradição de 146 anos com o o mais antigo banco  
brasileiro.

Aos Clientes e Funcionários do Banco da Produção 
e Comércio, o  Grupo Econômico quer manifestar a sua 
satisfação por iniciar um relacionamento que, não tem 
dúvidas, será duradouro e proveitoso.

Banco Econômico S.A. 
Diretoria

Edme vê 
medidas em 
Cajazeiras

Duas importantes 
medidas tomadas em 
favor do município de 
Cajazeiras, pelo Go­
verno do Estado, fo­
ram registradas na 
tarde de ontem, na As­
sembléia Legislativa,

feio deputado Edme 
avares, que assina­

lou terem sido fruto de 
antiga reivindicação 
sua em favor daquela 
comunidade.

Ele se referiu a 
autorização concedida 
pelo Governador à Ca- 
gepa, no dia da funda­
ção daquela cidade, 
comemorado na sexta- 
feira passada, para 
que essa empresa fi­
zesse publicar edital 
de tomada de preços 
para a execução das 
obras de construção 
da nova adutora do 
sistema de abasteci­
mento d‘água de Caja­
zeiras e do distrito de 
Engenheiro Ávidos.

Salientou em seu 
pronunciamento, o de­
putado Edme Tava­
res, que essas medidas 
foram muito bem rece­
bidas pela população 
cajazeirense, de vez

aue vem ao encontro 
e uma antiga aspira­
ção daquela comuni­

dade sertaneja, tradu­
zida através de reivin­
dicações suas junto 
aos poderes públicos, 
há bastante tempo.

Ademar tem 
recursos 
do Governo

Distante das bri­
gas internas do partido 
a que pertence, o de­
putado federai Ade­
mar Pereira, do Partido 
Democrático Social 
vem se preocupando 
ultimamente apenas 
em conseguir recursos 
para os municípios que 
representa na Baixa 
Câmara, junto aos Mi­
nistérios e a Presidên­
cia da República, vi­
sando beneficiar suas 
áreas de atuação polí­
tica e assegurar sua 
reeleição à Câmara Fe­
deral no próximo plei­
to de 1982 sem a neces­
sidade de maiores sa­
crifícios.

Ademar, entre a 
Presidência da Re­
pública e os Ministé­
rios da Previdência, 
Saúde, Educação e 
Planejamento, conse­
guiu liberar mais de 12 
milhões de cruzeiros 
destinados ao funcio­
namento de Casas de 
Saúde, construção de 
Grupos Escolares, 
Convênios Hospitala­
res e compra de imple­
mentos Rodoviários e 
entre os municípios 
beneficiados estão 
Pombal, Lagoa, Agn& 
Branca, Pilar, Belém 
de Brejo do Cruz, Bre­
jo dos Santos, Bom 
Sucesso e outros.

Ultimamente, o 
parlamentar federal, 
segundo sua assessoria 
dé imprensa na Paraí­
ba, liberou 400 mil 
cruzeiros para constru­
ção de uma Unidade 
Escolar no município 
de Paulista e conse­
guiu recursos para 
construção de um Mó­
dulo Esportivo no mu­
nicípio de Imaculada.
A verba para o Módulo 
foi liberada junto ao 
Diretor do PEME - 
Programa Especial de 
Módulos Esportivos, 
dr. Marcos Vinícius 
Vilaça, responsável 
pelo análise desses 
tipoe de projetos, como 
também encarregado 
de autorizar os recur­
sos necessários a exe­
cução de projetos des­
sa natureza.
EMENDA ANÍSIO 

DE SOUSA

Por telefone, o de­
putado Ademar Perei­
ra acredita na aprova­
ção da Emenda Aniaio 
de Sousa, a ser votada 
pelo Congresso Nacio­
nal nos primeiros dias 
do mês de Setembro, e

fior conta disso, o par­
amentar federal so­

mente poderá vir è Pa­
raíba, depois da vota­
ção da Emenda prorro- 
gacionista.

CARLOS
CHAGAS

As Máscaras...
Brasília - Afinal, o que haverá por trás da fachada 

que as oposições apresentam? Tantas vezes perfeitas, 
as máscaras de seus lideres e dirigentes esconderiam 
rostos diversos?

Os partidos de oposição não deixam de mostrar 
um vasto flanco aberto, melhor seria dizer, apresen­
tam um testemunho de incompetência - isso em meio 
a incontáveis e justas criticas sobre o governo, que vão 
da falta de credibilidade do Ministério aos resultados 
até agora insuficientes da política econômico- 
fínanceira e a inexplicável impunidade para os auto­
res de atentados recentes. Acontece que, combatendo, 
os pupilos de Ulysses Guimarães, Tancredo Neves, 
Leonel Brizola e Luiz Ignacio da Silva ganham pontos 
e se identificam com os anseios da sociedade, mas for­
mulando alternativas, deixam a desejar. Qual a pro­
posta do PMDB, por exemplo, se porventura fosse 
guindado ao poder? Ou o que pretenderiam o PP, o 
PDT e o PT?

Absolutamente nada, ou seja sabem todos 
o que não querem, mas nenhum, o que deveria

auerer. Não se cometerá . Não se cometerá a ingenui- 
ade de supor que se encontrem com o pé na soleira do 

Palácio do Planalto, ou que o chamado sistema se pro­
ponha a aceitar sem reações uma virada no jogo. Pelo 
contrário, a ascenção das oposições ao poder ainda 
constitui sonho de noite de verão, impossibilidade re­
volucionária que , mesmo sem ser declarada ou admi­
tida de público, permanece entre nos mais ou menos 
como o oxigênio (?) que respiramos.

Não importa, pois mesmo se não acreditarem nas 
boas intenções e no sucesso da abertura, os adversá­
rios do regime e do Governo precisariam dispor, estra­
tegicamente e para sensibilizar a opinião pública, ao 
menos de um pro^ama mínimo, de postulados gerais 
ou até de certos detalhes específicos a justificar por­
que, num futuro remoto, o eleitorado viria a escolhê- 
los para a função maior de governar o pais, se pudesse.

Giram em circulo os pemedebistas, os populares e 
as duas facções confiáveis do trabalhismo, não perce­
bendo que se desgastam apenas na demolição, quando 
o momento seria, também, de construção, ao menos 
nas pranchetas e organogramas para o futuro.

Senão de fórmulas mágicas ou receitas já avia­
das, ao menos de alternativas precisariam dispor, mas 
não diiTOÕem. Diante da inflação, por exemplo, o que 
fariam? Ou da compressão salarial? Teriam condições 
de manter o crescimento mínimo do país, em meio 
aos Índices cada vez mais elevados do custo de vida? 
E sobre a questão universitária, a participação dos 
empregados nos lucros das empresas, a política exter­
na ou a ansiádanova ordem econômica mundial? A 
federação, para eles, mostra-se em acordo com a na­
ção? O êxodo rural, a cada vez mais explosiva situação 
nos grandes centros, o transporte de massa, a energia - 
o que pensam suas excelêncií^s sobre tudo isso?

Dizem alguns oposicionistas não lhes caber a ela­
boração de um programa de governo, menos porque 
aspiram chegar lá do que - enfatizam - para não vêr suas 
idéias e soluções adotadas ou copiadas pelos detentores 
atuais do poder. Trata-se de argumento que não satisfaz, 
pois já vão distantes os tempos em que alguém, pessoa 
física ou partido político, recebia avais em promissórias 
em branco.

Não se chegará ao exagero de pedir às oposições 
um programa detalhado de governo, tal como acon­
tece nas democracias parlamentaristas, onde situação 
e oposição se alternam constantemente. Nem ao me­
nos se deve esperar o Ministério da sombra, prática 
adotada na Inglaterra, quando conservadores 
ou trabalhistas, na oposição, designam* um parlamen­
tar para acompanhar a atividade de um ministro, 
dissecando-a e metralhando-a com seguidas perorações 
sobre o que fariam, se estivessem no governo. Idéias 
gerais, porém, definições básicas, roteiros a seguir 
mais tarde - isso seria imprescindível. Não importa a 
outra alegação, de que nos respectivos programas, os 
partidos apresentam tais definições, pois os documen­
tos,' no caso, são genéricos demais, abrangentes de­
mais.

Arrisca-se a suroreender, nas eleições de 1982. o 
partido que empreender sua campanha em torno 
de soluções concretas para o pais. Não 
se dúvida de que o debate, quando chegar a hora, 
será muito mais ideológico, e econômico-social, do que 
político-institucional. Por felicidade, as décadas não 
se desenrolam impunemente, e apesar de tantos re­
cuos e retrocessos, a consciência nacional se vai for­
jando em tomo de valores objetivos e de idéias aplica­
das. Quem as levantar obterá sucesso. Quem as rele­
gar, condenar-se-á ao fracasso.

Presumindo-se que o Congresso vote este ano a 
emenaa qué restabelece as prerrogativas do legislati­
vo, bem como a emetida das eleições diretas de Go­
vernador, não'haverá tempo para novas iniciativas no 
campo politico-institucional. A terceira etapa, no en­
tanto, está definida e pronta para entrar em carga em 
1981: a regulamentação, por lei complementar, do ar­
tigo 45 da constituição, que fala do processo de fiscpli- 
zação, pela câmara e o senado, dos atos do poder Exe­
cutivo, inclusive os da administração indireta.

O assunto foi considerado tabu ou sacrilégio, du­
rante anos a fio, bastando referir que quando alguns 
lideres da extinta arena tentaram levantá-lo, no go­
verno Garrastazu Médici, viram-se não apenas desa­
conselhados, mas até ameaçados, se prosseguissem. 
Durante o governo Geisel também não foi possível 
avançar, mesmo reconhecendo-todos estar ali uma 
das funções modernas do Congresso, tão importante 
quanto a de legislar. Agora, tendo o ministro da Justi­
ça, Ibrahim Abi-Ackel, aberto as compostas para o ree- 
xame do assunto, já se lançam diversos parlamentares 
no equacionamento preliminar da fiscalização. Djal- 
ma Marinho promete para dezembro um texto preli­
minar, sobre o qual se debruçariam o governo e os par­
tidos, para que em março do ano que vem o projeto 
compasse a tramitar.

Resta saber se as coisas serão para valer, em. ou­
tras palavras, se o executivo permitirá mesmo a fisca­
lização em suas estruturas ou se, como também pode 
ocorrer, assistiremos à implantação de mais um texto 
inócuo...

Não surpreendeu que o Governador Antonio Car­
los Magalhães e o presidente João Figueiredo tenham 
pedido a palavra, ao final do churrasco-monstro que 
comemorou mais um aniversário do general CJolbery do 
Couto e Silva, domii^o. ü  Primeiro, amigo fiai do 
chefe do Gabinete (Jivil, há anos, exprimiu-se com 
desenvoltura e naturalidade, valendo o mesmo para o 
chefe do Governo. Não há como entender, porém, o 
açodamento do governador Paulo Maluf e do ministro 
Said Farhat em discursarem. Talvez tenham aprovei­
tado a oportunidade para dizer de público o que não 
conseguem dizer em particular, pois há muito que 
Golbery não os ouve...

Carlos Chagas
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•  Do Leitor

JUSTIÇA
TARCÍSIO.
JUSTIÇA.

Prezado Editor.

O prazer é imenso ao lermos 
ou ouvirmos quaisquer assuntos 
da imprensa quando estes sâo 
verídicos, fundamentados e re­
presentam a realidade dos fatos.

Quero abordar sobre a colu­
na do respeitável Tarcisio Neves 
no dia 19 e em seguida no dia 21 
deste quando ele deixou ver cla­
ramente a sua simpatia e desejo 
presenciar o Auto Esporte dis­
putando a taça de Prata-81.

“Dai a Cezar o que é de Ce- 
zar”. O Sr. Presidente do referi­
do Clube prometeu formar um 
Super time SE entrasse no tor­
neio. De boca é fácil mas na prá­
tica é impossível ao Auto Espor­
te. Prá começo de história este 
time não possui torcida, em se­
gundo lugar não se forma um su­
per time de uma hora para outra 
e concluindo basta dar uma 
olhadela no histórico esportivo 
do Auto nestes últimos anos.

Porque Tarcisio, não torcer 
por uma agremiação que já é 
realidade, agremiação esta que 
vence Treze, Campinense e Bo­
tafogo fora e dentro de seus pró­
prios dominios, que apresentou 
uma excelente campanha no 
campeonato de 79 e está dispa­
rado e isolado na frente dos de­
mais concorrentes no atual cam­
peonato até 0 presente momen­
to.

Porque Tarcisio, tirar méri­
tos e não estimular um trabalho 
bravo, árduo e cheio de esperan­
ças e esforços sobre-comuns?

Esta é uma decisão sua 
onde não tem lógica torcer pela 
entrada do Auto na taça de 
Prata-81 por que o público des­
portista da Paraíba já percebe 
claramente quem merece esta 
vaga e não adianta fazer tem­
pestade em em copo D’àgua.

Tenho confiança no Sr. 
PRESIDENTE DA FEDERA­
ÇÃO PARAIBANA DE FUTE­
BOL e fico certo que ele indicará 
esta equipe a qual me refiro. 
Meu admirável Tarcisio, você é 
um profissional de respeito, au­
têntico e justo, lute pela causa . 
real e não pela causa de sonhos. 
Não é necessário citar o 
nome do clube porque todos os

Earaibanos desportistas já sa­
em.

Um lembrete ao Marciano 
Soares. O estádio José Caval­
cante só serve para a prática do 
Futebol e não do Basquete ou 
Handebol como pensava. O Pe­
dro Furacão na nora do Gol do 
Treze.

Um forte abraço pra você e 
muitas felicidades nos seus pró­
ximos comentários.

Atenciosamente.

FRANCISCO DE ASSIS RO­
DRIGUES E SILVA 
Rua Bosseut Wanderley, 315 
Patos-Pb

A UNIÃO abre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através ae car­
ta, 0 leitor queira èx-qut

olipressar publicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou d comuni­
dade. Ê uma forma 
veementf. de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os plejtos 
e reclamações dirigi­
dos ads serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo  que  se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Comissão escolherá a melhor banda
Congresso vai 
encerrar suas 
inscrições

As inscrições para o Congresso de 
Crítica Literária, que será realizadc no 
Teatro Municipal Severino Cabral, na 
cidade de Campina Grande, no período 
de 21 a 28 do próximo mês, serão encer­
radas, impreterivelmente, no dia 30 às 
18 horas, sendo cobradas as seguintes ta ­
xas; para estudantes, quinhentos cruzei­
ros e para graduados, 800. Poderão par­
ticipar ainda da referida promoção cul­
tural, coordenada pela Fundação Ma­
nuel Bandeira, que tem como diretora a 
professora Elizabete Marinheiro, jorna­
listas e demais pessoas ligadas às artes e 
a literatura, desde que paguem a taxa de 
800 cruzeiros.

As conferências e debates serão rea­
lizados nos três turnos, e já estão assegu­
radas as participações de Adonias Filho, 
Antonio Hoaiss, Ledo Ivo, e, provavel­
mente Ferreira Gullar, certamente a 
atração maior do Congresso.

Troco ainda é 
problema para 
os usuários

Continua sem nenhuma medida 
para solução, o problema que os usuários 
de coletivos da capital estão tendo com 
os cobradores. O fato é que estes estão 
permanentemente o trôco de Cr$ 3 aos 
passageiros, quando a passagem custan­
do Cr$ 7 é paga com uma nota acima de 
10 cruzeiros.

O problema vem causando discur- 
sões intensas dentro dos ônibus de todas 
as linhas, principalmente, da R. B. 
Transportes, entre usuários e cobradores 
que negam-se a pagar o troco.

No interior dos coletivos os passa­
geiros exigem sempre a permanência de 
um fiscal da Prefeitura Municipal com a 
finalidade de evitar os abusos dos cobra­
dores. As firmas dizem que o lucro nes­
ses abusos não vão para a renda da empre­
sa, do que se tira, que todo o dinheiro ar­
recadado em excesso fica como paga­
mento dos cobradores.

Feira do Livro 
terminará no 
próximo sábado

Termina no próximo sábado a VI 
Feira do Livro de João Pessoa, depois de 
passar quinze dias em pleno funciona­
mento na Livraria do Bartolomeu, cuja 
promoção foi do próprio estabelecimento 
comercial.

Até aquela data pode se adquirir li­
vros sobre os mais variados temas a pre­
ços com abatimentos que vão de 10 a 50 
por cento. Segundo o livreiro Bartolo­
meu de Oliveira, dono do estabelecimen­
to comercial, este ano a feira vem alcan­
çando 0 êxito esperado, com grande 
público comparecendo diariamente quer 
para comprar obras ou simplesmente fa­
zer uma visita e ver como funciona a fei­
ra do livro.

Várias estantes de livros foram ar­
madas, dedicadas as editoras que envia­
ram livros para exposição. Sendo uma 
das mais visitadas a que está sendo ex-

gosto 08 autores paraibanos. Para o sr.
lartolomeu de Oliveira são estes os mais 

procurados, principalmente aquelas 
obras que falam sobre a Revolução de 
30. Também são bastantes procurados 
os livros de José Américo de Almeida.

Moradores de 
bairros apelam 
à Prefeitura

Vários moradores dos bairros dos 
Estados, Mandacaru e dos Ipês estão 
apavorados e solicitam que a Prefeitura 
Municiapl providencie junto a Saelpa a 
substituição de centenas de lâmpadas
queimadas ou quebradas existentes na­
quelas localidades. Eles, segundo infor­
maram, estão pensando formar uma co­
missão para manter contatos pessoais 
com o prefeito Damásio Franca e formu­
lar o pedido.

Nestes bairros é constante, princi- 
paimente nas ruas mais escuras, arrom­
bamento de casas ou de automóveis. Isto 
é 0 mínimo que acontece por aquelas 
bandas, bastando para tanto verificar 
os livros de ocorrências nas delegacias 
para constar o número de assaltos às ca­
sas de famílias. Muitos preferem não 
procurar hs autoridades, que na maioria 
dos casos não encontram solução nem 
prendem os ladrões.

A coinissão que deseja ir até o pre­
feito Damásio Franca vai lhe reivindicar 
á substitiiição, de imediato, de todas as 
lâmpadas danificadas existentes em 
suas ruas, Com isto pretendem evitar, 
oelo menos o número de arrombamentos 
naquelas localidades.

Na solenidade, Giselda falou do ensino profissionalizante

Giselda abre na Capital 
a Semana do Excepcional

“O governador Tarcisio Burity 
não quer sofisticação nas unidades de 
ensino, mas deseja que se tenha o ne­
cessário para um funcionamento satis­
fatório”, afirmou ontem a secretária 
Giselda Navarro Dutra, da Educação e 
Cultura, ao abrir oficialmente, ontem, 
na Escola Audio Comunicação, a Se­
mana do Excepcional, que tem progra­
mação especiál para João Pessoa e 
Campina Grande.

A abertura da , Semana do Ekcep- 
cional constou da inauguração da Ofi­
cina Profissionalizante D. Alzira Gei- 
sel”, na Escola de Audiocomunicação 
do Estado, em Tambiá. Além da secre­
tária Giselda Navarro Dutra, a soleni­
dade contou com a presença do diretor 
geral da SEC, Arlindo Delgado, a sra. 
Lídia Geisel Domingues, Roma Torres 
(coordenadora da Educação Especial), 
Frei Gabriel, Luiz Humberto, Dirce 
Gomes de Medeiros, representante da 
Comoci, alunos e inúmeros professo­
res.

A secretária Giselda Navarro Du­
tra revelou ainda a sua satisfação com

o esforço dos professores, dizendo que 
“eu lhes ofereço todo o nosso apoio e 
dedicação”. Antes da secretária, falou 
o diretor Arlindo Delgado, a diretora 
da Escola Audiocomunicação, e uma 
mãe de um dos alunos. A diretora do 
estabelecimento de ensino, Benedita 
Freire de Queiroz, informou que 
“ queremos neste momento agra­
d ece r a v a lio sa  c o la b o ra -  
çâo da secretária  Giselda N a­
varro Dutra em favor da nossa 
causa, e a todos que, direta ou indire­
tamente vêm contribuindo para me­
lhor desempenho do nosso trabalho”.

Após a inauguração, a secretária 
Giselda Navarro Dutra percorreu, em 
companhia da sra. Lídia Geisel Do­
mingues, as instalações da oficina pro­
fissionalizante. À tarde, a SEC autori­
zou a realização de solenidade nas Es­
colas e Instituições de Ensino Especial, 
como parte da Semana do Excepcio­
nal, que será encerrada sexta-feira. 
Várias solenidades estão previstas 
para João Pessoa e Campina Grande.

UFPb levará trabalhos 
de pesquisa a simpósio
0  Laboratório de Tecnologia 

Farm acêutica da Universidade 
Federal da Paraíba levará cinco 
trabalhos de pesquisas desenvolvidos 
pelo seu próprio corpo de cientistas, 
para apresentação no VI Simpósio de 
Plantas Medicinais do Brasil, que se 
realizará no período de 3 a 5 de se­
tembro, em Fortaleza.

Segundo informou ontem o profes­
sor Delby Fernandes, coordenador do 
LTF d&ÜFPb,o simpósio deverá reunir 
pesquisadores, professores, cientistas e 
estudantes da área de química farma­
cológica de todo 0 Pais. O local de rea­
lização será o Departamento de Quí­
mica, no Campus do Piei.

Ação Bloqueadora Neuromuscular 
de Solanum Paludosum é o trabalho 
que vai ser apresentado por Josvaldo 
Rodrigues Ataíde. Nele, o pesquisador 
retirou o extrato bruto metanólico da 
casca da raiz de Solanum Paludosum, 
que mostrou atividade farmacológica 
na jimção neuromuscular, sendo os expe­
rimentos realizados in vitro e em ani­
mais intactos não anestesiados. No 
frênico-diafragma de rato e reto abdo­
minal do sapo, o bloqueio foi dose- 
dependente. Em camuclongos e pintos, 
foi obtida paralisia flácida. A potência 
do extrato em relação D-tubo curarina 
é de 1/30.

Outro trabalho foi o de Alba Regi­
na Monteiro Souza Brito e Thomas 
George, sobre as Propriedades Anti- 
Inflamatórias da Euphorbia Tirucalli. 
Na pesquisa ficou expresso ^ e  o ex­
trato aquoso da Euphorbia Tirucalli, 
preparado após a remoção do latéx da 
planta, foi estudado quanto suas ações 
anti-inflamatórias. 0  extrato inibiu 
significativamente os edemas induzi­
dos pelo dextrano e carragenina nas 
patas dos ratos. Além disso, também 
se mostrou eficaz na redução' da intensi­
dade de artrite adjuvante induzida nos

ratos, tanto em desenvolvimento, 
como da já estabelecida pela via intra- 
peritonial.

Os estudos da permeabilidade 
vascular, sugerem que as ações anti- 
inflamatórias de extrato, se devem ao 
antagonismo às ações dos mediadores 
da inflamação, tais como: histamina, 
SHt, cininas e prostaglandinas.

José Antônio de Almeida e Tho­
mas George, apresentarão Estudos 
Farmacológicos da Waltheria Viscosís- 
sima St. Hill. A Waltheria Viscosissi- 
ma é uma planta empregada com su­
cesso na medicina popular em casos de 
asma e bronquites. O extrato dessa 
planta, foi investigado devido suas 
propriedades relaxantes do músculo li-' 
so. Este material possui a proprieda­
de de relaxar diretamente o músculo 
liso traqueal e antagonizar ,as contra­
ções induzidas i pela acetileolin, hista­
mina e cloreto de bário no músculo liso 
intestinal, como também foi eficaz em 
inibir as contrações produzidas pela 
octoçina no ted^do uterino.

Maria de Fátima Agra desenvol­
veu 0 trabalho Contribuição ao Estudo 
das Plantas Medicinais na Paraíba, 
através de relação de plantas medici­
nais e sem emprego de terapêutica po­
pular no Estado.

O último trabalho é pertencente a 
Janeide Aranha Trigueiro e José Maria 
Barbosa Filho e é intitulado Contribui­
ção ao Estudo Químico, Farmacológico 
e. Microbiológico do Zizyphus Joazeiro. 
Nessa pesquisa os ácidos e lactona tri- 
terpênica foram isolados do extrato he- 
xânico e metanólico, respectivamente 
da casca do tronco de Zizyphus Joazei­
ro (Ramuaceae) e identificados através 
de evidência química e espectroscópi- 
ca. Pesquisa farmacológicas e micro- 
biológicas, foram realizadas com o in­
tuito de avaliar a atividade desses 
compostos como droga medicinal.

BNB iniciou pagamento 
de dividendos no dia 22
Desde o último dia 22 que o Banco 

do Nordeste vem pagando os dividen­
dos relativos ao primeiro semestre des­
te ano, em todas as suas agências. Na 
mesma ocasião, foi iniciado o paga­
mento do valor correspondente às fra­
ções de bonificações referentes aos au­
mentos de capital autorizados pelas 
Assembléias Gerais Extraordinárias de 
fevereiro deste ano, mediante a devo­
lução dos respectivos certificados.

O dividendo aprovado no primeiro 
semestre, à razão de dez centavos por 
ação, é superior ao mínimo obrigatório 
fixado pela legislação representando o 
montante a distribuir (Cr$ 187,5 mi-

Ihões) mais de 25 por cento do lucro li­
quido.

No caso de possuidores de ações 
ordinárias nominativas, os dividendos 
serão pagos nas agência« do BNB ou em 
sua representação dê Brasília. Ou em 
agências de outros estabelecimentos 
bancários, cujas contás de depósito os 
acionistas residentes nos Estados onde 
o BNB não mantém dependência.

3 BNB esclarece que para o paga­
dos dividendos será observada a 

legislação vigente do Imposto de Ren­
da. Os acionistas deverão apresentar- 
se nos locais de pa^mento munidos de 
identidade e do CPF.

A melhor banda marcial de João Pessoa terá 
como prêmio a abertura do desfile que marcará as 
comemorações da Semana da Pátria, no dia 7 de se­
tembro, de acordo com as normas de um concurso 
criado pela Secretaria de Educação e Cultura do Es­
tado, a ser realizado nos dias 1, 2 e 3 de setembro, às 
19,30 horas, no DEDE, do qual participarão apenas 
14 bandas de escolas da capital.

A escolha será feita por uma comissão designa­
da pela Secretaria de Educação, qúe atribuirá notas 
de 1 a 10 ao desempenho de cada banda em Alinha­
mento, Uniforme, Cadência, Evolução, Disciplina e 
Afinação. De acordo com as regras do concurso, as 
bandas concorrentes poderão ser integradas de, no 
máximo, 50 componentes.

As inscrições para o concurso poderão ser feita 
em qualquer estabelecimento escolar de João Pessoa 
ou na Coordenação de Educação Moral e Cívica - 
Comodi, no Centro Administrativo. A escolha será 
feita através de soma de pontos obtidos, dividida 
pelo número de critérios, resultando na média de no­
tas para cada banda concorrente.

O regulamento do concurso estabelece ainda 
que serão classificadas em 1̂ , 2'̂  e 3̂  ̂lugares as ban­
das que obtiverem notas mais altas, considerando a 
ordem crescente de pontos entre 1 e 10, após três fa­
ses eliminatórias, quando será escolhida a que obti­
ver 0 maior número de pontos.

Além do direito de abrir o desfile de 7 de se­
tembro, a banda vencedora concorrerá ao Troféu 7 
de Setembro, que só será entregue definitivamente à ■ 
banda que conseguir o primeiro lugar durante três 
anos consecutivos ou cinco anos intercalados. 
Lembra ainda o regulamento que será automatica­
mente eliminada a banda que não se fizer presente à 
fase das apresentações eliminatórias.

ORGANIZAÇÃO

Por outro lado, ao elaborar a programação do 
desfile comemorativo à Semana da Pátria, o Grupa­
mento de Engenharia determinou que somente 35 
colégios irão participar, sendo que não poderão apre­
sentar um número de integrantes superior a 200, in­
cluindo 08 integrantes da banda marcial.

Além dos colégios, participarão do desfile repre­
sentações do Corpo de Bombeiros, Policia Militar, 
Exército, Voluntários e Expedicionários.

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA

horários
saída:

(.:atolé do Rocha: 03:00 hs - Conceição: 04:00 e 18:00 
II« Princesa Izabel: 09:00hs - Patos: (egresso) 13:00 
e 2i :0ü hs. Pombal: (Expresso) 6:00 hs. ^ o  Beiito do 
Brejo do Cruz: 18:00 hs.
Fatos /C. Grande: 04:00 - 06:00 e 07:00 hs. Joáo P U - 
soa. 05:00 e 24:00 hs
,)oão Pessoa -'(Expresso): 05:00 e,08:00 hs. - P riaeo ra  , 
Isabel; 13:00 hs. Garanhuns (Pe) 05:d0 hs. P atos : MKV 
hs: - João .Pessoa: 10:00 hs.
Campina Grande P u a  Patos: 12!(X) - 15:0U -17:30 |jo. 
Catolé do Rocha P ára Joáo Pessoa 05:00 hs. 
Conceição Para João Pessoa: 04:00 e ()6:00 hs.
São Bento B. Cêuz P ara João Pessoa Í6:00 hs.
Rua Rui Barbosa, 297 - Patos - Pb.

O LÍDER DO SERTÃO PARAIBANO 
Org. Hardman Cavalcanti Piiíto

Envie seu Anúncio ^  
para a Rua João Amorim, 
384 ou pelo Te: 221-1220.

íCAIXAi
I ECONÓMICA 
I HOIR Al

lOTERIA ISFORTIVA

Teste n’ 507 (ratificação de resultado)

A Caixa Econômica Federal comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do Concurso-Teste n’ 507.

Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18, da Norma Geral dos Concursos de 
Prognósticos Esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 13/08/80 cujo valor para cada aposta ven­
cedora é de Cr$ 524.746,16 (quinhentos è 
vinte e quatro mil,'̂  setecentos e quarenta e 
seis cruzeiros e dezesseis centavos).

ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO

SINDICATO DO COMÉRCIO 
VAREJISTA DE PRODUTOS 
FARMACÊUTICOS DE JOÃO 

PESSOA
RUA DES. SOUTO MAIOR, 291 -  

CENTRO - JOÃO PESSOA -
p a r a íb a

Será realizada eleição, no dia 10 de dezembro de 
1980, na sede desta entidade, para composição da Dire­
toria, Conselho Fiscare Delegados-Representantes, de­
vendo o registro de chapas ser apresentado à Secretaria, 
das 08:00 às 17:00 horas, no período de'20 (vinte) diae a 
contar da publicação deste Aviso. O Editai de Convoca­
ção da eleição encontra-se afixado na sede desta entida­
de á Rua Des. Souto Maior, 291 -  Centro -  João Pessoa 
-  Paraíba.
João Pessoa, 26 de agosto de 1980.

JOSÉ DE ASSIS LIMA 
PRESIDENTE

AUTORIZO A PiJRLICAÇÃO DESTE EDITAL

JOSÉ DE ASSIS LIMA 
PRESIDENTE



CIDADE'
AUNIÂO João Pessoa, terça-feira, 26 de agosto de 1980

Violência marca fim de semana na Capital

JORNALISTA HILTON MUNIZ 

DE BRITO 

MISSA DE 

29 ANIVERSÁRIO

Francisca Muniz de Brito (viúva, filhos, noras, ir­
mãos, genros, cunhados, netos, convidam parentes e ami­
gos para assistirem a missa de 2'’ aniversário que se reali­
zará no dia 28 do corrente (quinta-feira) às 17:(X) horas, 
em sufrágio da alma de seu inesquecível HILTON MU­
NIZ DE BRITO, na Igreja de Nossa Senhora de Lourdes 
(Trincheiras) e no dia 29 do corrente (sexta-feira) às 19:(X) 
horas na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, na cidade 
de Antenor Navarro-Pb.

A família agradece a quem comparecer a este ato de 
fé e caridade cristã.

PROTESTO

CAETÓRIO TOSCANO DE BRITO 
D OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. AS­
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Augusto de Rego Barros 
Titulo: Cr$ 22.068,(X)
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Crizologo Veríssimo Ferreira 
Título: Cr$ 33.510,(X)
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Edmar Alves Farias 
Titulo: Cr$ 9.282,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Emanoel Alves da (Jruz 
Titulo: Cr$ 780,00
Protestante: Sodipel Soc. Dist. Pneus

Responsável: Francisco Soares dos Santos 
Titulo: Cr$ 15.525,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Feliciano Nunes de Souza 
Titulo: Crt 2.064,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Gilmar Carlos da Silva 
Titulo: Cr$ 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

isponsável: Giderval de Andrade Costa 
Título: Cr$ 7.482,00 
Protestante: Fininvest S/A.
,y ' .......... .....
Responsável: Hermane Cosme de Souza 
Título: Crf 1.000,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Irineu Gomes da Silva
Titulo: Crf 4.000,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Isaac Gonçalves Ribeiro 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Carlos Barbosa 
Titulo: Crf 76.300,50 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Inácio dos Santos 
Titulo: Crf 3.356,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Raimundo Bezerra 
Titulo: Crf 1.000,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Maria do Socorro dos Santos 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Mário Lúcio da Silva 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Manoel Pontes de Lima 
Titulo: Crf 2.322,00 
Prot.e.stante: Fininvest S/A.

Responsável: Princesa Móveis Ltda.
Titulo: Crf 24.612,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
...........  ' ' .......
Responsável: Rasangela de Lourdes L. Guimar 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Ricardo Bezerra de Mesquita 
■Titulo: Crf 8.782,00 
Protestante' César e Cia Ltda.

Responsável: Teles Oliveira 
Titulo: Crf 15.515,00
Protestante: Sonnervig Dist. de Peças ltda.

Responsável: Vanildo Pedro de Santana 
Titulo: Crf 3.354,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Wilson Gomes Mascarenhas
Titulo; Crf 1.500,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Waldemir Pedro de Souza 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Carfrio á Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos titulos, protestados na forma da LEI.

João Peaaoa, 26 de Agoeto de 1980

Bel. Germano Carvalho Toacano de Brito 
Oficial do Proteato

NOTA DO CARTORIO

Q titulo de responsabilidade de MARIA JOSE BARBOSA 
DE LIMA, publicado em nosso edital do dia 22 do corren­
te, foi retirado deste cartório sem protesto.

Governo compra vagas em 
colégios particulares

Dois milhões, noventa e um mil, 
quinhentos e quarenta e oito cruzeiros 
foram liberados pela secretária da Edu­
cação e Cultura, Giselda Navarro Du­
tra, em atendimento ao programa do 
Governo do Estado de compra de vagas 
em unidades de ensino da rede particu­
lar.

A informação foi prestada ontem 
pelo coordenador do Núcleo de Execu­
ção de Convênios, Reginaldo Moura 
Brasil, explicando que no programa de 
compra de vagas a secretária Giselda 
Navarro Dutra beneficiou milhares de 
estudantes.

Os colégios beneficiados com a com­
pra de vagas, pelo Governo do Estado, 
através da Secretaria da Educação e 
Cultura, foram o Educandário Diocesa­
no de Patos (Cr$ 614.608,00), Escola Ce- 
necista Prof. Rangel (Ingá - Crf
7.800.00) , Colégio Cachoeira dos índios 
(Cr$ 11.900,00), Escola Gen. Assis Cha- 
te au b rian d  (U m buzeiro - Cr$ 
45.000,00), Colégio Lauro Montenegro 
(Alagoinha- Crf 16.830,00), Educandá­
rio Gilberto Amado (João Pessoa - Crf
41.040.00) Ginásio 10 de Julho (Souza- 
Crf 25.740,00), Instituto N. Senhora da 
Salete (João Pessoa- Crf 52.200,00), Gi­
násio Prof. Hildebrando Leal (Cajazei-

ras - Crf 18.000,00), Ginásio Marcos 
Barbosa (São Mamede - Crf 10.800,00), 
Colégio Técnico de Rio Tinto ( Crf
113.400.00) , Colégio Plinio Ramalho 
(Serra Grande - Crf 41.360,00), C ol^o  
Teotônio Neto (S.Garrotes - Cfrf
12.870.00) , Colégio Diocesano Padre 
Manoel Otaviano (Ibiara Crf 49.5(X),00), 
Educandário Leão XIII (João Pessoa -
32.400.00) , Colégio Santa Rita ( Areia- 
Crf 36.270,00), Colégio Santo Antônio ( 
Guarabira- Crf 16.200,00), Coíégio Nos­
sa Senhora da Luz (G uarabira-
5.400.00) , Colégio Comer. Guimarães 
Duque ( São Gonçalo Crf 116.100,00), 
Colégio Paulo VI (Santa Cruz
100.800.00) , Ginásio Joaquim Humberi- 
no (Bom Jesus- Crf 18.000,00), Educan­
dário Sagrada Família (João Pessoa - 
24.300,00, Colégio Padre Diniz Itaporan- 
ga - 16.830,00), Instituto Cacildiva, Co­
légio Santa Helena, Ginásio Dioc. D. 
João da Mata, Colégio São Sebastião, 
Instituto Santos Dumont, Colégio Nova 
Olinda, Colégio Normal Francisca Men­
des, Instituto Montessori, Escola Paro­
quial Cândido de Assis Queiroga, Edu­
candário Plinio Lemos, Colégio Dom Za­
carias Rolim, Colégio Alfredo Dantas, 
Cblégio Frei Bruno e Colégio Técnico 
Dom Vital.

NORACRYL S.A. FIBRAS ACRiLICAS DA PARAÍBA 

CGCMF n» 09.136.995/0001-97 

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada em 18.4.80

íos 18 cJs abril da ISbO, às ló:0Q horas, na^seoa social, nasta 
Capital, à Rua da .República, r>6 138, presents 8 única acionista titu­
lar ds ações ordinaries, representando a^totalidade do capital votan­
te, roalizou-sc a assQir.bléio gerei ordinarie da FORACRYL S.A. FISRAS 
ACRÍLICAS DR l’Af<AÍEA, regulermente convocada por eeital publicado no 
3iário Cficial do Estado^e no Jornal R bniao dos dias 10, 11 a,12 de^ 
ta mês. Assunilu a Presidência dos trabalhos o Dr. Ooao Sarti Junior, 
tendo convidado a raim, Jailson Alves Garbosa,^para Secretario. 0^ Sr. 
Presidente lombrou que o objeto desta assembleia dizia respeito a to­
mada de contas da Diretoria, relativas e 1979, eleição da Diretoria, 
com fixação de honorários, e aprovaçao da correção, monetaria do capi­
tal realizado. Esclareceu, a seguir, a Presidência qua os avises a 
que se refera o artigo 133 da Lel^n® 6.40A/76 haviam sido publicados 
pelos Jornais^supra-citados, edições da 18, 19 e 20 de março p. findo. 
Dando início a ordem do dia, o Sr. Presidente submeteu a discussão o 
helatcrio da Diretoria, o Balanço“ Patrimonial, as Demonstrações do Re 
Eultado do Exercício, das_Crigens e Aplicações de Recursos, das F.uta- 
ções das Contas do Palrirônio LÍquido e dos Resultados Acumulados, 
cora as Notas Cxplicatives, todos referentes ao exercício encerrado em 
31 de dezembro da 1979, que haviam sido divulgados pelos mesmos peri£ 
dicos, em ambos no dia 11 deste mas. finda a discussão, foram aquelas 
peças postas em votaçao, verificande-se a sua aprovaçao. f«'a segunda 
perta da ordem do dia, a única acionista elbgeu a aeduinta* Dltatorla, 
com mandato até a poaae dos substitutos, a serem indicados pela 8ssa£ 
bléia geral ordinária da 19Blt Diretor Presidente, F.ARIA PIA ESLERAL- 
DA FATARAZZO, que sa assina Faria hía t'atarezzo, brasileira, viuva, 
industrial, residente e domiciliada em 5ao Paulo, SP, a Avenica Pau­
lista, 1230, portadora de cédula de identidatís, RG n® 67B.997, e do 
CIC nH 271.253.A3B-72 (raelelta)i Diretor. ROBERTO CALFON DE BARROS 
BARRETO, brasileiro, separado consensualmenta,^engenheiro, residente 
e domiciliado em Sao Paulo, SP, a Rua Consolação, 357A, 2® andar, po£ 
tador da cédula de identidade, RC nB 2.632.769, e do CIC nO 011.599, 
928-00 (rseleito)i Diretor, RDBChTO CAETANO LARIA LCNCl, que se assi­
na fiobsrto Lenci, bresiTelro, casado, dirigente empresarial, residen­
te e domiciliado em são 'Paulo, SP, à Rue Comendador Elias Zarzur,
2234, portador da cédula de"identidade, RC nS 2.123.822, e do CIC n® 
008.851.188-04 (realolto)^ Diretor, LUIZ F.ÁHCIC DOK.INGUES^ARANHA, bra 
silelro, casado, engenheiro, residente s^domiciliado em Sao Paulo,SP, 
à Rua Para, 270, apto. 91, portador da cédula ds identidace, RC n® 
2.954.643, e do CIC n® 839,944.758-72; e Diretor, AKKANDC CCKIGKANI 
JÚMDR, brasileiro, casado, engenheiro, residente e dcralciliado am 
são Paulo, SP, à Rua Lisboa, 104, apto. 71, portador da cédula da  ̂
identidade, RC n® 1,673.965, e do CIC n® 033,383.476-04. A assembleia 
fixou em U 100,00 (cem cruzeiros) a remuneração mensal dos membros da 
Diretoria, individualmente. Na última parte da ordem do dia, a assem­
bléia aprovou, consoante proposta da Diretoria, a correção da expres­
são monetária do capital sbeiali efetivada nos termos do paragrafo 
único do artigo 5®, combinado com_o artigo 167 da Lei n® 6.404^76. De 
acordo com a mancienada deliberação, o capital social, ate enteo de 
tS__2.792,712,40, passou a ssr de ól 4,558.692,30, m'edlanta a capitaliza 
ÇBO da quantia da xi 1.765.979,90, prDvenlsnte da Correção fonetaria 
do Cai-ital. 0 novo capital social ssra representado pcló mesmo nui-ero 
do açccs, reajustado o valor ncninal para 11 2,22. Em conseqDancia, o 
artigo 5® do estatuto social paseou a reoigir-se como segue, mantidos 
todos os seus paragrafos sem alteraçaot "Artigo 5® - 0 capital social, 
Integrallzado, é da ü 4.556.692,30 (quatro milhões, quinhentos e cin-

çoenta e oito mil, seiscentos e noventa e dois cruzeiros e trintii cen 
tevos), dividido em 2.053.465 (dois^mllhões, clncoenta e tres mil e 
guatrocentas e sessente e cinco) açoes do valor nominal de ^ 2,22 
(dois cruzeiros e_vinte e dois centavos) cada uma, sendo: a) 1^,000.000 
(um milhão) de' açÕes ordinárias,^nominativas ou so portedor, a vonta- 
ie do acionista, que poderá convêrtc-las de uma fori.-a em outra, cor­
rendo por sua conta as despesas de conversão; a b) 1.053.A65 (um_ mi­
lhão, clncoenta e três mil a quatrocentas e sessenta e cinco) açoes 
areferenciais, obrigatoriamente nominativas, realizadas exclusiyiimtn-i 
te com recürsos dos artigos 34 da Lei n® 3.995, de 1961, e 18 da L®f
1® 4.239, de 1963." Nada mala havendo a tratar, encerrou-se a séiisab,
tendo eu, '"•ecretário, antes, redigido s feito lavrar esta ata qua, M
oa e achada conforme, vai devidamente assinada. Joao Pessoa, 16 de
abril de 19B0. (aa.) Joãd Sarti júnior, Presidente da s e s s b o ;  Jailson 
ilvES Barbosa, Secretário da sessão. Acionista: S.A. Industries F.eun_l 
das r .  íiatârazzo, (a.) pp. João Sarti Junior ^advogado). Diretor pre­
sente: (a.) Roberto Calmon de Barros Oarrntn.

CONFERE RIGINAL
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Cinco mortes, sendo duas em co­
lisões entre veículos e três assassina­
tos, várias pessoas feridas vitimas de 
atropelamentos e agressões, além de 
arrombamentos em residências e ca­
sas comerciais, marcaram o fim de se­
mana na Grande João Pessoa, um dos 
mais violentos dos últimos meses.

A colisão entre o Maverick de 
placa PB-2080-Pb e o caminhão Mer­
cedes Benz de placa AH-5622-Se, do­
mingo, às 18 horas, no quilômetro 44 
da BR-101, provocou a morte instan­
tânea de Iromar Araújo da Silva, 18 
anos, solteiro, residente à rua 28 de 
Outubro, n? 26, e Evilásio Pedro da 
Silva, 42 anos, casado, residente na 
rua Alexandrino, 271, em Bayeux. Os 
corpos foram levados ao IML e autop­
siados. Deste choque, Maria Ferreira 
Meireles, que reside em Mamangua- 
pe, saiu levemente ferida.

Ainda no domingo, na Epitácio 
Pessoa o Chevette de placa IR-4753- 
Rs, dirigido por Ademar Luiz colidiu 
Geraldo Gomes; em Miramar, o Chevette 
de chapa CG-5643-Pb, dirigido por 
Fernando Batista colidiu com o Volks 
AT-0581-Pb; em Cruz das Armas, o 
caminhão WS-0260, dirigido por Fer­
nando Simões Oliveira colidiu com o 
Volks SA-4099-Pb, dirigido por Fran­
cisco Lourenço da Silva; e, no Róger, 
0 Chevette MH-2720 e o caminhão de 
placa JP-3759-Pb, também abalroa­
ram.

Somente no domingo, o Hospital 
de Pronto Socorro registrou a entrada 
e o atendimento a mais de dez pes­
soas, vitimas de acidentes de trânsito 
- colisões, atropelamentos, etc. - e to­
dos os acidentes foram notificados pe­
los peritos da Delegacia de Acidentes 
de Trânsito.

MORTES
Três tiros de revólver mataram, 

anteontem, por volta das 17 horas, o 
agricultor Antônio Jacobino de Sou­
za, residente no sitio Monte Alegre, 
em Ibiara. A Policia local já sabe 
quem foi o autor dos disparos, mas 
ainda não conseguiu capturar Anto­
nio Pinto Ramalho. O secretário de 
Segurança Pública do Estado ficou 
sabendo do crime através de radiogra- 
ma enviado pelo coronel Maurício 
Leite, superintendente de Policia de 
Itaporanga, que, entretanto, nada 
soube explicar sobre o que motivou o 
crime.

José Ferreira da Silva, por sua 
vez, foi morto próximo à sua residên­
cia, por um homem conhecido apenas 
por Raimundo, que lhe aplicou duas 
peixeiradas no pescoço. José da Silva 
era vendedor ambulante, tinha 26 
anos e residia no sitio Caxitu. Rai­
mundo é acusado pelos familiares do 
morto, mas o fato ainda será apurado 
pelo delegado de Homicídios de João 
Pessoa, bacharel Washington Caval­
canti de Albuquerque. José Ferreira 
foi sepultado no cemitério do bairro 
do Cristo Redentor.

Em condições estranhas morreu 
Rita Gomes da Silva, 37 anos, casada, 
residente à rua Flávio Coutinho, s/n, 
em Santa Rita. A versão é de que Ri­
ta, que estava lavando roupas no açu­
de Tibiri, resolveu tomar banho em 
com panhia de amigos, quando 
afogou-se. Seu corpo foi retirado das 
águas pelo seu próprio irmão, José 
Gomes da Silva, que preferiu não fa­
zer qualquer declaração.

ARROMBAMENTOS .
De outro, lado, a Delegacia de 

Roubos e Furtos de João Pessoa regis­
trou, em apenas 48 horas, mais de dez 
queixas de arrombamentos em resi­
dências e casas comerciais da Grande 
João Pessoa. A Policia, até agora, não 
conseguiu prender nenhum dos ar- 
rombadores, mas já tem pistas que 
podem levar aos criminosos.

Paraibano morreu 
atropelado no Rio

0  paraibano Mário Bezerra e Sil­
va, 43 anos, casado, residente à rua 
Baronesa de Mesquita, 748, no Rio de 
Janeiro, morreu atropelado em frente 
à sua residência. Ele havia saído de 
casa para comprar pipocas para seus 
filhos, quando foi colhido por Volks, 
de placa não identificada.

Seus familiares, que residem em 
João Pessoa, ficaram sabendo da 

" morte através do economista Francis­
co de Assis Bezerra, irmão de Mário 
Bezerra, assessor do Polonordeste, na 
Secretaria da Agricultura da Paraíba, 
que recebeu radiograma comunican- 
,do o ocorrido.

O radiograma diz ainda que o 
Volks desenvolvia alta velocidade e 
que o motorista atropelador não so­
correu o paraibano.

Mário Bezerra ei a administrador 
financeiro da firma Mupercor do Bra­
sil Ltda e já residia no Rio há mais de 
21 anos. Seu corpo foi autopsiado e 
sepultado naquela ci‘iade, autorizado 
por seus familiares. ■

abertura
DUAS MULHERES - Nas próxi­
mas eleições municipais, o PDS de 
Piancó deverá apresentar duas 
mulheres como candidatas a Pre­
feito e vice-prefeito. O curioso é 
que a primeira chama-se Maria 
da Conceição e a segunda Concei­
ção de Maria.
DOCUMENTO MALDITO - Fa­
zendo muita questão na leitura de 
um documento, que pensava defen­
der 0 Prefeito de Taperoá, que re­
nunciou recentemente, o deputado 
Álvaro Magliano foi surpreendido 
pelo seu colega Egydio Madruga, 
que assim o aparteou: “Estranho 
porque V.Exa fez tanta questão de 
1er este documento, quando o mes­
mo não passa de um atestado de óbi­
to do Prefeito”.
ATO ESTÜPIDO - A Câmara 
Municipal de Taperoá, em ata de 
uma sessão extraordinária, disse 
que “o cargo do prefeito José Vi­
lar está extinto” . Um absurdo. O 
que ele quis dizer, mas não disse, 
era que o mandato do Prefeito es­
tava extinto.
SALÁRIOS - OINPC corresponden­
te ao período fevereiro-julho de 1980, 
válido para o cálculo de ajustes sa­
lariais no mês de setembro, é de 33,5 
por cento. Isto interessa diretamente 
a classe dos jornalistas, uma das 
classes atingidas com este ajuste.
PEDRA DO INGÁ - A erosão está 
lapidando as inscrições da Pedra 
do Ingá. Seria bom que especialis­
tas tomassem providências no 
sentido de conservar aquela relí­
quia.
PONTUAL - Acompanhado da es- 
posa,o secretário Geraldo Medeiros 
desembarcou do avião PP-EHI exa­
tamente às 8 horas. Medeiros repre­
sentou o Governador nas solenida- 
des em Cajazeiras, na última sexta- 
feira.
O MAIS VOTADO - Ninguém se 
surpreenda se o deputado Soares 
Madruga for o mais votado nas 
eleições de 82. Â sua liderança no 
Vale do Piancó cresce assustado­
ramente, dia a dia, hora a hora. 
Podem anotar: Madruga não pen­
sa na Câmara Federal. Ele quer 
mesmo é a sua' rèfeleiçáò e conti- 
nuar^téndendo às reinvidicações 
dos seus milhares de correligioná­
rios.
BOCA FECHADA - O jornal do Ro­
ger vai ter que calar a boca com rela­
ção ao governador de São Paulo, 
Paulo Maluf. A ordem de João Agri- 
pino tem que ser obedecida a qual­
quer preço, o que caracteriza hoje 
aquele jornal como um órgão a servi­
ço dos “maialufistas”.
LUIZ RAMALHO - Votos de con­
gratulações ao compositor parai­
bano Luiz Ramalho, pelo sucesso 
de sua música no MPB-80, fc 
apresentado ontem pelo deputado 
Edivaldo Motta, do PP. Â música 
- Foi Deus Quem Fez Você - vem 
sendo cantada em todo Brasil, 
mesmo antes de conquistar o se­
gundo lugar no Festival.
MESBLA - No dia 26 de setembro 
estará sendo inaugurada a Loja 
Mesb a. Com dois andares para as 
vendas, estarão à disposição dos 
clientes nada menos do que 353 fun­
cionários. A Mesbla de João Pessoa 
funcionará no Edifício Pires, no 
mesmo loòal da antiga Lojas Pires, 
na Lagoa.
PLAQUETE - Através de plaque- 
te, será feito o registro do IV Se­
minário Paraibano de Cultura 
Brasileira, cujas conferências 
teve a participação constante do 
sociólogo Gilberto Freyre, home­
nageado no cimso dos debates por 
todos os oradores. A iniciativa é 
da Secretaria de Educação e Cul­
tura do Estado.
IBGE VISITA - Desembarca hoje, 
às 19 horas, no Aeroporto Castro 
Pinto, o sr. Ronaldo Mesquita, chefe 
do gabinete do presidente do IBGE 
para uma visita de 24 horas a João 
Pessoa. Será recebido em audiência 
pelo Governador.
INCOERÊNCIA - Na intervenção 
do municipio de Sapé, vários de­
putados do PMDB fizeram forte 
campanha no sentido do ato ser 
decretado com urgência. Agora, 
em Taperoá, como o prefeito é do 
PMDB,” 0 ato é arbitrário. “O 
povo está de olho na incoerência 
do PMDB, e isto pesará negativa- 
meute quando das próximas elei­
ções.
MISSA DO MIGRANTE - No ani­
versário de Cajazeiras, um detalhe 
da Missa do Migrante: “Ao prisio­
neiro - a libertação; ao envelhecido - 
a renovação; nossos dons aqui vão se 
transformar; em vida e coragem no 
caminhar”.



INTERIOR-
ATJNIÂO •  João Pessoa, terça-feira, 26 de agosft de4980

FLAGRANTES GERAIS
Tarcísio Cartaxo

LIDERANÇA - A imprensa brasiliense aponta o de­
putado Marcondes Gadelha como o favorito à liderança 
do PMDB, h£̂  Câmara Federal, para o biênio 81/82. Os 
dois outros principais concorrentes ao posto são os seus 
colegas Fernando Lyra (PE), e Odacir Klein (R§). Esse 
fato vem registrar ndo ter nenhum sentido essa ba|çla de 
que o parlamentar sousense estaria em articulações^om o 
PDS paraibano, visando bb eleições majoritárias de 1982 
(governança e senatória).

Essa é a lógica, pois, como iria o lider de um partido 
oposicionista numa das casas do Congresso Nacional, 
compatibilizar essa sua posição no plano político brasilei­
ro, como um acordo partidário, a nível estadual com o 
partido do Governo

x.x.x.x

PRESENÇA - Na cidade, desde o fim da última se­
mana, o deputado Álvaro Gaudêncio, em nova presença 
no Estado, e em novos contatos políticos nos municípios 
de sua atuação política. O seu retomo à Brasília está pre­
visto para sábado ou domingo vindouros.

COMISSÃO - A Comissão Mista do Congresso que 
analisa a proposta governamental de Emenda Constitu­
cional, restaurando as eleições diretas para Governador, 
em 82, tem na sua presidência um paraibano: - O senador 
Humberto Lucena. Tal fato registra o conceito e a proje­
ção daquele representante oposicionista, tanto dentro do 
seu partido, como no próprio cenário político nacional.

Esse colegiado é integrado por um outro paraibano - 
Leite Chaves - eleito senador pelo Paraná, sob a legenda 
do Ex-MDB, e hoje, filiado ao PTB.

ADICIONAL - Alterando a Lei da Anistia, o senador 
Humberto Lucena apresentou projeto, dando direito aos 
militares e civis, anistiados, que retornarem ou reverte­
rem ao serviço ativo, ao adicional por tempo de serviço.

JUSTIFICATIVA - Na justificativa de sua proposi­
ção, o representante oposicionista paraibano, entre outros 
argumentos, entende que, a modificação proposta pelo 
projeto, foi “inadvertidamente omitida no texto da lei, 
põis a Anistia apagou os supostos delitos, mas não o tem­
po de afastamento. E, se se conta este tempo,tforçosamen- 
te, haverão de ser computadas as vantagens dele corren­
tes”.

x,.x.x.x.x.

CONVÊNIO - Viajou, ontem a João Pessoa, o prefei­
to Brás Fernandes de Oliveira, do Congo. Foi assinar con­
vênio de reajustamento do financiamento, através da 
Caixa Econômica Federal, para construção de um módu­
lo esportivo, naquele município caririzeiro. Afirma aquele 
prefeito, que tal empréstimo à sua edilidade foi uma con­
quista trabalhada pelo deputado Álvaro Gaudêncio.

IVANDRO - Em sua coluna, no CORREIO BRAZI- 
LIENSE, 0 jornalista Gilberto Amaral, referindo á elei­
ção da futura mesa diretora do Senado, reporta-se ao, se: 
nador Ivandro Cunha Lima dentro desse contexto, nesses 
termos; ' ' .

“Com as candidaturas de Orestes Quércia à 2’ Vice- 
Presidência e Cunha Lima á la. Secretaria, ambos do 
PMDB, o partido da Oposição não rejeita mais a campa­
nha de senadores indiretos na mesa diretora do Senado. 
Eles são candidatos para o biênio 81/82.

SUCESSÃO - Já na coluna “BRASÍLIA - DF”, sob o 
titulo “DE OLHO NA SUCESSÃO”, aquele mesmo jor­
nal faz essa apreciação sobre o problema sucessório esta­
dual paraibano:

“Ainda está longe a sucessão, mas em alguns Esta­
dos, como a Paraíba, ela já começa a atrair a atenção ge­
ral. Em João Pessoa, a sucessão passa necessariamente 
por Marcondes Gadelha, não só combativo deputado fe­
deral, quanto também influente lider sertanejo e urbano, 
unindo entusiasmo e consideráveis recursos de família.” .

Na Paraíba, tradicionalmente, quando há dois can­
didatos, ganha o da Oposição, mas quando surgem três, a 
vitória tende ao Gqverno. Se Antonio Mariz e sua corren­
te agripinista do PP apoiarem Gadelha, este será prova­
velmente o mais votado. Porém, se ambos teimarem 
como candidatos, terá chance o candidato governista, 
ainda sendo procurado.

Todos vão precisar de muito fôlego para lutar entre 
si, durante os próximos dois anos e meio, enquanto o go­
vernador Tarcísio Burity faz excelente administração e 
credencia-se como mediador da sua própria sucessão.

BRAGA - EVALDO - O enfoque comete um equivo­
co, quando assinala que, pelo partido governista, ainda se 
procura candidato a Governador. Os deputados Wilson 
Braga e Evaldo Gonçalves já se afirmaram, publicamen­
te, propensos a concorrerem à sucessão do governador 
Tarcísio Burity; e o prefeito Enivaldo Ribeiro, sem que 
dele tenha partido tal iniciativa, tem tido também, seu 
nome, insistentemente, ventilado, ao lado dos demais 
prováveis candidatos à governança.

VIAGEM - Bispo Diocesano de Campina Grande, D. 
Manuel Pereira prepara-se para empreender sua quin­
quenal viagem à Roma. Vai apresentar à Suprema Dire­
ção da Igreja Católica, o relatório sobre as atividades pas­
torais no território paraibano, jurisdicionado pelo bispa­
do campinense.

No preparo deste documento, D. Pereira sustou pra­
ticamente todo 0 seu trabalho episcopal, recolhendo-se, 
inclusive, a uma residência de parentes seus, em João 
Pessoa.

ANIVERSÁRIO - Próximo sábado, no Colégio das 
Damas, às 20 horas, o Movimento ALCÓOLICOS ANO 
NIMOS da Paraíba estará festejando seu 16'’ Aniversário 
de fundação. Agradecemos o convite e lá estaremos dando 
0 nosso estimulo aos que, em Campina Grande, fazem tão 
meritório movimento.

SUGESTÃO - Manifestando-se sensibilizado e até 
preocupado com a inquietude dos vereadores pedessistas. 
pela não definição ainda, da composição da Comissão 
Provisória Municipal e da escolha da Comissão Executi 
va Provisória do rô S  em Campina, o edil Lindacy Me­
deiros, do PMDB, embora ressalvando não pretender in 
terferir em assuntos internos de uma outra agremiaçã'. 
partidária, formula aos vereadores e dirigentes do PDS 
campinense a sugestão de fórmula para solucionar o im 
passe:

Ao invés do partido governista formar sua Comissâq 
com um número máximo de lugares, o faça pelo mínimo 
como permite a legislação eleitoral, contanto que todos os 
seus segmentos tenham^participação naquele colegiado.

Santa Rita (A União) -  
Pela primeira vez na história 
do autom obilism o. Santa  
Rita inicia o Curso Técnico de 
M ecânica de Autom óveis 
para mulheres. O curso está 
sendo ministrado no Ginásio 
Industrial Flaviano Ribeiro 
Coutinho, com professores 
pagos pela Prefeitura. O cur­
so de Mecânica Feminino está 
tendo uma grande aceitação e 
para o mercado de trabalho 
acredita-se que aconcorrência 
será desleal, p\. is os proprie­
tários de veículos vão preferir 
ser atendidos por mulheres.

Repentistas 
vão se reunir 
em Brasília

Campina Grande (Sucursal) - A Associa­
ção Cultural, Recreativa, Esportiva e Habita­
cional dos Moradores da Ceilândia - ACRECE, 
realizará nos dias 29,30 e 31 deste mês, na Pra­
ça do Encontro, Ceilândia, em Brasília, o 2’ 
Congresso Nacional de Poetas Cantadores, Re­
pentistas, Escritores da Literatura de Cordel, 
Cantadores de Côco, Xilogravuristas e Carica­
turistas. O evento, de âmbito nacional, contará 
com a participação de artistas de todo o Pais.

Com vistas à participação de Campina 
Grande no referido certame, a direção desse en­
contro enviou ao prefeito Enivaldo Ribeiro, 
convite para que esta cidade se faça presente ao 
Congresso, enviando uma dupla de cantadores 
repentistas, um ou ílois côrdelistas, além de ca­
ricaturistas, xilogravuristas e uma dupla de 
cantadores de côco, constituindo a representa­
ção campinense naquele evento folclórico.

A realização desse congresso, alem de in­
centivar e divulgar a literatura de cordel, terá 
ainda, como objetivo, uma amostra detalhada 
à todo o Brasil, dos grandes valores existentes 
em cada região do Pais, com destacpie para o 
Nordeste.

Segundo informações da Coordenadoria do 
Congresso, será realizado no seu período de efe­
tivação, o lançamento do primeiro número da 
revista BRASIL CORDEL, que, na sa segunda 
edição, focalizará aspectos do desenvolvimento 
de Campina Grande, contendo, ainda , infor­
mes sobre a participação dos jqrtistas desta ci­
dade nq Congresso Nacional de Cantadores Re- 
pentisfasi <..i.

Já está confirmada a participação da im­
prensa escrita, falada e televisada; de universi­
dades, e pesquisadores brasileiros e de outros 
paises. O Congresso Nacional dç Cantadores 
Repentistas, Escritores de Cordel, Cantadores 
de Côco, Xilogravuristas e Caricaturistas, terá 
como presidente de honra, o Governador do 
Distrito Federal, Aimée Lamaison.

Em Sousa, agricultores 
podem invadir a cidade
Sousa (A União) - Os proprietárioe e 

comerciantes de Sousa estão apreensi­
vos com 0 não atendimento aos agri­
cultores, no plano de emergência, e 
acham que, se o Governo não resolver a 
situação dentro de 15 dias, os agricul­
tores podem invadir a cidade em busca 
de alimentos.

Autoridades de Sousa, como tam­
bém proprietários, enviaram telegra­
mas, na última sexta-feira, pwa o go­
vernador Tarcísio Burity, Banco do 
Brasil, Walfrid Salmito, Amauri Stá- 
byle, Wilson Braga, presidente João

Figueiredo e presidente do Banco do 
Nordeste.

É o seguinte o teor do telegrama;
“Agricultores inconformados si­

tuação periclitante em nossa região 
VG proprietários agonizantes apelam 
para V. Excia. distribuição emergência 
PT Bancos alegam falta recursos pro­
priedades rurais VG fazemos veemente 
apelo a V. Excia. contornar a situação 
extremamente vexatória PT Trabalha­
dores aquartelados nossas proprieda­
des passando fome aguardando ordens 
para trabalhar PT”.

URNe promove curso de 
Educação Moral e Cívica

Campina Grande (Sucursal) - Face ao acú­
mulo de conhecimentos decorrentes da dinâmica 
sócio-politica-econômica da realidade brasileira, 
objeto da abordagem da Educação Moral e Cívi­
ca, 0 Departamento de Ciências Sociais da Uni­
versidade Regional do Nordeste se propõe a ofe­
recer um Curso de Atualização para professores 
de JEducação Moral e Çivica e disciplinas afins; 
da rede de ensino oficial e particular de Campina 
Grande.

O aludido curso tem por objetivos básicos, 
atualizar os conhecimentos dos professores 
atuantes na área de Estudos Sociais; possibilitar 
a discussão das diretrizes e políticas do 3’ Plano 
Nacional de Desenvolvimento; e refletir sobre os 
valores morais e sua importância na formação do 
homem.

O curso é destinado a professores de Educa­
ção Moral e Civica; professores da área de Estu­
dos Sociais; graduados em Educação Moral e Ci­
vica ou áreas afins, sendo eferecidas cem vagas, 
com carga horária de 15 horas aula.

Os interessados deverão procurar o Curso 
de Estvdos Sociais, à Rua Afonso Campos, 251, 
no centro da cidade, onde poderão efetuar inscri­
ção, e receber as instruções necessárias. O curso 
funcionará no Depto de Administração. O perío­
do de inscrições que começou ontem vai a 3 de 
setembro do corrente ano, e o prazo de realização 
do curso será: 6,13,20,25 de setembro e 4 de ou­
tubro, no horário de 9:30 ãs 11:30 horas. Aos in- 
.teressados, será cobrada uma taxa de Cr$ 200,00.

BB atrasa a 
liberação 
de créditos

Santa Rita (A União) - Plantadores e for­
necedores de cana-de-açúcar da Várzea parai­
bana estão reclamando do atraso do Banco do 
Brasil na liberação de créditos rurais para in- 
crementação de novos plantios.

Segundo se comenta, caso o Banco do Bra­
sil persista em retardar a liberação de emprés­
timos, haverá sérias consequências como: atra­
so na próxima safra, paralisação das usinas e 
engenhos e um possível prejuízo para o próprio 
Estado, que poderá sofrer quedas na arrecada­
ção do ICM, IPI. Muitos plantadores já  estão 
passando sérias privações com os seus conti­
gentes de máo-de-obras ociosos por falta de 
serviços.

Comemoração à 
padroeira tem 
inicio dia 29

Sousa (A União) - No próximo dia 29, terá 
inicio nessa cidade a festa da padroeira, Nossa 
iSenhora dos Remédios, quando às Í9h haverá a 
procissão da bandeira da festa, saindo da casa 
do prefeito Vidal Gonçalves Rolim.

O cônego João Cartaxo Rolim-está espe­
rando que tenha um bom êxito e a praça da 
matriz já se encontra tomada por jogos, par­
ques de diversões, barracas, etc. A cidade já  es­
tá vivendo a festa da padroeira, que se estende­
rá até o dia 8 do próximo mês.

CENTRO
OFTALMOLÓGICO 

r  PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma - Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

D R.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

..  ' ">
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal­
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
rai de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n s e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas; 
jra  Marcada.

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUAEfRO DE HORÁRIO 
DIARUM ENTE. 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Catolé do Rocha 
0300hs
Honreição 04:(X) e 
18:00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6;00hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:00, 
06:00 e 7:00hs 
João Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
horas.
P rincesa  Izabel 
13:00 hs
Garanhuns Pe 15:00 
hs

Patos 04:00hs 
João Pessoa 10:(X) 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
15 e 17;30hs.
c a t o l é ; d o  r o ­
c h a  PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - 04:00 
e 06:00hs
SÃO BENTO DE 
BREJO DO CRUZ 
para Jqâo Pessoa 
16:(K)hs

Rua Rui Barhosa. 
297 P a t o s P b
O LÍDER DO SER­
TÃO

PARAIBANO.

Jk
I H f i *  LABORATÓRIO DE 
m a  ANÁLISES CLINICAS 
m m m  _ d q  -

Í)R. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
ANDRADE

C.R.F. 0001
-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON --S A E ^Á  - Hospital do Grupamento de Enge­
nharia - A S P U N  - O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNIÃO
Análises completas de'Sangue, Urina, Fexee, Testo 
Imunológico para Gravideí, novas Funcionais, Cultu­
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
'Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dom itórios, 

estantes
MODERNAâ E VERSATEIS

annários copa-coziiilia
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio IM^eantro 
FONE 221-3712

VIAÇÃO TRANSPARAIBA 
LTDA

DO s e r t Ao  a o  l it o r a l
HORÁRIOS

JOÃO PESSOA A PATOS - 17.00H
PATOS A J PESSOA - 6.30h
.Ipão Pessoa a Sousa - 5.00, S.(X), 12.00, 19.00, 2O.O0,
21.«), 22.00 e 23.00h
.Soasa a João Pessoa - 6.00. 10.30, 14.30, 20.00, 22.00, 
23 .00 e 24.00h
Jnáo Pessoa a Cajazeiras - 8.00, 12.00, 19.00, 2D.(X),
21.00, e 22 OOh
Cajazeiras a J. Pessoa - 9.30, 13.30, 19.00, 20.00, 21.00e 
22,OOh ^ .
('ajazeiras a C Grande -J.OO, 9.30,12.00,13.30, 19.00, 
21 00 e 23.00h '
Campina Grande a Cajazeiras - 9.30, 10,30, 14.30, 
■21 00, 22.00, 23.00 e 24,00h 
Uirauna a J. Pessoa ■ 17.00h 
João Pessoa a Uiraúne - 17.00H 
João Pessoa a .S. José de Piranhas - 21J-..,
.São José He Piranhas a J. Peseoa'- 21.00h
Jü.ão Pessoa a Bonith de Sta. Fé - 12.(M}h
Bonito de Sla. Fé a J Pessoa - 12.00h
•João Pessoa a Brejo das Freiras - 22.00h
Brejo das Freiras a J. Pessoa - 22.00h
Campina Grande a Sousa - 4.00, 9.30, 10.30, 14.30,
16.00, 21 00, '22.(X), 23 00 e 24.00h
Sousa a Campina Grande - 9.00, 10.30, 13.00, 14.30,
20.00, 22.00 , 23.00 e 24.00h
Cajazeiras a Conceição • 6.00, 12.00 e 22.30h 
Conceição a Cajazeiras - 6.00, 12.00 e 16.00h

Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. G1LVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇÃO NA- REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSlSTENTE CIENTIFICO DO DEPT' DE 
CARDIOLOGU -  KLINIKUM CHARLOTTEN­
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROFv - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMHIO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR­
DIOLOGIA -
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DET 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇÂO-Max.Figueiredo„215; Fone 221-9269
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Febre amarela já 
atinge pessoas da 
região amazônica

Brasília - Há perigo de febre amarela silvestre 
para todas as pessoas que moram ou viajam nas á- 
reas rurais das regiões amazônicas e do Centro Oes­
te, de acordo com um aviso da Superintendência de 
Campanhas de Saúde Pública - Sucam.

A advertência tem o objetivo de prevenir as po­
pulações para a necessidade de se vacinarem contra 
a doença, pois a febre amarela urbana fd erradicada, 
mas a silvestre continua. Ela ocorre principal mente 
entre os maçados e pode ser transmitida ao homem 
pelos mosquitos infectados.

Este ano, de acordo com a Sucam, já ouve 23 ca- 
“ sos de febre amarela silvestre, ’ devido sobretudo 

aos projetos de desenvolvimento em execução na 
Amazônia e Centro-Oeste, relacionados com a agro­
pecuária, eletrificação e abertura de estradas.

Fora do seu ” habitat”, o mosquito amplia mui­
to a possibilidade de transmitir a doença ao homem. 
O principal problema são os empregados das firmas 
responsáveis pelos desmatamentos e que se dirigem 
para a área sem o minimo cuidado com a saúde.

Nomes do governo 
para a Câmara 
perturbam oposição

Brasília - A noticia de que o governo poderia 
preferir na presidência da Câmara, para o periodc 
1981/1982, o ministro Ibrahim Abi-Ackel ou o líder 
Nelson Marchezan, causou movimentação de lide­
res oposicionistas, desde ontem defensores da esco­
lha de um “nome do consenso” ao cargo, e contrários 
a que o PDS escolha o candidato e os demais parti­
dos apenas homologuem.

Os vice-líderes oposicionistas Osvaldo Macêdo 
(PMDB-PR) e João Linhares (PP-SC), por exem- 

'plo, acham que a função de presidente da Câma­
ra não deve ser de responsabilidade de uma banca- 
dsj las de toda a casa. O deputado do PP pretende 
a disputa livre em plenário e o deputado do PMDB 
acha que o nome escolhido pelo PDS deve ter o “Nihil 
Obsta” da oposição.

Junto as expressivas figuras do PPDS, repercu­
tiu intensamente o lançamento da candidatura do 
ministro da Justiça à presidência da Câmara, em 
substituição ao deputado Flávio Marcilio. 
Considera-se perfeitamente factível a informação 
considerando-se as intenções do Sr. Abi-Ackel de se 
candidatar ao governo de Minas Gerais. Na presidên­
cia da Câmara, ele disporia de um ‘ cargo de relevo 

■^apaz de sustentar a sua candidatura e não teria 
qualquer problema de desincompatibilização.

Já o nome do atual lider do governo na Câmara, 
deputado Nelson Marchezan para o mesmo cargo, 
não foi considerada uma especulação digna de exa- 
m ais profundo. Ele próprio, no gabinete do de- 
pufado Flâvio Marcilio, ao recepcionar os oficiais- 
generais que participaram das homenagens ao dia 
do soldado, dizia-se “surpreendido” com as noticias 
e evitava maiores comentários a respeito. O deputa­
do Djalma Marinho - que juntamente com o deputa­
do Flávio Marcilio é hoje um dos nomes mais cogi­
tados para a presidência da Câmara - mostrou-se 
inteiramente tranquilo com o surgimento dos novos 
candidatos. Acha que são nomes muito respeitáveis 
e capazes de assumir o cargo.

Quanto as informações de que no Palácio do 
Planaltp existem : restrições a sua candidatura em 
consequência da postura liberal que sempre assu­
miu, afirmou que não acredita nisso. Frisou, contu­
do, que até o momento não recebeu nenhuma infor­
mação - oficiâ l ou não - sobre a recepção que sua 
candidatura recebe junto aos altos escalões do gover­
no.

EDITAL DE CHAMAMENTO

ANTONIO SALVIO DE AZEVEDO; residente na 
cidade de Cabedelo-PB., FAZ CIÊNCIA a pessoa que 
comprou um Lote de Terreno de sua propriedade, si­
tuado na Rua do Cajueiro, em Cabedelo-PB., medindo 
12m00 de frente e fundos por 25m00 de comprimento de 
ambos os lados, limitando-se pela frente, com a Rua do 
Cajueiro, pelo lado direito, com os herdeiros de Severo 

Cruz; pelo lado esquerdo, com a Vila dos Ferroviários, 
e, pelos fundos, com terrenos pertencentes a Lídia Te­
les, 0 qual deu como sinal da compra, a importância de 
Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros), restando ainda Crf 
4.000,00 (quatro mil cruzeiros), a ser pago no prazo de 
130 ( cento e trinta dias), a contar da data da assinatu­
ra do recibo sinal, isto no ano de mil novecentos e se­
tenta e seis; A pessoa compradora que tiver de posse do 
recibo, devidamente assinado por mim, e reconhecida 

a firma em Cartório, compareça no prazo de trinta (30) 
dias, a contar da terceira e última publicação no Jornal 
competente, na Rua Solon de Lucena, n’ 159, em Ca- 
badelo, para regularização do mesmo, caso o não com- 
parecimento no dia e hora, tomar-se-á sem efeito o reci­
bo sinal, voltando para minhas mãos a posse do lote de 
terreno acima mencionado.

CABEDELO, 20 de agosto de 1980.

ANTONIO SALVIO DE AZEVEDO

Comissão mista examina 
diretas para Presidente

Brasília - Será instalada hoje, às 
16 h, a comissão mista que apreciará a 
emenda constitucional do presidente 
João Figueiredo restabelecendo as elei­
ções diretas para Presidente da Re­
pública e vice e extinguindo os senado­
res indiretos, preservados os atuais 
mandatos. O prazo de tramitação da 
emenda no Congresso termina a 22 de 
novembro.

O presidente da comissão mista 
será 0 senador Humberto Lucena 
(PMDB-Pb) e relator o deputado Edi­
son Lobão (PDS-Ma). O lider do Go­
verno, senador Jarbas Passarinho

(PDS-Pa), contestou ontem a infor­
mação de que seu partido se oporia a 
designação do senador Humberto Lu­
cena para a presidência. “Jamais pen­
samos nisto” - afirmou.

Hoje o senador Lucena pretende 
conversar com a direção de seu partido 
e os oposicionistas que integrarão aco- 
imissão para exame da proposta. Acre­
dita que as oposições, pelo menos o 
PMDB, apresentarão proposta deter­
minando eleições diretas para todos os 
cargos eletivos, incljisive Presidente da 
República.

Brossard sofre criticas 
e pode deixar liderança

Brasília - A presença'do senador 
Paulo Brossard à recepção oferecida 
pelo governo brasileiro ao presidente 
argentino, Jorge Videla, rendeu ontem 
um discurso do deputado Iram Saraiva 
(PMDB-GO) na Câmara dos Deputa­
dos. Ele afirmou que o senador gaúcho 
“já não é detentor da menor credibili­
dade como lider do PMDB, estando no 
dever moral de enunciar ao posto”.

O parlamentar goiano lembrou 
que “os partidos oposicionistas decidi­
ram, por unanimidade, que seus 
membros não deveríam comparecer à 
sessão solene do Congresso destinada a 
homenagar” o presidente argentino. 
Continuou o sr. Iram Saraiva acrescen­
tando que “lamentavelmente houve

uma quebra naquela decisão unânime 
dos partidos de oposição e esse com­
promisso foi rompido exatamente por 
quem jamais deveria fazê-lo: o próprio 
lider do PMDB, senador Paulo Bros­
sard”.

“Cheio de mesuras”, prosseguiu o 
deputado goiano, “o senador Brossard 
compareceu não à sessão solene do 
Congresso, talvez , por falta de coragem 
para fazê-lo - mas à recepção oferecida 
pelo presidente João Figueiredo”.

Diz ainda o deputado Iram Sarai­
va que o líder do PMDB no Senado, 
“sem sequer dissimular o entusiasmo 
que lhe subiu á alma,, regalou-se nó 
banquete”.

Figueiredo torce e seu 
time na Argentina ganha

Buenos Aires - A Agência de Noti­
cias Estatal da Argentina, Telam, in­
formou ontem que o presidente João 
Figueiredo, do Brasil, praticamente 
impediu que o San Lorenzo de Alma- 
gro, time do qual ele é torcedor desde 
1933, quando morou em Buenos Aires, 
acompanhando seu pai, general Eucly- 
des Figueiredo, no exílio, desceese para 
a segunda divisão. Figueiredo mandou 
uma mensagem de incentivo pára os jo­
gadores, que foi lida pelo próprio presi­
dente do Clube, Moisés Annan, no ves 
tiário, momentos antes da partida de 
anteontem, contra o Tigre.

Na mensagem, o presidente do 
Brasil manifestava sua esperança de 
que o San Lorenzo de Almagro se man­
tivesse na primeira divisão, honrando 
suas antigas tradições. Ai os jogadores, 
que vinham ultimamente entrando em 
campo com a derrota na alma, ganha­
ram novo ânimo e reviveram sua antiga 
garra dos anos de 1933, 46 e 69, quando

conquistaram os campeonatos argenti­
nos. “O verdadeiro 'Hgre foi o San Lo­
renzo”, disse no final do jogo o zaguei­
ro Hugo Pena, ao festejar a vitória de 
três a zero diante do Tigre, o que ga­
rantiu a permanência do time na pri­
meira divisão, como esperava o presi­
dente Figueiredo.

O presidente do San Lorenzo tam­
bém comentou que “Figueiredo de­
monstrou ser um homem que nos trou­
ve sorte, não somente no aspecto des­
portivo, mas nos concedendo uma 
grande honra institucional, ao 
lembrar do San Lorenzo nos seus 
momentos mais dramáticos”. O presi­
dente brasileiro foi há um ano designa­
do presidente honorário do San Loren­
zo de Almagro, em cuja condição colo­
cou a pedra fundamental do complexo 
desportivo da entidade, durante sua re­
cente visita à Argentina, no mê« de 
maio.

índice de empregos caiu 
em junho no sul do pais
Brasília - O índice de emprego no 

mês de junho em relação ao mês de 
maio caiu em 0,12 por cento no Rio de 
Janeiro 0,29 por cento em Curitiba, se­
gundo pesquisa mensal da Secretaria 
de Emprego e Salário do Ministério do 
Trabalho que envolve os setores de in­
dústria, construção civil, comércio e 
serviços.

Nas 8 capitais restantes envolvi­
das na pesquisa houve um acréscimo 
de 0,18 por cento em São Paulo, 0,81 
por cento em Porto Alegre; 0,34 por 
cento em Brasilia; 0,06 por cento em 
Belém; 0,49 por cento em Fortaleza; 
0,49 por cento em Salvador; 0,08 por 
cento em Recife e 0,91 por cento em 
Belo Horizonte que apresentou o maior 
percentual. Essa pesquisa é feita em 10 
regiões metropolitanas e consiste no 
preenchimento de formulário por esta­
belecimentos com mais de 50 funcioná­

rios due o enviam ao. Sistema Nacio­
nal de Empregos (Sine); do Ministério 
do Trabalho, sendo que na amostra 
participam 2.844 estabelecimentos e 
um total de 2.775.000 funcionários.

Em comparação ao mesmo mês do 
ano anterior houve uma queda no per­
centual nas cidades de, Belém, com 
menos 1,23 por cento; Rio de Janeiro, 
com menos 0,12 por cento; Curitiba, 
com menos 1,35 por cento, e Brasília, 
com menos 1,01 por cento. A cidade de 
Salvador foi a que apresentou maior ín­
dice percentual em comparação com o 
mesmo mês do ano passado com 7,10 
por cento, depois segue Belo Horizonte 
com 5,39 por cento; Porto Alegre com 
4,88 por cento; Fortaleza com 3,8 por 
cento; Recife com 3,84 por cento e fi­
nalmente São Paulo com 1,00 por cen­
to.

Deputado denuncia caso 
de corrupção na Caixa

São Paulo - 0  deputado José
Eduardo Rodrigues, do PMDB, denun­
ciou um novo caso catalogado de cor­
rupção ocorrido na Caixa Econômica 
do Estado, envolvendo o engenheiro 
Luís Antônio da Silva Pontes que, se­
gundo o deputado, é sócio proprietário 
de uma empresa contratada para exe­
cutar obras para a autarquia, de quem 
é funcionário graduado.

O sr. José Eduardo Rodrigues dis 
se que foi feito um contrato pela Caixa, 
sem concorrência pública, com uma 
empresa de projetos de construção de 
nome “Grupo Novo 6”, no valor de Cr$ 
4 milhões. Disse o deputado que o en­
genheiro Luís Antônio da Silva Pontes 
é sócio da empresa e “funcionário gra-

duado” da Caixa Econômica e pessoa 
ligada ao ex-diretor Roberto Lopes de 
Souza, destituido do cargo juntamente 
com outros diretores por denúncia de 
corrupção.

Este novo caso será igualmente in­
vestigado por uma comissão de inqué­
rito instalada na Assembléia Legislati­
va para apurar todas as denúncias de 
corrupção na Caixa Econômica Esta­
dual. Segundo o sr. José Eduardo Ro­
drigues. “estamos diante de uma ava­
lanche de corrupção e favorecimentos 
ilícitos dos quais se beneficiariam em 
conluio, empresas suspeitas e engrava­
tados corruptos pertennentes à ex- 
diretoria destituída”.

Magalhães vê 
diretaè para 
Presidente

Brasília - O depu­
tado Magalhães Pinto 
(MG), presidente hono­
rário do Partido Popu­
lar, disse ontem que as 
eleições diretas para go­
vernador forçarão, na­
turalmente, a que as de 
presidente da República 
em 1984 sejam realiza­
das pelo mesmo critério.

Acredita o deputa­
do Magalhães Pinto que 
os partidoá oposicionis­
tas elegerão a maioria 
dos governadores esta­
duais e do próprio Con­
gresso e, com isto, terão 
força política suficiente 
para alterar o sistema 
de escolha do presidente 
da República.

A emenda do presi­
dente da República 
sobre as eleições diretas 
para governador foi sau­
dada ontem pelo depu­
tado Magalhães Pinto 
como “o ato decisivo 
para tomar irreversível 
o processo de abertura 
democrática” . Unico 
governador de Minas 
Gerais eleito pelo povo 
que se encontra vivo, 
torce 0 deputado Maga­
lhães para que nada im­
peça a aprovação dessa 
proposta.

“No dia seguinte a 
que for , promulgada - 
observa os candidatos 
já estarão na rua”.

Lamenta o deputa­
do M agalhães, ex- 
presidente do Senado, a 
incoerência do governo 
em insistir na prorroga­
ção dos mandatos dos 
atuais prefeitos e verea­
dores e, ao mesmo tem­
po, propor eleições dire­
tas para governador. 
Seu voto será contra a 
prorrogação.

CNE inicia 
orçamento 
para 1981

Brasília, - O grupo 
de trabalho básico da 
CNE (Comissão Nacio­
nal de Energia) iniciou 
ontem a discussão do 
orçamento energético, 
inclusive importação de 
petróleo, para 1981. A 
revelação foi feita pelo 
vice-presidente da Re­
pública e presidente da 
comissão, Sr. Aureliano 
Chaves. A CNE discu­
tiu ontem também a 
pauta da reunião plená­
ria de hoje.

O Sr. Aureliano 
Chaves não quis, entre­
tanto, adiantar nenhum 
número do orçamento 
energético do ano que 
vem. Disse que o assun­
to está ainda em fase de 
discussões e quando os 
números estiverem fixa­
dos dará entrevista cole­
tiva a imprensa para 
comunicá-los. Partici­
param também da reu­
nião de ontem o minis­
tro do Planejamento Sr. 
Delfim Neto; das Mi­
nas e Energiá, Sr. Cé­
sar Cais; da Indústria e 
do Comércio, Sr. Cami­
lo Penna; da Agricultu­
ra, Sr.'Amaury Stabile; 
e dos Transportes, Sr. 
Eliseu Resende.

O Ministro (Jésar 
Cais explicou ontem 
que a decisão de se ten­
tar obter uma redução 
nas importações de pe­
tróleo de aproximada­
mente 870 mil barris/- 
dia, para entre 800 e 820 
mil barris/dia até o final 
do ano não provocará 

nenhuma recisão de 
contratos entre a Pe- 
trobrás e as empresas 
dos paises fornecedores. 
“O que faremos será 
reescalonar nossas reti­
radas de petróleo junto 
aos paises fornecedores. 
Não abriremos mão do 
petróleo contratado, 
apenas retardaremos os 
embarques”.

O ministro Delfim 
Neto também deu ex­
plicação idêntica quan­
to ao mecanismo ae re­
dução das importações. 
Disse que a decisão não 
é uma imposição ao 
mercado, mas uma con­
sequência natural da re­
dução do consumo in­
terno e outros fatores 
(aumento da produção 
interna de petróleo e ál­
cool e a substituição de 
derivados de petróleo 
por outras fontes de 
energia).

I Exército faz 
homenagem a 
Duque de Caxias

Rio - O dia do soldado foi comemorado on­
tem na sede do I Exército com entrega de me­
dalhas a civis e militares e homenagens ao Pa­
trono do Exército, Duque de Caxias. Participa­
ram da comemoração oficial os comandantes 
das Forças Armadas, o governador do Estado e 
autoridades civis.

Na homenagem ao Patrono do Exército, no 
panteon, na avenida Presidente Vargas, pou­

cos populares pararam para assistir à aposição 
de flores e a homenagem dos estudantes de al­
gumas escolas municipais, que iniciaram ali a 
corrida do fogo simbólico da Pátria.

Ontem foi feriado nas Forças Armadas. 
Como em todos os anos a cerimônia oficial 
realizou-se na sede do 1’ Exército para autori­
dades militares e civis, os agraciados com me­
dalhas de honra ao mérito e seus convidados.

Ministério do Exército 
Gabinete do Ministro
Ordem do Dia

DIA DO SOLDADO
Meus comandados!

Comemoramos, hoje, com a singeleza e a austeridade 
que caracterizam as festas militares, o Dia do Soldado.

Em todos os nossos quartéis, disseminados pela imen­
sidão do território pátrio, exalta-se a figura impar do maior 
soldado de nossa história - o Marechal Luís Alves de Lima 
e Silva, 0 Duque de Caxias, que por seus indiscutíveis mé­
ritos foi erigido em Patrono do Exército Brasileiro.

No sacerdócio da carreira das armas, o dever maior do 
militar é servir, e Caxias serviu d Pátria, com desvelo e ab­
negação, durante, toda a sua vida: nas lutas da indepen­
dência, nos tumultos da Regência e na pacificação das pro­
víncias, quando consolidou a unidade nacional; nc^ cam­
panhas do Prata, onde se engrandeceu e se imortalizou, na 
defesa de nossa soberania; no trabalho constante, produti­
vo e silencioso das casernas, nos tempos de paz.

Reverenciando, nesta cerimônia, a memória desse 
grande vulto, que reuniu em sua invulgar personalidade os 
melhores atributos do soldado brasileiro, tenhp o pensa­
mento voltado para o Exército - esta magnífica instituição, 
onde ele encontrou o ambiente propício ao desenvolvimen­
to de seus inatos e excepcionais predicados, e que, ao longo 
de nossa evolução política, se vem constituindo em um dos 
grandes sustentáculos da nacionalidade. Exército, que é 
parte integrante da Nação, talvez mesmo a mais represen­
tativa de seu povo, por confraternizar em seu seio compa­
triotas vindos de áreas geográficas diversas e oriundos de 
diferentes etnias, classes sociais e credos religiosos, 
congregando-os, sem distinções ou privilégios, em um todo 
uno e homoigêne.o.

Assim ê que, ao contemplarmos envaidecidos o Brasil 
de hoje, na vastidão de seu espaço físico, na unidade lin- 
.guística de sua população, na harmonia de convivência de 
raças e religiões e no espírito de fraternidade de seu altivo e 
generoso povo, sentimo-nos orgulhosos de nossa contribui­
ção á tarefa de edificar esta moderna Nação, desde a qua­
dra indecisa de seu alvorecer á realidade fulgente dos dias 
atuais.

Ê justo, portanto, que enalteçamos, na oportunidade 
em que se celebra o Dia do Soldado, o papel transcendente 
do Soldado Brasileiro, quer nas jornadas fecundas e tran­
quilas das épocas de paz, quer nos dias incertos e graves de 
comoção e de guerra, como anônimo obreiro da grandeza da 
Pátria.

Ele que, no passado, foi o fautor das glórias nacionais, 
nos Úuararapes e nas instáveis fronteiras sulinas, antes 
mesmo da criação de uma Força Terrestre regularmente 
constituída e, mais tarde, já como expressão de nossa sobe­
rania, nas planícies do Prata, nos chacos sombrios do Pa­
raná - Paraguai e nas montanhas cobertas de neve da Itá­
lia, é, hoje, a sentinela atenta, que em seus aquartelamen­
tos, localizados pela extensão do litoral, no fervilhar das ci­
dades, na placidez dos campos, no verde palpitante das sel­
vas e nas mais longínquas paragens, se adestra e vela pela 
segurança do País e de suas instituições.

Meus camaradas!

Caxias foi, indiscutivelmente, em momentos críticos 
de nossa história e ante contingências desfavoráveis que 
por vezes nublaram nossos horizontes, o génio luminar que 
resguardou a unidade e a soberania do Brasil, tendo como 
instrumento de ação o Exército, presença constante em 
nossos fastos, em sua permanente vocação de servir.

O exemplo legádo pelo insigne Chefe Militar, de serena 
energia e nobre magnanimidade na superação dos conflitos 
internos e de insuperável valor nos campos de batalha, há 
de. ser honrado pelo ExércUç), que continuará marchando 
pelos caminhos traçados por seu inolvidável Patrono, sem­
pre cônscio de que a expressão maior de sua força resulta de 
sua inabalável coesão interna, do rígido respeito d discipli­
na eá hierarquia, do integral devotamento ás causas nacio­
nais, da perfeita identificação com os autênticos anseios da 
população e do estrito acatamento d autoridade do Presi­
dente da República, seu Comandante Supremo.

Na conjuntura complexa que atravessamos, quando 
uma conjugação momentânea de fatores adversos torna 
mais árdua nossa caminhada e impõe a todos uma parcela 
maior de sacrifícios, concito o soldado brasileiro a manter 
inquebrantável sua confiança no destino grandioso do País 
e firme sua convicção na primazia dos valores cristãos e de­
mocráticos de nossa sociedade, pois o Brasil, pela capaci­
dade de seus filhos e vulto de suas imensas riquezas natu­
rais, superará, sobranceiramente, os obstáculos que ora se 
antepõem ao seu desenvolvimento e testemunhará, em fu ­
turo próximo, a concretização dos elevados desígnios de 
seu grande povo.

Prossigamos, por conseguinte, em nossos quartéis - es­
colas de civismo e de brasilidade - no labor anônimo e silen­
cioso de todos os dias, produzindo, juntamente com as de­
mais Forças Armadas irmãs, a segurança e a tranquilidade 
imprescindíveis ao progresso da Nação, e rws façamos sur­
dos ao clamor dos derrotistas, ás críticas inconguentes 
dos eternos insatisfeitos e aos apelos interesseiros dos opor­
tunistas de sempre, com o pensamento voltado apenas para 
a Pátria, que um dia juramos honrar e defender.

Seremos, assim, dígnos de nosso grande Patrono, dos 
companheiros que nos antecederam rws lides da caserna e 
merecedores do respeito e da confiança da Nação.

Soldado do Brasil!

Saúdo em ti, no teu dia, o continuador da obra admi­
rável de Caxias e o legítimo depositário das glòriosas tradi­
ções de nosso Exército, sedimentadas na bonança e no in­
fortúnio, e que não poderão ser jamais desmerecidas.

Brasília, DF, 25 de agosto de 1980.

Gen Ex WALTER PIRES DE CARVALHO E ALBU­
QUERQUE 

Ministro do Exército
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Dia do Soldado
Como parte final da SEMANA DO EXÉRCI­

TO, foi comemorado ontem o DIA DO SOLDADO, 
reverenciando na figura excelsa do DUQUE DE 
CAXIAS, Patrono do Exército Brasileiro.

No QG do U Grupamento de Engenharia, as so­
lenidades foram iniciadas às 08:00h, constando de: 
Formatura - Incorporação da Bandeira a tropa • Î ei- 
tura da Ordem do Dia do Ministro do Exército - 
Canto da Cançáo do Exército - Juramento a Bandei­
ra - Desfile em Continência a Bandeira, sendo en­
cerrada com a celebração de uma missa.

No quartel do l.S'» Batalhão de Infantaria, em 
Cruz das Armas, as solenidades idênticas a do 1'’ 
Gpt E, começarão às 09:00 hs, sob a presidência do 
Coronel Ivanilo Fialho.

Genera l  D*Avi la  
Mello

Transcorreu no último sábado o aniversário na- 
talicio do General - de - Exército, da Reserva, ED- 
NARDO D’AVILLA MELLO, um dos bravos mili­
tares da Força Elxpedicionária Brasileira, nos campos 
da Itália; e que, na condição de Coronel comandou o 
15'' Batalhão de Infantaria Motorizado, e o Movi­
mento Revolucionário de 31 de Março, na Paraíba. 
Assumiu ainda outros cargos de relevo no Exército 
Bra.sileiro, todos por capacidade e conhecimentos.

Ao ilustre General e particular amigo, as nossas 
felicitações e a certeza do respeito e da estima que 
lhe dedicam-os extensiva a sua distinta esposa D. Áu­
rea.

Semana da Pátria
É o seguinte o programa da SEMANA DA PA- 

TRIA, organizado por uma Comissão Mista, sob a 
presidência do Capitão PM Manoel Sales Sobrinho, 
Sub-Chefe do Gabinete Militar do Governador:

Dia 31 Ag 80 (domingo)
08:00 hs - Passeio Ciclistico VERDE-AMARE­

LO - Concentração e largada: praia do Cabo Branco 
(Edf Borborema) no inicio da Av. Beira Rio. Itinerá­
rio: Av. José Américo de Almeida, Duarte da Silvei­
ra e Getúlio Vargas, até o Parque Solon de Lucena.

Dia 01 set. 80 (Segunda-feira)
08:00 hs - Hasteamento da Bandeira do Brasil, 

pelo Exmo. Sr. Governador do Estado - Local: Praça 
da Independência.

19:30 hs - Primeira Eliminatória do Concurso 
de Bandas Marciais. Local: DEDE.

Dia 02 set 80 (Terça-feira)

09:00 hs - Concurso de Vitrinas (Abertura) - Lo­
cal: Loja “As Nações Unidas”.

19:30 hs - Prosseguimento do Concurso de Ban­
das Marciais, com a realização da 2’ Eliminatória, 
local: DEDE.

Dia 03 set 80 (Quarta-feira)

19:30 hs - Final do Concurso de Bandas Mar­
ciais - Local DEDE.

Dia 04 set 80 (Quinta-feira)
16:00 hs - Lançamento do Selo Comemorativo 

do Dia da Pátria. Local:'Palácio da Redenção.
20:00 hs - Noite do Folclore: Apresentação de 

Show Pirotécnico - Demonstração do Corpo de 
Bombeiros da Paraíba. Local: parque Solon de Lu-

Dia 05 set 80 (Sexta-feira)
20:(X) hs - Noite das Bandas: Participação das 

Bandas de Músicas do IS’ Batalhão de Infantaria 
Motorizado, Policia Militar da Paraíba e Prefeitura 
Municipal de J. Pessoa - Local: Parque Solon de Lu-

Dia 06 set 80 (Sábado)
09:00 hs - Julgamento do Concurso de Vitrinas. 

Local: Loja “As Nações Unidas” .
20:00 hs - Entrega solene de troféus às Bandas 

Marciais vencedoras do concurso, às equipes vence­
doras do 2'’ Torneio Independência, às vitrinas ga­
nhadoras: e medalhas aos ciclistas do Passeio 
Verde-Amarelo.. Local: DEDE.

Dia 07 set 80 (Domingo)
08:00 hs - Revista à Parada.
08:30 hs - Desfile Cívico Militar (a cargo da 

GU) - Local: Av. Duarte da Silveira.
17:00 ha - Cerimônia “HORA DA INDEPEN­

DÊNCIA” -  Local: Praça da Independência.

Retretas na semana 
do Exército

Alcançou o mais amplo sucesso as retretas- 
concertos que as bandas de música do 15'' BI Mtz 
(maestro Ninô) e da PM/PM (maestro José Neves) 
fizeram nas noites dos dias 19 e 21, na praça João 
Pessoa, em frente ao Tribunal de Justiça, e assisti­
dos por um bom público que não regateou aplausos 
as músicas executadas pelos excelentes músicos das 
duas filarmônicas. Parabéns a todos.

Exposição 
é aberta 
à Paraíba

Os empresários parai­
banos poderão expor catá­
logos e pequenas amostras 
de produtos no V Encontro 
Nacional dos Exportadores 
Brasileiros, segundo infor­
mou ontem o diretor ad­
junto do Promoexport/Pb, 
Geraldo Matildes. A pro­
pósito do evento, o órgão 
acaba de receber um co­
municado da Divisão da 
Indústria e Comércio da 
Sudene.

O encontro é conside­
rado como algo de grande 
importância para a classe 
empresarial brasileira por­
que, além de abrir espaço 
para a exposição de catálo­
gos e amostras, permite a 
realização dos mais diver­
sos debates sobre as expor­
tações. Este ano, o Encon­
tro Nacional dos Exporta­
dores Brasileiros será reali­
zado no Rio de Janeiro, nos 
dias oito e nove de se­
tembro.

Prado fará 
palestra em 
João Pessoa

Será no próximo dia 
28, às 20 horas, no auditó­
rio do Centro Administra­
tivo, a palestra que o dire­
tor geral do Departamento 
Nacional do Registro do 
Comércio,sr. Geraldo Pra­
do Nogueira, órgão da Se­
cretaria do Comércio do 
Ministério da Indústria e 
Comércio, vai proferir a 
convite da Junta Comer­
cial do Estado da Paraiba, 
sobre os diversos seg­
mentos daquela pasta.

A palestra, que deverá 
ser assistida por autorida­
des, pela classe empresa­
rial, interessados e o públi­
co em geral, versará sobre 
“Registro do Comércio e 
Atividades Afins”, abran-

fendo os seguintes temas; 
mportância do Registro 

do Comércio como instru­
mento de Segurança Em­
presarial, Evolução do Re­
gistro do Comércio e Plano 
de Reestruturação do Ser­
viço de Registro do Comér­
cio e Projetos em Desen­
volvimento.

O conferencista che­
gará a João Pessoa às 13h- 
s30m do dia 27, desembar­
cando no aeroporto Castro 
Pinto. Ele pronunciará 
ainda outra palestra, sobre 
os mesmos assuntos, no 
auditório da Associação de 
Campina Grande, às 20 
horas do dia 29. No dia se­
guinte, viajará para Patos 
e Sousa, onde presidirá as 
solenidades de inaugura­
ção dos Escritórios Regio­
nais da Junta naquelas ci­
dades. Na primeira, a 
inauguração ocorrerá às 17 
horas do dia 30 e, em Sou­
sa, às 9 horas do dia 31.

Iniciadas 
inscrições 
para feira

As empresas que dese­
jarem participar da “Feira 
Centenária de Melbour- 
ne”, que será realizada de 
24 de setembro a 5 de ou­
tubro, na França, já po­
dem fazer suas inscrições 
no Núcleo de Partic^ação 
de Exportagões do Estado 
da Paraíba, segundo anun­
ciou o diretor executivo do 
próprio Promoexport/Pb, 
sr. Geraldo Matildes Leite.

Para participar do 
evento a empresa tem que 
preencher os seguintes re­
quisitos: preencher o Com­
promisso de Participação, 
fornecido pelo Promoex- 
port, e que posteriormente 
será remetido em cinco 
vias para o escritório de 
Arqmprom acompanhado 
de catálogos dos produtos 
a serem expostos; e preen­
cher ficha de cadastro, 
para atualização do arqui­
vo da Divisão de Feiras e 
Turismo do Itamaraty.

Na Feira, poderão ser 
expostos produtos de in­
dústria em geral, como se­
jam: sucos de fruta em ge­
ral, material de segurança, 
artigos para presentes, mó­
veis, fitas adesivas; toá- 
lias; utensílios e artigos do­
mésticos; calçados em ge­
ral; roupas infantis e de 
adultos; bolsas; sacolas e 
artigos de viagem.

O expositor não terá 
qualquer despesa com a 
construção, decoração e 
jadministração do stand, o 
que será feito gratuitamen­
te pelo Itamaraty.

Diferença de preços é 
indicada com pesquisa
Por que os aparelhos de ar condi­

cionado - e os eletrodomésticos de 
maneira geral - custam mais caros em 
João Pessoa do que em Recife? Numa 
pesquisa realizada ontem em diversas 
lojas da Capital, proprietários 
e gerentes foram unânimes, ga­
ra n tin d o  que, para  o com er­
ciante local, é muito difícil concorrer 
com os empresários de Recife e outras 
cidades grandes, cujas encomendas 
nas indústrias do Sul permitem as 
vendas a preços mais acessíveis.

Indagado sobre o assunto, o ge­
rente das Lojas Maia, Iromar Soares, 
explicou que um aparelho de ar con­
dicionado em João Pessoa chega a 
custar mais caro do que em Recife 
cerca de sessenta e cinco por cento.

“O problema fundamental - afir­
mou - é que as compras em massa fei­
tas à vista pelas grandes empresas, 
detentoras não somente de crédito ili­
mitado como também de muito capi­
tal de giro, criam condições para as 
vendas mais baratas”.

- E há outros problemas - garan­
tiu Iromar Soares. “Somos obrigados, 
por exemplo, a fazer nossos pagamen­
tos num prazo de trinta ou, no máxi­
mo, sessenta dias, o que encarece bas­
tante 08 preços dos eletrodomésticos 
que compramos”.

Segundo Iromar Soares, os pre­
ços dos aparelhos de ar condicionado 
variam de acordo com a capacidade 
(PTU). Eis a tabela: 10 PTU, Cr| 
26.400,00; 12 PTU, Cr$ 30.000,00; 18 
PTU, Cr$ 36.000,00; 14 PTU, Cr$ 
32.400,00.

O empresário Paulo Bezerril (das 
Lojas P. Bezerril Eletromésticos) tem 
opiniões semelhantes às do gerente 
das Lojas Maia. “O próprio Governo 
prefere comprar em Recife”, ressal­
tou.

A propósito, ele faz a seguinte in­
dagação: “já que o Governo está pre­
tendendo comprar aparelhos de ar 
condicionado em quantidade, por que 
não discutir os preços diretamente 
com os empresários e sair ganhando o 
ICM relativo à compra?”

Paulistas interessados 
em negócios paraibanos

0  secretário Carlos Pessoa Filho 
recebeu comunicação do Diretor Exe­
cutivo da BRASILINTERPARTS, 
de São Paulo, dr. André Arantes, 
dando conta de que há três grupos 
paulistas interessados em negociar 
vários empreendimentos que estão 
desativados na Paraiba, entre eles um 
Frigorifico localizado em Cabedelo, a 
Wallig Nordeste e um Matadouro In­
dustrial de Campina Grande.

Tal procedimento já é finto do 
Protocolo de Intenções assinado no 
mês de julho passado em São Paulo 
entre o governador Tarcísio Burity e 
aquela instituição, no sentido de ob­
ter a colaboração da mesma no pro­
grama de novos investidores nos vá­
rios setores industriais da Paraíba, 
porquanto aquela é uma empresa de 
negócios concebida para atuar como 
agente do desenvolvimento industrial 
e social brasileiro, em harmonia com 
08 programas e instituições governa­
mentais.

Como se sabe, dias após a assina­
tura daquele Protocolo, o sr. André 
Arantes, em companhia de um asses­
sor técnico, esteve em nosso Estado 
para conhecer de perto as condições 
mesológicas que a Paraiba possui, as-

BB institui 
incentivar

0  Superintendente do Banco do 
Brasil na Paraiba, Economista Luiz 
Carlos Florentino, informou ontem 
que a presidência do BB instituiu um 
“Prêmio” de incentivo à produtivida­
de agrícola, que seja considerado à 
empresa de assistência técnica que 
mantenha convênio com aquela insti­
tuição bancária.

Explicou o Sr. Luiz Carlos Flo­
rentino que a instituição “desse prê­
mio” visa estimular técnicos que tra­
balham para essas empresas com vis­
tas ao aumento real da produtividade 
agrícola quando prestando assistên­
cia a pequenos agricultores não so­
mente no Estado como no Pais.

Acrescentou que inicial mente o 
prêmio será concedido apenas aos re­
sultados obtidos nas lavouras de al­
godão, amendoim, arroz, batata, fei­
jão, mandioca, milho, trigo e soja, 
“desde que os projetos sejam encami­
nhados através de órgãos como Ema-

sim como para visitar as áreas do lito­
ral paraibano, das quais trouxe a me­
lhor impressão quanto aos meios 
existentes para a produção de cana.

Esteve também em Campina 
Grande em visita ao PROCURT - 
programa de couros e curtumes - para 
conhecer as disponibilidades de ma­
téria prima para a implantação de in­
dústrias de calçados na Paraiba, e na 
diretoria da Companhia de Desenvol­
vimento de Recursos Minerais - 
CDRM -, órgão vinculado à Secreta­
ria da Indústria e do Comércio, com o 
objetivo de verificar o que existe no 
setor de minérios que possa interessar 
aos empresários.

Na oportunidade em que comu­
nicou ao secretário Carlos Pessoa o in­
teresse nas três empresas menciona­
das que se encontram desativadas, c 
diretor da Brasilinterparts, solicitou 
também um relatório suscinto sobre o 
estágio atual das mesmas, tendo 
0 titular da SIC encaminhado o as­
sunto ao dr. Patrício Leal, presidente 
da CINEP, para que fossem tomadas 
as providências necessárias ao 
pronto atendimento daquela solici­
tação.

premio para 
agricultura

ter, Prodecor ou mesmo empresas 
privadas ligadas à agricultura”, sa­
lientou 0 superintendente do BB.

Lembrou o Sr. Luiz Carlos Flo­
rentino que as empresas encarregadas 
da elaboração de projetos que têm 
convênios com o Banco do Brasil se­
rão notificadas a fim de seus técnicos 
possam fazer jus ao tal prêmio que 
corresponde ao percentual de 1% 
sobre o financiamento da lavoura sob 
orientação da empresa que esteja as­
sistindo 0 agricultor.

Finalmente ressaltou que a insti­
tuição do tal prêmio “é muito impor­
tante para os técnicos encarregados 
de orientar os agricultores, porque 
passarão a prestar melhores informa­
ções que possam contribuir para um 
aumento da produtividade e, princi­
palmente pelo fato deles fazerem jus 
ao percentual de 1% do valor to­
tal do financiamento do projeto agrí­
cola” .

Companhia faz estudo de 
pontos d’àgua no Estado

Tendo por objetivo permitir 
agrupar todos os dados hidrogeológi- 
cos, propiciar elementos básicos fun­
damentais aos futuros estudos de de­
talhes, a Companhia de Desenvolvi­
mento de Recursos Minerais da Pa­
raiba - CDRM-Pb- vem dando ênfase 
ao Projeto de Cadastro de Pontos 
D’Agua do Estado.

Este projeto dotará o CDRM-Pb 
e demais organismos estaduais por 
extensão, dos elementos hidrogeoló- 
gicos básicos indispensáveis a toda e 
qualquer programação que vise nor­
tear a ação governamental na explo­
ração desses recursos com vistas, 
principalmente, ao atendimento dos 
imensos contingentes rurais como 
também apoiar o desenvolvimento 
agro-industrial do Estado.

Os trabalhos iniciados em janeiro

deste ano, constaram da elaboração 
de 2.215 fichas de poços existentes no 
Estado, a partir de uma coleta reali­
zada no DNOCS, CIDAGRO, Su- 
plane CONESP.

O passo seguinte constou da tria­
gem, arquivamento e elaboração do 
quadro resumo das principais carac­
terísticas dos poços, agrupando-os se­
gundo micro-regiões. Os trabalhos 
de campo (estudo minucioso de cada 
poço com preenchimento de ficha de­
talhada), foram implantados primei­
ramente na Micro-Região do Seridó 
Paraibano (137 poços visitados ) e 
transferiram-se para os Caríris Velhos 
(70 poços visitados ).

Este projeto deverá estar concluí­
do no segundo semestre do próximo 
ano.

Fiplan publicará 
pesquisa sobre a 
economia estadual

A Fundação Instituto de Planejamento da Pa­
raíba - FIPLAN, órgão da Secretaria de Planejamen­
to, está intensificando seus trabalhos de pesquisa 
sobre os vários setores de atividade no Estado, inclu­
sive publicações de ordem econômica.

Tais trabalhos refletem a preocupação do titular 
da Seplan, economista Geraldo Medeiros, em inten­
sificar ainda mais o setor de pesquisa e os canais in­
formativos em torno do que interessa ao público, 
como contribuição da administração Tarcísio Buri­
ty.

Dentro dessa política, a FIPLAN concluiu, nos 
últimos dias, excelente pesquisa sobre a economia 
paraibana, redundando na elaboração dos “Agrega­
dos Econômicos Estaduais”, destacando-se a esti­
mativa do Produto Interno Bruto do Setor Agrope­
cuário, trabalho elaborado em convênio com a SU­
DENE, que também prestou assessoramento técni­
co.

A pesquisa foi feita pela equipe da Coordenado- 
ria de Estatística e Informática da FIPLAN.

A elaboração dos agregados econômicos resultou 
do programa de Apoio ao Fortalecimento do Sistema 
Estadual de Planejamento, que o Estado da Paraiba 
mantém em convênio com a Sudene. O presente es­
tudo permitiu estimar-se o Valor Bruto da Produção 
do setor primário, por ramo de atividade, devendo 
ser concluído com estimativas dos agregados dos se­
tores secundário e terciário.

Os critérios adotados nas estimativas destes 
agregados são equivalentes àqueles definidos pelas 
Nações Unidas para a Contabilidade Social, possibi­
litando comparações com cifras de idênticas variá­
veis publicadas nacional e internacionalmente.

Quanto às estimativas macro-econômicas apre­
sentadas, sofreram aperfeiçoamento, tanto através 
do aprimoramento das estatísticas primárias utiliza­
das no cálculo dos agregados, quanto de refinamen­
tos introduzidos na metodologia.

As informações utilizadas para o trabalho foram 
obtidas dos censos agropecuários do IBGE e estatís­
ticas anuais produzidas pelo Ministério da Agricul­
tura, 0 que torna o levantamento da pesquisa com 
maior índice de aproximação da realidade atual.

Quanto ao setor primário, foi subdividido, para 
efeito das estimativas, nas seguintes atividi^ s: 
Agricultura, pecuária, avicultura, derivados da pro­
dução animal, extrativa vegetal, extrativa florestal e 
pesca, sendo os dados coletados referentes ao período 
1970/1978.

A Fundação Instituto de Planejamento da Pa­
raiba dará prosseguimento aos estudos dos agrega­
dos econômicos estaduais, já estando sua equipe le­
vantando elementos para a elaboração do próximo 
número, que poderá, inclusive, sair mais completo 
em termos de informações, já que a coleta de dados, 
desta feita, será muito maior.

AVISO DE LEILÃO PÚBLICO
0  Diretor Superintendente do Departamento Esta­

dual de Trânsito - DETRAN-PB, tendo gm vista o que 
determina o art. 5'', § U, da Lei n’ 6.575, de 30 de s 
tembro de 1978 e diante da impossibilidade do cumpri­
mento dos arts. 2?, incisos I e II, 3°, 4’, § 1°, letras “a” e 
“b” e § 2'', do referido diploma legal por se encontrarem 
abandonados e nunca reclamados junto ao pátio da Com­
panhia Estadual de Trânsito, e, com efeito, nâo identifi­
cada os proprietários dos veículos e ferragens ali existen­
tes, comunica a quem interessar possa que levará ditos 
veículos e ferragens a LEILAO PÜBLICO que fará reali­
zar a partir das 9 horas da manhã do dia 19 de setembro 
de 1980, no pátio da Companhia de Trânsito, localizada 
nas proximidades do Parque Arruda Câmara (Bica), no 
Róger, em João Pessoa-Pb., cujos preços mínimos e con­
dições de participação se encontram fixados em Edital, 
que poderá ser fornecido durante o horário normal de ex­
pediente através da Divisão de Serviços Gerais, na sede 
do DETRAN-PB e nas CIRETrRANs de Campina Gran­
de, Patos, Sousa, Cajazeiras, Guarabira, Itaporanga e 
Piancó.

Joáo Pqssoa, 25 de agosto de 1980

Bel. SEVERINO JUDIVAN CABRAL DE SOUSA 
Diretor Superintendente

Oração das 
Treze 
Almas

Oh! Minhas treze almas benditas e esten­
didas. A vós peço pelo amor de Deus, atendei 
ao meu pedido.

Oh! Minhas treze almas benditas e es­
tendidas. A vós peço pelo sangue que Jesus 
derramou na cruz, atendei ao meu pedido.

Meu senhor Jesus Cristo que a vossa pro­
teção me cubra com vossos olnos.

Oh! Deus de Bondade, vós sois meu ad­
vogado na vida e na morte, peço-vos que aten­
deis e me livres dos males, dai-me saúde na 
vida, segue os meus inimigos.

Minhas trqze almas benditas e estendi­
das, se me fizeres alcançar a graça de(...) fica­
rei devota de vós e mandarei publicar esta 
oração e também rezarei 13 pai nosso, 13 ave 
Maria, durante treze dias. Agradece as treze 
almas benditas pela graça alcançada

. Agradece: M.A.A.P.
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Parabéns
•  o  teatrólogo R ai­
mundo Nonato B atis­
ta ,  D i r e t o r  d a  
DGC. e sua assesso 
ra Edivanda de Olivei­
ra, de parabéns pelo ê- 
xito do IV  Seminário 
Paraibano de Cultura 
Brasileira, realizado d 
semana passada nesta 
capital em hom ena­
gem à personalidade e 
obra de Gilberto Frey- 
re.
•  M ais de cento e se­
ten ta  pessoas entre  
professores, estudan­
tes, jornalistas, profis­
sionais liberais e inte­
lec tu a is , fizeram jús 
aos certificados de 
conclusão do Sem iná­
rio, assinados pelo Go­
vernador Tarcísio Bu- 
rity e Secretária de 
Educação Giselda N a­
varro Dutra.

r Esperado

CARLOS HABIB

•  Quem está chegando 
a esta Capital é o em ­
presário Roberto Gue­
des Cavalcanti, presi­
dente licenciado do 
Cabo Branco. Ele pro­
cede do M aranhão, 
onde p resen tem en te  
reside, por força da lo­
ca lização  dos seu s  
prósperos negócios
•  Alias, o próprio R o­
berto estará aniversa­
riando amanhã e seus 
amigos m ais i íntimos 
estão  o rg a n iza n d o  
uma calorosa homena­
gem, cujo local e data 
ainda estão para ser 
definidos.
•  Liderando a home­
nagem a Roberto estão 
ã frente seus amigos 
Assis Camelo, Jáder 
Franca, Marcos Souto 
Maior, Roberto Paiva 
e outros.

Formatura 
em Direito

•  Muitas mensagens de feli­
citações ainda continua rece­
bendo Carlos Habib (foto), fi­
lho do Cônsul José Noujaim, 
pela sua colação de grau em 
Direito, pela Universidade 
Federal do Nordeste.
•  Este é o segundo titulo uni­
versitário de Carlos. O pri­
meiro foi em Administração.

Homenagem 
a D.Cléa

•  o  Informal Clube vai ho­
menagear amanhã a sra. 
Cléa Luna, pelo muito que 
ela tem feito em beneficio 
dos mais necessitados.
•  A reunião será na Granja 
“Lucky ” de Stela Wan- 
derley, às 4 da tarde.

( Festa dos Gusmão )
•  Novamente a hospitalida­
de dos Chianca Gusmão foi 
sentida durante a manhã e 
parte da tarde do último do­
mingo, quando Diana e Djal- 
ma abriram residência da D. 
Pedro I para um grupo sele­
cionados de amigos. O encon­
tro foi motivado pelo aniver­
sário do conhecido empresá­
rio e cujos convidados foram 
recebidos para ' banho de 
piscina, drinques e almoço.
•  Foram abraçar o casal anfi­
trião, entre os outros Stela e 
Luciano Wanderley, Rosân­
gela e Roberto Wanderley,

Lúcia Helena e Hermes Sá, 
Iara e José Mário Porto, Mar­
garida e Marcos Aurélio Bar- 
ros, Selda e Flaviano Ribeiro 
Coutinho, Teca Wanderley, 
Robe je e Nalige Sá, Marlene 
e Paulo Cunha.
•  E ainda: Bernadete e Edi- 
sio Souto, Norma e Hélio Pe­
drosa, Jacy e José Paulino da 
Costa, Rozi e Eudes Arruda, 
Lúcia e Orlando Móssio, 
Walquiria e Waldemir Cam­
pos, Alair e Roberto Teixeira, 
Rejane e Mano Mendes, Gey- 
se e Methódio Diniz, e Phy- 
dias Alencar.

VISITA À TERRINHA
•  Quem esteve recentemente em João Pessoa foi o 
jornalista Humberto Navarro de Mesquita, homem  
forte do esquema da Televisão Tupi e líder da greve 
que dsrrubou o império Associado de João Calmon. 
Explicou ele que a sua luta não foi contra os Associa­
dos em sí, mas contra Calmon.
•  Aqui, M esquita reviu depois de 25 anos seu velho 
amigo e colega do Liceu, José Octdvio, junto a quem  
encetou excursão sentimental pela cidade, onde per­
correu desde a casa em que residiu na rua da Repúbli­
ca, 0 sítio de Joaquim Carvalho onde jogaram juntos 
e, depois, o Liceu Paraibano e a Vila dos Motoristas, 
na época conhecida como Campo do Botafogo de Cha­
ves.

^ o m à é sr

MARILENE CARTAXO SÁ

SSINADA pelo cônsul libanês Noujaim Habib, o jorna­
lista e advogado José Souto recebeu a seguinte carta: 
“Velho amigo José Souto. Move-me ao escrever ao ami­

gos primariamente o objetivo de parabenizá-lo por sua recente 
nomeação de Procurador Jurídico da Casa de Epitácio Pessoa, 
justo reconhecimento de seus méritos e assinalados serviços ao 
Estado e ao Município.
•  Tenho a firme convicção de que guindado a esse novo cargo 
omeu amigo manterá a tradição do mesmo homem eficiente e 
modelar que o tem demonstrado em outras esferas da vida públi­
ca.

V .

Comédia no 
Sta. Rosa

•  A peça “ Camas Redondas, 
Casais Quadrados” , comé­
dia em dois atos dos ingleses 
Ray Cooney e John Chap- 
m ann, se rá  ap re sen tad a  
hoje e am anhã no palco do 
Teatro Santa Rosa. O espe­
táculo já  foi visto em todo o 
interior de São Paulo, todo o 
Sul, Centro Leste e Oeste. 
Agora vm ao Norte/Nordes- 
te, com 9 atores, quatro téc­
nicos e o cenário da monta­
gem original, que pesa nada 
menos de uma tonelada.

•  elenco estão Jussara 
F re ire , F ra n ca rlo s  R eis, 
Marcos Caruso, Luiz Serra, 
Analy Alvarez, Noemi Ger- 
b e lli,  H e n riq u e  L isboa , 
N ara Gomes e Wanda Leine- 
mann. Todos os atores estão 
muito bem entrosados com 
seus personagens. São expe­
rimentados e talentosos ato­
res do teatro paulista, porta­
dores de uma vitalidade in- 
criyel.
•  O texto da peça satirisa a 
moral burguesa, ao reunir 
num mesmo apartamento, 
nove exóticos ■ personagens. 
E a complicação aparece 
porque, dos nove , quatros 
são marido e mulher .■ e seus 
respectivos amantes, um de­
corador além de excêntrico, 
quase parece ser mais não 
uma em pregada alemã é 
para comiiletar uma escrito­
ra  de estórias infantis -  pu­
ritana, asceta, inflexivel a 
respeito do sexo!

•  •  •
EM setembro, dia 11, a Câ­
mara Municipal de Campina 
Grande entregará o titulo de 
Cidadão Campinense a Mar­
cos Vinicius Vilaça, diretor da 
Caixa Econômica,

•  •  •
SÁBADO próximo, a Dele­
gacia Regional da Adesg en­
cerrará as inscrições para o 
II Ciclo de Conferências. A 
informação é do professor 
Jurem a, secretário da enti­
dade.

• • •
PARA o deputado Assis Ca­
melo, toda a chapa situacio­
nista do Cabo Branco será 
eleita por consagradora mar­
gem de votos. As eleições es­
tão marcadas para novembro.• • •
DIA 5 de setembro o Iate 
Clube da Paraiba vai ofere­
cer festa dançante para seu 
quadro social. A g rande 
atração será o cantor Nelson 
Gonçalves.

d e s e m b a r g a d o r  E s r a . AURÉLIO (LlCIA) ALBUQUERQUE

RÁPIDAS
fh

-  PATRICIO LealEilho, presiden­
te da Cinep, viajou ontem a Curiti­
ba para contatos com industriais 

aranaenses.» •  •  CASAL Procurador Antônio (Glória) Carva- 
0 volta esta semana da viagem a Manáus, para passeio e com­

pras.* •  •  LAURITA Albuquerque de C. Rocha viajou a Salva­
dor para participar de um Congresso de Psiquiatria.* * * RO­
SÂNGELA Rabello, Gilete Espinola e Ana Marly Gusmão aderi­
ram ao uso da mini-saia, que começa a tomar conta da juventu­
de.* * * RECITAL do violonista Álvaro Pierri está marcado para 
depois-de-amanhâ no Santa Rosa* * * ESTE redator e Zelma, 
Cleide e Joaquim Inácio Brito e o bei. Arlindo Monteiro, fomos 
abraçar Petrônio e Rosa Serafim, ele aniversariando na última 
semana.* * * VISITE a Karine Bolsas, á Praça 1817, 95-B. Her­
bert Maia tem um sortimento de melhor qualidade.* * * CABO 
Branco já está inscrevendo para o Baile das Debutantes, dia 18

Final de 
jornada

* Os trabalhos da I Jorna­
da Paraibana de Atualiza­
ção em Pneumologie Infan­
til, iniciados ontem no Hotel 
Tambaú, serão encerrados 
hoje com três temas: Asfi­
xia Perinatal (Dr. Luiz Al­
berto Grawjer-Rio), Tuber­
culose Pulmonar (Dr. Afrâ- 
nio Garcia-Rio) e Colóquio: 
Pneumopatia Aguda na In- 
f á n c i a  ( Dr .  J a r b a s  
Vinagre-Pb).
* Serão participantes: Al- 
mino Nuns (Radiologia), 
Otelo Swambach Ferreira 
(Pneumologie vitóticas), 
Magda Carneiro Sampaio 
(Aspectos Imunológicos) e 
Luiz Alberto Grawjer (Tra­
tamento).

Final do MPB 
com Jantar

* Deyse e Flávio Coutinho rece­
beram sábado em sua residência 
alguns amigos para com eles 
acompanharem a final do Festi - 
vai da Música Popular. Brasilei­
ra (MPB-80), que a Rede Globo 
transmitiu direto do Maracanã- 
zinho.
* Salgadinhos, drinques e jantar 
foram servidos a Djalma e Diana 
Gusmão, Ivonaldo e Zelma Cor­
rêa, Valdemir e Walquiria Cam­
pos, Roberto e Alair Teixeira, 
Paulo e Marlene Cunha, Ana 
Marly Gusmão e Gerlane Freire 
Corrêa.

Encontro de 
três horas

* Durante a sua recente perma­
nência em Joa7o Pessoa, o sociólogo 
e cientista político Vamireh Cha- 
con manteve um encontro de três 
horas com o Governador Tarcísio 
Burity, na Granja de Miramar.
* Na oportunidade, ambos passa­
ram em revista a situação política 
estadual e nacional. Vamireh é dos 
que fazem fé nas qualidades do Go­
vernador Tarcísio Burity, enten­
dendo que há lugar para ele na po­
lítica paraibana, mesmo quando 
fora do Governo do Estado.

Livraria tem 
nova sede

•  Muito boas as novas instala­
ções do Livraria “Casa dos Estu­
dantes” do Grupo Nolo Pereira 
de Melo, nas proximidades da 
antiga sede da Rádio Tabajara, 
antiga rua das Palmeiras.
* Pioneiro no comércio livreiro 
de João Pessoa, Nolo pretende, 
em sua nova sede, expandir o co­
mércio não apenas de material 
didático, mas também de livros, 
em razão do que surge agora com 
instalações bem melhores que as 
da sua antiga sede na Duque de 
Caxias.

DJALMA GUSMÃO

Desistência
•  Grupo empresarial, liderado por 
Albino Ribeiro, desistiu de adquirir 
as quotas que compõem a Planetur 
Limitada, por não ter havido um 
acordo nas condições propostas para 
a realização do negócio.

•  Por outro lado, soubemos que o 
Grupo Ribeiró irá mer.mo entrar no 
ramo de agenciamento de passagens 
e turismo, partindo para a instalação 
de uma nova émpresa especializada.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II 
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V -

Loja VI - 

Loja VII -

FILIAIS:
' Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone
22Í-5205
Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

^ O i i p
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gjjrdura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70
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ÁRIES
2//3 a 20/4- Finanças -  Trabalho -  Vocé deve 
aproveitar deste dia que será excelente. Boa 
chance què lhe permitirá encontrar as ajudas 
necessárias e realizar projetos em suspenso. 

Pode assinar contratos. Amor -  Dia benéfico para fazer um  
projeto e. marcar a data de um casamento. Não deixe passar 
este período benéfico sentimentalmente. Entendimento com 
seus filhos. Pessoal -  Você deve colocar sua correspondência 
em dia. Saúde -  Cuide de seu ponto fraco: o coração.

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Professor 
(a) favorecido. Os aspectos do dia desenvolve­
rão suas chances comerciais. Mas elas serão 

________ contrariadas assim como as transações profis­
sionais. Bom clima financeiro. Amor -  Uma carta recebida 
pelo correio pode deixá-lo (a) surpreso Ca). Não responda já, 
tenha o tempo suficiente para pensar e ficar calmo (a). Pes­
soal -  Mude a decoração de sua casa. Saúde -  Boa mas pro­
cure ter uma vida mais regular.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  AHistas e 
comércios de luxo favorecidos. Satisfações fi­
nanceiras, não tenha medo de iniciar um em­
preendimento novo. Seus amigos (as) poderão 

ajudá-ío (a) nos seus negócios. Amor -  Hoje apenas os amo­
res sinceros serão favorecidos e para vocé será muito difícil 
pois vocé gosta de. namorar. Evite as aventuras. Pesistoal -  
Não repita nenhum propósito do mal que vocé esteja absolu­
tamente seguro. Saúde -  Evite os esportes violentos.

CÂNŒR
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Os repre­
sentantes devem tomar cuidado com a concor- 
réncia. Apesar de tudo os seus esforços o dia se- 
rá bastante monótono. Não empreste dinheiro. 

Vocé não deve assinar atos importantes. Amor -  Não estra­
gue este lindo dia, seja atencioso (a). O plano amigável será 
também excelente. Grande alegria em família. Pessoal -  Se 
possível evite idealizar as pessoas que vocé encontrar. Saúde 
-  Protegida hoje, pode praticar esporte.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Professor 
(a) e médico (a) favorecidos. Dia contraditório. 
Intuições felizes e boas iniciativas. Siga os con­
selhos de seus amigos (as) para as coisas impor­

tantes. Estudos bem influenciados. Amor -  A harmonia e a 
ternura reinarão, mas apenas se for um amor antigo. As 
aventuras se tornarão perigosas, procure evitá-las. Pessoal- 
Faça uma visita ou organize uma reunião social. Saúde -  
Sem ter motivos sérios, vocé ficará cansado.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Este dia 
será favorável. Considere com ate-cão a pro­
posta que lhe for feita. Examine se v..cé deve ou 
não mudar de emprego. Estudos, associações e 

solicitações favorecidos. Amor -  Não procure longe demais a 
felicidade que se encontra ao seu alcance. Saiba escolher a 
fim de tomar uma boa resolução. Pessoal -  Hoje o espírito 
engenhoso ajudará a realizar maravilhas. Saúde-N ão abuse 
dos remédios, seu estômago sofreria muito.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Atenção 
porque este dia será pernicioso. Discussões no 

‘ seu trabalho, negócios duvidosos, aborrecimen­
tos financeiros. Não mude de emprego. Reaja 

pois dias melhores virão. Amor -  Não decepcione a pessoa 
amada que será carinhosa e amorosa. Saiba que ela não deve 
sofrer de seus aborrecimentos profissionais. Pessoal -  Não 
deixe ninguém se intrometer na sua vida particular. Saúde -  
Sua tensão nervòsa pode provocar indisposições.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje 
decepções nos seus negócios e no seu trabalho. 
Felizmente o domínio financeiro será excelen­
te. Hoje o melhor Será estar da opinião de to­

dos, Assinaturas favorecidas. Amor -  Nãoseja obstinado (a). 
Dia sentimental excepcional. Se uma briga surgir, tenha a 
coragem de acabar com ela. Dificuldades familiares. Pessoal 
-  Vocé pensará muito certo e isto lhe permitirá obter promo­
ção. Saúde -  Não pense sempre nos seus problemas.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Empre­
gados (as) de escritórios favorecidos (as). Cui­
dado pois um escândalo poderia comprometer 
a sua situação. Não faça nada que possa colo- 

car em jogo a sua honestidade. Amor -  Encontro com uma 
amizade antiga. Todavia não se deixe convencer pois desta 
vez seria uma ruptura definitiva. Não faça inovações. Pes­
soal -  Pequenos aborrecimentos podem complicar suas rela­
ções: cuidado. Saúde -  Período propício para começar um re­
gime.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Repre­
sentantes favorecidos. Sáiba escolher as rela­
ções comerciais que lhe forem úteis para seu fu ­
turo. No setor profissional não deixe passar na 

sua frente pessoas incapazes. Amor -  Sorte. Boas dispo­
sições da pessoa amada que lhe será muito amorosa. Não aja 
de modo a prejudicar este lindo plano sentimental. Pessoal -  
Frente a adversidade não reaja como uma criança, tenha 
mais coragem. ^ q ^ Á R I O

21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Profissões 
liberais favorecidas. Proposta que será um su­
cesso no seu trabalho, mas com esta proposta é 
provável que vocé deverá viajar, mesmo ássim 

não hesite. Estudos favorecidos. Amor -  Grandes satisfações 
sentimentais, encontro inesperado. Satisfações com seus 
amigos (as). Em família acabe com um litígio. P a s c a l  -  
Grande movimento de pessoas ao seu redor mas também um 
pouco de tensão. Saúde -  Excelente forma física.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças -  Trabalho -  Secretá­
rios (as) favorecidos. Hoje só o plano fuianceiro 
que será bem influenciado. Cuide bern dos in­
vestimentos imobiliários que lhe darãn satisfa­

ções. Não mude de emprego. Amor -  Vocé estará bem dis­
posto e a pessoa amada ficará surpresa porque atualmente a 
harmonia entre vocês dois não está reinando. Cuidado para 
não emitir um julgamento superficial demais. Saúde -  Boa. 
Vocé pode fornecer esforços suplementares.

Henrique Lisboa, Wanda Leinemann e Luiz Serra: "Camas Redondas, Casais Quadrados

* Ruim 
** Regular 
••• Bom 

ôtim o 
Excelente

‘O Império Contra-Ataca’

□  NO CINEMA □  NA TV
CASTELOS DE GELO -  Produção 

americana. A história de uma^garota cujo so­
nho é ser campeã olímpica em patinação no 
gelo. Direção de Donald Wrye. Com Lynn- 
Holly Johnson e Robby Benson. A cores. Li­
vre. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O IM PÉRIO CONTRA-ATACA  -  Pro­
dução americana. Continuação de Guerra 
nas Estrelas. Escrito e produzido por George 
Lucas, o filme é dirigido por Irvin Kershner, o 
cineasta de Olhos de Laura Mars. Com Mark 
Hamill, Harrison Ford e Carrie Fisher. A co­
res. Livre. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A FORÇA DOS SENTIDOS -  Produ­
ção brasileira. Direção de Jean Garret. Sem 
maiores referências. A cores. 18 anos. No Pla- 
za. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

RAYM ASTER  -  Sem referências quan­
to a procedência, enredo, equipe técnica e 
elenco. A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

O ENC O U RAÇAD O  P O T E M K IN
(*****) -  Produção soviética de 1925, dirigida 
por Sergei Einsenstein, Em 1905, no porto de 
Odessa, um motim a bordo do Potemkin e 
manifestações populares são prenúncios da 
Revolução de 1917. Interditado no Brasil des­
de 1964, este filme é considerado uma das 
maiores obras da história do cinema. No 
Lima Penante. 19h e 21h.

^  EM DISCOS
JAC K RABBIT  SLIM , Steve Forbert -  

Um dos jovens cantores aparecidos nos anos 
70, Steve Forbert faz uma música que perten­
ce ,a vários gêneros, entre eles o folk, contry, 
rockabilly, rock, soul, pop, gospel e blues. As 
faixas em destaque deste LP são Rombo’s 
Tune e Say Goodbye to Little Jo. Lançamen­
to CBS.

GENE ARAÜJO  (*) -  Um dos piores 
compactos simples lançados, na linha, este 
ano. As músicas são Dor de Cabeça e Parale­
lepípedos. Lançamento CBS.

E  AGORA PRÁ VOCÊS... SW IN- 
GUES TROPICAIS, Robertinho de Recife 
'(»•»») _ 0  excelente guitarrista muito mais 
solto, alegre, em ritmo de swingues tropicais. 
Em Merengue, de Robertinho e Abel Silva, 
participação especial de Gal Costa. Lança­
mento CBS.

A M AIS QUERIDA DO MUNDO -
-h-odução americana de 1962, com direção de 
Charles Walters. Nos Estados Unidos, no co­
meço do século, o circo dpf Wonder (Jimmy 
Durante) -  upi inveterado jogador -  vive em 
dificuldades financeiras.' A filha de Wonder, 
Kitty (Doris Day), é quem soluciona os 
problemas do pai, chegando até a lançar mão 
do elefante Jumbo, a maior atração do ciréo, 
para afugentar credores. Também estão no 
elenco Stephen Boyd, Martha Haye e Dean 
Jagger. A coses. No Canal 10. 14h30m.

O BEM  AM ADO -  Rumo à recupera­
ção, Zeca Diabo retoma o curso intensivo de 
alfabetização, tendo’ aulas com Dorotéia. 
Esse esforço, para quem só conseguiu apren­
der do alfabeto até a letra J, visa um único 
'objetivo: tomar-se dentista, o grande sonho' 
de Zeca Diabo. Assim, pede licença ao dr. 
Lulu Gouveia, o dentista de Sucupira, para 
que possa assisti-lo em sua prática médica. 
Embora assustado, Lulu Gouveia não tem 
outra opção, e Zeca Diabo passa a frequentar 
seu consultório, causando um grande susto 
em seus clientps, inclusive no prefeito Odori- 
CO que, com uma terrível dor de dentes, cede 
em ficar como diz “de boca aberta diante do 
vereador da esquerda demagogista”. Este é o 
resumo de O Protético, episódio da série O 
Bem Amado, de Dias Gomei. Atila lório e 
Geraldo Rosa estão ao lado de Lima Duarte, 
Paulo Gracindo, Lutero Luiz, Ida Gomes, 
Kleber Macedo, Dirce Migliaccid, Bmiliano 
Queiroz, Rogério Fróes e Iara Cortes, do elen­
co fixo da série. No Canal 10. 22hl0m.

CORAGEM E  PAIXÃO  -  Produção 
americana de 1978, com direção de John 
Llewllyn Moxey. As aventuras dos pilotos de 
testes da Força Aérea americana e os proble­
mas que enfrentam em seus cotidianos a bor­
do dos aviões e em suas casas. Com Vince Ed­
wards, Don Meredith e Desi Amaz Jr. A co­
res. No Canal 10. 23h35m.

S  NO TEATRO
C AM AS R E D O N D A S, CASAIS  

QUADRADOS -  "Garantia de pelo menoe 
uma gargalhada por minuto” é o "slogan” 
da comédia, em dois atos, dos ingleses Ray 
Cooney e John Chapman, rcdm tradução de 
João Bethencourt. Esta montagem foi apre­
sentada no Rio durante 18 meses e em São 
Paulo durante 19 meses. O texto satiriza e

moral burguesa, ao reunir num mesmo apar­
tamento nove exóticos personagens. A dire­
ção é de José Renato. No elenco, por ordem 
de entrada em cena; Jussara Freire, Francar- 
los Reis, Nara Gomes, Analy Alvarez, Marcos 
Caruso, Luiz Serra, Henrique Lisboa, Noemi 
Gerbelli e Wanda Leinemann. No Teatro 
Santa Roza. 21h.

EM LIVROS
NÈCESSARIAM ENTE AGORA, Ma­

ria das Graças Sena e Cláucia Guerra de Oli­
veira -  O livro reúne duas autoras baianas de 
porte e estrutura poéticas de muito yi^or(se- 
gundo o escritor Luiz Ademir Souza), “cujo 
sentido e expressão vêm de acentuar as nuan­
ças de vida e liberdade a que o ser humano 
deveria ter como direitos maiores”. Apoio do 
Projeto de Atividades Culturais Cacau da 
Fundação Cultural do Estado da Baia. Lan­
çamento Contemp.

IM PORTADOS -  Para interessados em 
ocultismo, misticismo, etc., a Zipak tem no­
vos títulos, que envia pelo sistema e reembol­
so postal, a preços que variam entre Cr$ 250 e 
Cr$ 3.500. Os mais importantes são, todos em . 
espanhol; Tarots Egipcios, Janeior; Astrolo­
gia Racional, Weiss; Dicionário Esotérico, 
Zaniah; Tarot de los Bohemios, Papus; Al 
Pais Montanãs Azueles, Blavatsky; Yb Soy, 
Adoum; En el Portico del Templo, Hart­
mann; Clave del Zohar, Jounet; Yoga y  
Hombre Perfecto e Çenealogia dei Hombre, 
Besant; Enciclopédia Astrológica, Devore; 
Tertium Organum e Nuevo Modelo dei Uni­
verso, Ouspensky; Relatos de Belcebu a su 
Nieto livros I  e II) e Perspectivas Desde el 
Mundo Real, Gurdjãeff; Comentários Psicpló- 
gicos é los Ensenamientos de Gurdjieff/Ous- 
pensky (5 volumes), Nicoll; Gurdjieff, Lois 
Pauwels; Mistério dei Sexo, Cjlymer; Enciclo­
pédia de Astrologia Psicológica, Carter; 7Vo- 
tado de Quirologia Médica; Krumm-Heller. 
Pedidos á Zipak Livraria Editora Ltda. -  Rua 
Dr. Vila Nova, 142 -  CEP 01222 -  Sáo Paulo 
SP.

MARIA OAS QRAÇAS SENA 
g lAu c ia  g u er r a  de  o l iv e ir a

tSTEVEFORBERTj
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Ivan Lucena

Nas Fronteiras 
da Parahyba 

ninguém passa
No dia 26 de agoeto de 1930 
( A União publicou

O pportuno transcrever as pala­
vras que publiquei no “Diano do 
Povo” de oito de agosto do anno pro- 
ximo fíndo, sob a apigraphe: - Aqui 
ninguém passa! Dizia eu:

“Ao gesto sublime de Minas e 
Rio Grande, reagindo corajosamen­
te, contra a imposição do Cattete, 
associou-se com incomparável des­
prendimento, a nossa querida Pa­
rahyba pela altivez inegualavel de 
seu bravo e brioso presidente.

“Formando, com accentuado  ̂
destaque, ao lado das correntes li-' 
beraes que traduzem neste decisivo 
momento, o sentimento nacional, o 
dr. João Pessoa assumiu perante a 
historia, um papel tão saliente que o 
seu nome há de ser, para todo o sem­
pre, pronunciado como a expressão 
do heroismo de um povo, onde as 
energias moraes se perpetuam, atra­
vés das inclemencias que ílagellam 
por lances maravilhosos de desinte­
resses e sacrifícios individuaes.

“Existem, certamente, neste 
prelio notável, onde se vae jogar a 
sorte das liberdades pubncas, 
ameaçadas de cruel derrocada, bra­
sileiros, dignos de fígurar na galeria 
dos pro-homens da nossa nacionali­
dade. Nenhum, porém, maior do 
que elle. Nenhum que tanto tenha 
sublimado, na admiração dos a 
compatriotas, pelo dessassombrcrde 
sua attitude, pela impavidez de seu 
patriotismo, pelo impeto magnifíco 
de sua resolução, vetando uma can­
didatura antipathica à indole demo­
crática da maioria da nossa gente.

“Fortalecidos pela intrepidez 
do intemerato administrador, for­
maremos na Parahyba, as trinchei­
ras avançadas do ideal libertário. E, 
com a mesma bravura gauleza na 
defesa heróica de Verdun, havemos 
de tomar as fronteiras p6U'ahybanas 
inexpugnável ao assaldo dos ódios 
reaccionarios, bradando ao concluio 
dos elementos heterogenios que^ 
conspiram contra a nossa autono­
mia: - Aqui ninguém passa".

Uni anno já decorreu. Anno in­
teiro de agitações tempestuosas, de 
assaltos traiçoeiros, de lucta desi­
gual entre a verdade e a justiça con­
tra a felonia e o despotismo, de i- 
boscadas sinistras ao cyclopico vul­
to solitário do nossò impávido presi­
dente.

Excelso João Pessôa, martyr 
dos teus ideaes que continíiam a ser 
08 nossos ! Vivo ninguém ousou 
transpor os limites que a tua digni­
dade traçou, isolando a nossa terra 
da politica malsã que avilta e degra­
da o nosso paiz.

Morto, 0 teu sangue generoso  ̂
de apostolo coloriu num impressio- " 
nante relevo, as linhas desses limi­
tes, e os teus conterrâneos, os teuE 
discípulos, os teus legionarios das 
horas de attribulação e sacrifícios, 
que não devem ser confundidos com 
as vaselinas do commodismo sub­
serviente, não consentirão que a ty- 
rannia philauciosa que, agora, ain­
da nos ameaça e que soubeste, com 
a tua serena altivez, manter à dis­
tancia, invada o nosso torrão natal, 
se aproprie da nossa suberania, ma- 
culandq a tua seuita memória.

A divisa do povo de tua ParEdiv- 
ba será. daqui por deante, aquelia 
mesma'com que repelliste as insi­
nuações do mandonismo offícial: - 
NEGO!

OCTACIUO DE ALBUQUERQUE

João Pessôa é grande demais 
para a gente se occupar delle em 
traços ligeiros. Sua figura de heróe e 
santo será motivo de livros que'serão 
escriptos por nós outros.

O sangue derramado por João 
Pessôa não ficará inútil Os acontRf»'- 
mentos do futuro hão de ser táo ehr- 
uentes quanto o poder que irradia 
e sua flamma de apostolo.

As attitudes de sua vida admi­
rável imprimem uma como especie 
de embalagem que a morte não con­
segue travar. A força augmenta e 
serve antes pua que se faça mais se- 
gurapiente a escalada difícil.

Ainda hoje a emoção não me 
deixa em liberdade. Não receiou 
comprometter a sua obra de govêmo 
me collocando à frente de duas 
cretarias de Estado. Sabia-me com 
braço para ajudal-a.

E agora que tenho o coração 
aberto sobre o seu tumulo que se fe­
cha e 0 pensamento posto nos exem- 
'I6s de sua grandeza que ha de purii 
Icar a Repimlica eu não sou mais do ‘ 
que um amigo inconsolável que com 
elle viu murchar a flôr mais rara da 
verdadeira amizade.
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Contra-ataque

Quando os 
dirigentes 
prejudicam 
sua equipe
0  futebol paraibano es­

tá simplesmente ridículo. E 
Juracy Pedro Gomes é que 
está tomando toda culpa, 
exatamente por ele presti­
giar a política de aproveita­
mento dos profissionais de 
casa, no caso, os árbitros da 
Federação. Como se não 
bastasse o que aconteceu 
em Patos, outro fato negro 
apareceu no Almeidão. E o 
pior foi 0 comportamento 
radicai dos dirigentes do 
Treze, que, agora, deve per­
der os pontos, por culpa ex­
clusiva dos cartolas despre­
parados.

O José Paulo Neto teve 
uma atuação das piores. 
Primeiro, deixou de marcar 
o penalty em cima de Mag­
no, ainda no primeiro tem­
po, num lance que aconte­
ceu a um metro dos seus 
olhos, deixando a jogada 
prosseguir. Depois, andou se 
complicando em diversas 
marcações de faltas, etc., 
etc., para em seguida, ex-

Eulsar os jogadores Lula e 
ladá, sem motivo justo, 

aquela altura. Vi que os dois 
atletas trocaram cotovela­
das. Mas para se equilibrai 
iim clássico, já bagunçado 
por tradição, entre Botafogo 
e Treze, bastava chamar os 
dois, dar cartão amarelo e 
senteciar: na próxima vocês 
dois vão para chuveiro. Mas 
e le  e n ten d e u  logo de 
expulsá-los, pensando in­
fantilmente que a partir da­
li, seguraria o jogo.

I Foi então que aconte- 
w  ceu o lance do segundo pe­

nalty, na etapa complemen­
tar. A jogada faltosa real­
mente aconteceu, exata­
mente quando o zagueiro tra­
vou 0 chute de Magno, 
jogando-o ao solo. Se ele não 
marcasse o penalty, os joga­
dores do Botafogo certa­
mente não iriam estranhar, 
sobretudo porque ele deixa­
ra de marçar o qua aconte­
ceu no primeiro tempo, 
diante de seus olhos e, ain­
da mais claro, para todos 
que estavam no estádio.i 
Mas ai, os dirigentes doi 
Treze ficaram na “sugesta”.

Quando o José Paulo [ 
Neto entendeu de assinalar: 
0 penalty, foi cercado pelos 
primitivos dirigentes alvi- 

, negros, que, simplesmente 
prejudicaram sua equipe e, 
ainda por cima, ameaçaram 
sair do Campeonato. Agora, 
que se cuidem para receber 
a punição, que não tardará 
chegar.

Todos sabem  que 
atualmente o Treze é me­
lhor que todos os que estão 
disputando o certame esta­
dual, principalmente que o 
Botafogo, é um time medío­
cre, que já evidenciou não 
ter as mínimas condições de 
brigar pelo titulo.

Os dirigentes do Treze 
erraram. Quem sabe, se o 
Botafogo perderia o penalty 
ou mesmo o Treze empatas­
se e virasse o jogo? Não se­
ria difícil, pois, aquele mes-: 
mo time estava vencendo o, 
Campinense por 2 a 0, e dei­
xou o rubro-negro virar o 
placar

Havia tempo suficiente 
para o Treze partir para 
uma reação, pois, se não me 
engano, o penalty aconteceu 
aos 25 minutos. Não obs­
tante, os dirigentes do Galo 
perderam o controle emo­
cional, se baseando no que 
acontecera em Patos. Es­
queceram que os outros jo­
gos serão disputados em 
Campina e, há condição de 
faturar seis pontos. É muito 
simples: basta vencer seus 
adversários. Só não façam 
mais essa de sair de campo, 
não, que fica acima do ridí­
culo.

Quando um time entra 
em campo, é para jogar 
mesmo e, depois, o penalty 
existiu realmente. Quero, 
deixar claro, que não tenho 
procuração para defender o 
Botafogo e, se estou criti­
cando o Treze, é porque, 
quem lhe prejudicou foram 
os seus próprios dirigentes.; 
A Federação, também, nãoj 
teve culpa no que aconte-j 
ceu, pois, embora considere' 
os erros que existem, ela es­
tá procurando agradar, masi 
só está dando zebra para o' 
seu lado.

Tarcísio Neves

Ari Volta:

TREZE COMPORTOU-SE 
COMO TIME D E VÁRZEA

Botafogo preocupado 
com o jogo em Patos

í
Totalmente alheio aos problemas criados pelo Treze, 

domingo, no Estádio José Américo de Almeida Filho, o 
Botafogo retorna hoje aos seus treinamentos, pensando 
no seu próximo compromisso pelo quadrangular deàisivo 
do primeiro turno do Campeonato Paraibano, quinta- 
feira, contra o Nacional de Patos, no Estádio José Cával- 
cante.

O supervisor/técnico José Santos marcou paro'hoje 
um trabalho físico com o professor Walter Luiz, determi­
nando áo mesmo tempo que o coletivo apronto será ama­
nhã, tendo como local o Estádio Municipal Leonardo da 
Silveira.

Apenas o lateral Lula não poderá acompanhar a dele­
gação para o jogo em Patos, ele qüe foi expulso de carrípo e 
terá de. cumprir suspensão automática de uma partida. 
No seu lugar, será escalado Fraga, permanecendo Geratt- 
ton na lateral direita.

VENCEU
José Santos não tinha dúvidas quanto à vitória do 

Botafogo no jogo de ontem, depois que os jogadores do 
Treze negaram-se a entrar em campo para a cobrança do 
penalty. Ele lembrou, inclusive, o que aconteceu em 76, 
pelo Campeonato Estadual, quando, pelos mesmos, moti­
vos, 0 Treze perdeu o título do primeiro turno, também 
para o Botafogo.

- Os dois pontos serão contados em nosso favor. Agora 
vamos pensar apenas nos próximos jogos.

o  Cel. Volta, não gostou do comportamento do Treze

Campinense reforça o time
Acep empata e 
Santos goleia 
0 Flamengo

A equipe de futebol de 
campo da Associação dos Cro­
nistas Esportivos da Paraíba 
(Acep), jogou amistosamente 
no último sábado, na cidade de 
Espiritò Santo, enfrentando 
uma seleção formada por joga­
dores veteranos do Santos Fu­
tebol Clube. No final do espe­
táculo o placar registrou o em­
pate de 2 a 2, com gols de Mar­
condes Brito e Berto para os 
acepianos. Juvencio anotou os 
tentos dos veteranos.

No final da partida, os vi­
sitantes, foram homenageados 
com um coquetel, oferecido 
pelo vereador Juvencio Andra­
de.

Realizando uma grande 
exibição, no estádio José Cu­
nha, 0 Santos goleou o Fla­
mengo do Rangel, domingo, 
por 4 a 1, com gols de Júnior 
(3) e Inácio, enquanto Robson 
descontou para o rubro-negro. 
O jogo foi dos mais movimen­
tados e, 0 público proporcio­
nou uma arrecadação de Cr$ 
8.900,00.

O árbitro do jogo foi Antô­
nio Berlamino, presidente do 
Flamengo e juiz da Liga de; 
Futebol do Rangel, com um 
bom trabalho. O Santos jogou 
com Milton (Fernando), Cabi- 
nho, César, Nido e Ramon 
(Flecha); (Cássio); Milton, Bo- 
zó e Zé Preto; I^lé, Júnior e; 
José Inácio. O gol do Flamengo 
foi anotado através de penali­
dade máxima.

Campina Grande (Su-

Auto Esporte continua 
em busca de amistosos

impí
cursai) - 0  Capipinense pra­
ticamente acertou a contra­
tação de José Augusto e Clo- 
doaldo, ambos, ao Botafogo 
e Atlético da Bahia, para re­
forçarem 0 meio-campo do 
rubro-negro no segundo tur­
no do Campeonato Paraiba­
no, pois, segundo informou 
0 presidente José Aurino, o 
objetivo do clube é ser bí- 
campeão e partir para uma 
boa campanha no Certame 
Nacional.

O meio-campo Sidney, 
que deixou o rubro-ne^o re­
centemente, já está no fute­
bol paraense. Agora, quem 
deve deixar o Campinense é 
o veterano Albery, que, in­
clusive, poderá se transferir 
para o Auto Esporte. O que 
falta contudo, é o acerto fi­
nal com os dirigentes alvi- 
rubros.

Depois de vencer o Na­
cional de Patos, por 1 a o, 
domingo, assumindo isola­
damente a liderança do 
quadrangular decisivo do 
primeiro turno, o Campi­
nense faz hoje, um leve trei­
no com bpla, visando o clás­
sico desta quinta-feira con­
tra o Treze.

Atualmente o Campi­
nense conta com 19 atletas 
profissionais, ganhando em 
tomo de 18 mil cruzeiros, es­
ses, são os titulares, os con­
siderados reservas, num to­
tal de 12 jogadores, recebem 
10 mil cruzeiros mensais. 
Segundo o presidente José 
Aurino, a folha de pagamen­
to do rubro-negro, é. de Cr$ 
340.000,00.

Até agora, o Auto Esporte 
ainda não conseguiu qualquer
amistoso para este meio de sema­
na, mas 0 presidente Haroldo Na­
varro acredita que o clube não 
passará outro fim de semana sem 
atividades.

Os treinamentos serão reini­
ciados hoje, com o professor Er- 
nani Freitas comandando um 
trabalho físico para todos os pro­
fissionais, no campo do Vera 
Cruz, no bairro de Mandacaru.

Haroldo Navarro falou on­
tem sobre o problema criado pelo 
Treze no jogo de domingo, contra

0 Botafogo, emitindo a seguinte 
opinião:

- Se o Treze abandonar mes­
mo o Campeonato, o grande be­
neficiado será 0 Auto Esporte, 
sobretudo no segundo turno, pois 
ficaríamos numa chave tranqui­
la, justamente com o Botafogo, e 
com a presença certa no quadran­
gular decisivo. Porém, acho que o 
presidente do Treze, meu amigo 
Mariano Villarim, deve refletir 
antes de tomar uma decisão tão 
importante. O Treze é uma das 
maiores tradições do futebol da 
Paraíba e não pode ficar ausente 
em nenhuma competição oficial.

Nacional está animado 
e promete nova vitória

Patos (Sucursal) - Embora 
tenha perdido para o Campinen­
se, domingo último, o Nacional 
de Patos continua muito anima­
do no quadrangular decisivo do 
primeiro turno do Campeonato 
Paraibano e, para o compromisso 
de quinta-feira, contra o Botafo­
go, só pensa em conseguir uma 
reabilitação.

O time nacionalino, na opi­
nião dos seus próprios dirigentes, 
cumpriu uma das melhores atua­
ções neste campeonato e só não 
saiu de Campina Grande com um 
resultado melhor porque não sou­
be aproveitar as oportunidades

surgidas. O treinador Virgílio 
Trindade confirmou:

- A vitória do Campinense 
foi merecida, mas o time nacio­
nalino jogou com tranquilidade e 
criou também ótimas oportuni­
dades. Por isso mesmo, não per­
demos a calma após a partida e 
estamos ainda muito animados 
para o restante do quadrangular 
decisivo do primeiro turno.

Os dirigentes do time. pa- 
toense também aproveitaram 
para elogiar o trabalho do árbitro 
José Everaldo, que comportou-se 
de maneira irrepreensível, mos­
trando, durante todo o jogo, ape- 
,nas 2 cartões amarelos.

Revoltado com a atitude dos diri­
gentes do Treze, domingo, por ocasião 
do jogo com o Botafogo, o diretor de fu­
tebol da FPF, Ari Volta, disse que “os 
trezeanos estão agindo como times de 
várzea. Tenho grande vivência no fute­
bol e nunca tinha presenciado uma cena 
dessa” - ressaltou.

Mais adiante, ainda irritado com o 
triste espetáculo que era assistido por 
cerca de 7 mil torcedores, o dirigente da 
Federação acrescentava:

- Futebol é coisa séria e, nós, da Fe­
deração, não vamos admitir que dirigen­
tes de clubes entrem em campo para 
acabar com esse ou aquele jogo. O torce­
dor sai de casa com sacrifício e chega no 
Estádio para ver o anti-jogo. Acho que a 
mentalidade dos dirigentes do Treze 
deve mudar, do contrário, eles vão conti­
nuar sem títulos durante muito tempo.

Sobre a questão do penalty, Ari Vol­
ta disse que houve na realidade a infra­
ção do zagueiro Ademar no atacante 
Magno, não existindo motivos para as 
reclamações dos dirigentes do Galo da 
Borborema.

-  Na minha opinião, o Treze 
preparou-se apenas para a fase classifi- 
catória e, agora, está encontrando maio­
res dificuldades.

Gadelha:
‘*Mão Branca** está 
atuando na FPF

0  torcedor que foi domingo ao Está­
dio José Américo de Almeida Filho, com 
certeza ainda não tirou da cabeça as ce­
nas dramáticas ocorridas a partir do mo­
mento em que o árbitro José Paulo Neto 
apitou uma penalidade máxima contra o 
Treze. Quem primeiro invadiu o campo 
foi o diretor Francisco Gadelha, que, to­
talmente fora de si, implorava aos repór­
teres de rádio para falar, para protestar, 
numa atitude de total desespero.

- Nós viemos aqui para ver de perto 
quem são os verdadeiros culpados pelos 
roubos'contta o Treze -  dizia Francisco 
Gadelha - e chegamos à conclusão que 
não são somente os juizes: são os pró­
prios dirigentes da FPF. Existe, na verda­
de, uma espécie de “Mão Branca” na 
Federação que quer acabar com o Treze 
e nós não vamos continuar neste cam­
peonato imundo.

O presidente Mariano Villarim não 
tinha opinião diferente.

-  O Treze gastou muito dinheiro 
para disputar esse Campeonato e, den­
tro de campo, os juizes se encarregam de 
prejudicar o trabalho de toda uma equi­
pe. Desse jeito, não ficaremos no Cam­
peonato.

E quando José Paulo Neto, depois 
de esperar quase 30 minutos pelos joga­
dores do Treze, deu o jogo por encerrado, 
Mariano Villarim correu ao seu encontro 
aos gritos de “ladrão, ladrão, ladrão”, 
sendo contido por policiais e até mesmo 
pelo presidente do Botafogo, Alvaro 
Magliano.

A Federação está anàlisando o rela­
tório do árbitro José Paulo Neto para po­
der tomar uma decisão contra o Treze, 
sabendo-se, antecipadamente, que, de 
acordo com o Código Brasileiro Discipli­
nar de Futebol, os pontos serão contados 
em favor do Botafogo e o Treze não terá 
direito à síia parte na arrecadação.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

DEMISSÃO

As coisas na Seleção Brasileira não 
andam muito bem. Se o ambiente já es­
tava um pouco perturbado com a não 
convocação de Zico que, disse estar sur­
preso com a sua não inclusão entre os de­
zessete, para o jogo contra o Uruguai, 
agora, 0 médico Mauro Pompeu pede 
demi<,são do cargo por nâo concordar 

os métodos do seu colega Neilor 
LasUjar. Qs jogadores do escrete se apre- 
sentt^ram ontem, ao técnico Telê Santa- 

 ̂ hoje realizam um treinamento no 
^ ^^ído Castelo, local da partida. O time 

0 jogo com 0 Uruguai deverá ser: 
.  ̂ ")S, Getúlio, Luisinho, Oscar e Jú- 

Cerezo, Batista e Renato, Tita, Só- 
e Zé Sérgio.

CLÁUDIO ADÃO

O centroavante Cláudio Adão teve 
uma estréia das mais felizes no time do 
Fluminense, marcando os três gols na vi­
tória tricolor, domingo último, contra o 
Serrano. “Realmente estreei bem na 
equipe e se depender de mim o Flumi­
nense será campeão”, disse Adão. O 
treinador Nelsinho criticou bastante a 
atuação do Serrano que, procurou parar 
o tricolor na base da violência, como foi 
0 caso de Gilberto, agredido com uma 
cotovelada pelo zagueiro Bernard. Hoje 
serão reiniciados os treinamentos, visan­
do 0 terceiro compromisso da equipe no 
Campeonato Estadual do Rio de Janei­
ro, no final de semana.

PAULO SÉRGIO

O goleiro Paulo Sérgio está em óti­
ma forma e tem se destacado em todos 
os jogos do Botafogo. Esses bons desem­
penhos são 0 resultado de muito esforço, 
de muita seriedade, de muito entusias­
mo e também de muito treinamento. 
Até mesmo os jogos em que o Botafogo 
vence ele é empenhado, como no dia da 
goleada por ‘4 a 0, sobre o Serrano e na 
vitória de domingo último, diante do

Bonsucesso, quando foi obrigado a fazer 
várias defesas milagrosas. Além desse 
exemplo recente, vale a pena registrar 
que durante a viagem que o clube fez 
pelo México, Canadá, e Antilhas Holan­
desas ele sempre foi considerado o me­
lhor jogador.

MARADONA

A estrela máxima do futebol argen­
tino, Diego Armando Maradona, consi­
derado o “Pelé argentino” pela crônica 
de Buenos Aires, integrará amanhã o 
time do Argentinos Júniors, no jogo con­
tra 0 Vasco da Gama, na estréia da Copa 
Laranja. Maradona estava a ponto de 
ser comprado pelo Barcelona, que ofere­
ceu uma cifra considerada astronômica: 
10 milhões de dólares. A operação não se 
concretizou em virtude de dificuldades 
internas e, fundamentalmente, pelo de­
sejo do futebol argentino, de que 8»̂  ̂es­
trela máxima permanecesse no pf̂ ŝ-

SÓCRATES

Sócrates foi a principal figura 
tória do Corintians sobre o Amér^^® 
São José do Rio Preto, no M orui^r' ^  
jogador voltou ao time com muita “ sP®" 
sição e levou a equipe a uma impr*̂ ^®̂ ^®

vitória, marcando o gol que decidiu a 
partida em belo estilo. O atacante esta­
va sem jogar há 40 dias, pois se contun­
diu no dia 13 de julho, contra o São Pau­
lo e, no dia 3 deste mês seu contrato en­
cerrou. A renovação somente aconteceu 
na última quarta-feira e o Dr. Sócrates 
mostrou em campo, a falta que estava 
fazendo ao Timão. O craque se apresen­
tou ontem, a Seleção Brasileira e joga 
amanhã, contra o Uruguai, em Fortale­
za.

PAULISTÃO

Devido ao amistoso da Seleção Bra­
sileira, amanhã, contra o Uruguai, no es­
tádio Plácido Castelo, em Fortaleza, o 
Campeonato Paulista de 1980 somente 
terá prosseguimento, sábado, com os se­
guintes jogos: Juventus x. Guarani, na 
Rua Javari e Santos x XV de Piracicaba, 
na Vila Belmiro. No domingo a rodada 
será complementada com as partidas: 
São Paulo X Portuguesa de Desportos, 
no Morumbi; São Bento x Noroeste, em 
Sorocaba; Ponte Preta x Ferroviária, em 
Campinas; Comercial x América, em Ri­
beirão Preto; Francana x Taubaté, em 
Franca; Marilia x Corintians, em Marí- 
lia; XV de Jaú x Botafogo, em Jaú e In­
ternacional X Palmeiras, em Limeira.



Ministério dá maior relevância 
à posse do reitor Berilo Borba

0  Ministério da Educação e 
Cultura resolveu dar maior relevo 
à posse do novo reitor da Univer­
sidade Federal da Paraíba, pro­
fessor Berilo Ramos Borba, fazen­
do realizar a solenidade no audi­
tório do MEC, e não no Gabinete 
do Ministro titular da Pasta, es­
critor Eduardo Portella, onde 
norm aim ente ocorrem atos desse 
tipo. Uma .das razões de a soleni­
dade ter sido realizada no auditó­
rio do Ministério: era grande o 
elenco de autoridades e persona­
lidades presentes à posse, tendo o 
número delas preenchido total­
mente o recinto. Em seu discurso, 
o ministro Portella concordou 
plena mente com as observações 
feitas por Berilo, em seu discurso 
inicial, tendo, ainda, acrescenta­
do que “o novo reitor terá neste 
Ministério companheiros dedica­
dos e dispostos a colaborar em 
sua gestão, mesmo porque, hoje 
em dia, não é fácil ser reitor, de 
modo que teremos de, solidários, 
empreender o reencontro da 
UFPb com a sua própria identi­
dade”. Segundo ainda o titular do 
MEC, a Universidade deverá ser 
realmente a encarnação de um 
saber comunicante com a própria 
realidade regional e nacional.

Ressaltou ainda o ministro 
que a Universidade paraibana 
vem desenvolvendo consideráveis 
esforços científicos, educacionais 
e técnicos, de modo que, hoje, se 
eleva no cenário nacional como 
uma instituição das mais promis­
soras. Acentuou ter depositado 
muita confiança no reitor ante­
rior, o professor Milton Paiva, 
‘‘que é, realmente, um especialis­
ta de alto nível, com ênfase em 
sua própria área de conhecimen­
tos” e que, se essa gestão teve que 
se enterromper, “a nova gestão, 
tenho certeza, não sofrerá solução 
de continuidade”. Acentuou tam­
bém que a posse do novo reitor 
Berilo Ramos constitui um anseio 
da Paraíba, que corresponde às 
suas tradições culturais e educa­
cionais.

deputi^do Marcondes Gadelha, o 
deputqdo Emani Sátyro, o depu­
tado.. Wilson Braga, o deputado 
Joacil de Brito, o representante 
do Governador Tarcísio Burity, 
sr. Antônio Carlos da Nóbrega 
(do Escritório da Paraíba em Bra­
sília), o representante do deputa­
do Álvaro Gaudêncio, os professo­
res José Alves de Oliveira, Luís 
Andrade, Marivardo Toscano, 
Paulo Melo, Severino Elias, Luís 
Antônio Gonçalves, José Neto 
Barreto (assessor da Capes), José 
Ferreira Ramos, Antônio Maria 
Amazonas MacDowell, Sebastião 
(Juimarães Vieira, Itiro lida, Ge­
raldo Nunes Sobrinho, Norberto 
de Castro Nogueira Filho, João 
Aguiar. Newton Leite, Raulino 
Maracajá, entre muitos outros.

Mais de 200 pessoas estive­
ram presentes à solenidade, 
destacando-se ainda a presença, 
além do próprio Ministro, de au­
toridades federais, como o secre­
tário da Sesu, Tarcísio Guido 
delia Senta, o secretário-geral do 
MEC, João Guilherme de Aragão, 
o chefe de Gabinete Hélcio Ulhoa 
Saraiva, o secretário de Controle 
Interno, o chefe de Gabinete do 
CNPq, Affonso di Liguori (o atual 
presidente e ex-reitor da UFPb, 
Lynaldo Cavalcanti, enviou este 
seu representante em vista de ter 
compromisso inadiável do CNPq 
em Alagoas) e todos os subsecre­
tários do MEC.

ção, desde que esta não atente 
contra o bem-estar da comunida­
de”.

- É preciso cultivar o diálogo 
franco, aberto, e, sobretudo, vol­
tado para a busca de caminhos e 
soluções dos problemas regionais 
e para uma reflexão critica do tra ­
balho que se está fazendo na pró­
pria Universidade. Precisa-se res­
tabelecer a dignidade da função 
docente, oferecer aos professores 
melhores condições de trabalho e 
incentivos adequados para man­
ter 0 clima de niotivação indis­
pensável a um saudável trabalho 
intelectual.

COMPROMISSO

POPULAÇÃO POBRE
Em seu discurso de posse, em 

Brasília, Berilo Ramos Borba as­

AUTORIDADES

Entre personalidades parai­
banas, encontravam-se presentes 
o senador Humberto Lucena, o

sinalou que a Universidade, hoje, 
“deve vir ao encontro das reais 
necessidades de uma faixa da po­
pulação que se acha à margem 
dos benefícios proporcionados 
pela própria Instituição”. Afir­
mou que a função da Universida­
de não é apenas profissionalizan­
te: “enquanto instituição voltada 
para o cultivo das ciências, das 
artes, das técnicas, das letras, da 
filosofia etc, ela tem representado 
historicamente um foro de deba­
tes. Constitui um baluarte na de­
fesa da cultura e da educação na­
cionais. Nela deverão conviver

“A Universidade - disse ain­
da Berifô .- para atender às de­
mandas, às expectativas e aos an­
seios das "populações que a cer­
cam, precisa tornar-se mais com­
prometida com o seu meio e com 
a região a que serve. O ensino, 
embora sem perder a sua caracte­
rística de universalidade, deverá 
estar voltado para as reais neces­
sidades do meio, formando profis­
sionais que tenham condições de 
dar respòstas prontas e adequa­
das a problemas que, na comuni­
dade, reclamam soluções inadiá­
veis”.

Berilo assjnalou ainda que 
não julga ter a Universidade se 
tornádo “inadpiinistrável”, ao 
contrário do que, por vezes, apre­
goaram setores mais interessados 
nos despojos do seu presumível 
caos do que num verdadeiro redi­
mensionamento da Instituição, 
em busca de seus verdadeiros des­
tinos. À posse de Berilo estiveram 
igualmente presentes o diretor do
DA/MEC, Poiucan Cortes, o dire­
tor do DP/MEC, todos os subse­
cretários da SESU/Mec, o diretor 
do DAE/Mec, Iveraldo Lucena, o 
diretor da Divisão de Segurança,
0 presidente da Fundado Projeto 
Rondon, Sérgio Mário Pascoali, o
superintendente do Inamps, Luis
Torreão, alguns amigos de Berilo 

Mi ■em outros Ministérios, represen­
tante da Campanha Nacional de

em plena harmonia a pluralidade 
•ibe ■ ' ■de pensamento, a liberdade de 

consciência e a livre manifesta­

Educandários Gratuitos, o presi­
dente da LBA na Paraiba, Gilvan
Navarro, entre muitas outras au­
toridades e personalidades.

PROCURE
NAS REPARTIÇÕES

FISCAIS

a u n iâ o
Cia. Ecjitora

Curso na Cidagro: combate a pragas e doenças dos vegetais e o emprego de métodos de adubação.

Até MEC liberar verbas, 
preços ficam congelados

Um documento exigindo a suple- 
mentação de 35 milhões de cruzeiros 
para os Restaurantes Universitários 
da UPFb, foi redigido ontem pela co­
missão que esteve em dias da semana 
passada solicitando do Ministério da 
Educação e Cultura tais providências.

Enquanto o MEC não liberar esse 
dinheiro os preços das refeições dos 
RUs continuarão congelados, pelo 
menos foi o qué'decidiu o reitor Sera­
fim Martinez, ao transmitir aos pró- 
reitores Ivan Rocha e João Maurício de 
Lima Neves essa determinação que 
evitará por enquanto, que haja um 
conflito nos campus universitários que 
culminaria com a paralisação das au­
las até que o impasse fosse resolvido.

A Comissão que esteve em Brasí­
lia, composta de dois pró-reitores, dois 
representantes dos professores e três 
representantes dos estudantes mante­
ve demorado encontro com o secretário 
do Ensino Superior do MEC, professor 
Tarcísio Delacenta e com o professor 
Iveraldo Lucena, diretor do Departa­
mento de Apoio aos Estudantes. Neste 
encontro, a representação paraibana 
fez um relato da situação da Universi­
dade paraibana, inclusive comunican­
do que este aumento pretendido pela 
Fundação José Américo jamais pode­
ria ser cumprido, uma vez que supera 
a mais de 500'̂ V e dificilmente os estu­
dantes carentes terão condições de 
pagá-lo.

.Ao solicitar a suplementação de 35 
milhões de cruzeiros o professor Tar­

císio Dalacenta achou uma quantia ra­
zoável e prometeu que tudo faria para 
ela ser liberada, pois dependia apenas 
do ministro Delfim Neto. Assegurou 
ainda, que não garantia que ela fosse 
liberada na sua totalidade e o tempo 
exato para a liberação.

Sentindo esta dificuldade os repre­
sentante da UFPb resolveram solicitar 
o apoio da bancada paraibana no Con­
gresso e na Câmara Federal de todos os 
partidos, tendo na oportunidade reuni­
dos com os senadores Humberto Luce­
na, Ivandro Cunha Lima e com os de­
putados Marcondes Gadelha, Otacilio

Queiroz e Joacil de Brito Pereira que 
garantiram que hoje fariam um pro­
nunciamento solicitando do ministro 
Delfim Neto que liberasse o dinheiro 
dentro do menor espaço de tempo.

Considerando que os contatos em 
Brasília foram dos mais proveitosos, 
uma vez que conseguiram colocar o 
problema dos Restaurantes a nivel na­
cional, ontem, o presidente do Diretó­
rio Central dos Estudantes, Bertônio 
Job e representantes de Centro Acadê­
micos de João Pessoa, Campina Gran­
de e Areia voltaram a se reunir com os 
pró-reitores Ivan Rocha e João Mauri- 
cio, onde entregaram nova proposta 
dos estudantes que foi aceita quase na 
sua totalidade, com excessão apenas 
dos caixas dos RUs ficarem sob a res­
ponsabilidade da Reitoria.

A proposta dos estudantes que 
conta também com o apoio do Conse­
lho de Entidades de Base, reivindica os 
congelamentos sem prazo determinado 
dos preços das refeições; a participação 
da comissão na elaboração do docu­
mento que será enviado ao MEC; a for­
mação de uma comissão de sindicân­
cia, composta de alunos, professores e 
representantes da UFPb para fiscali­
zar o funcionamento dos restaurantes 
desde a aquisição da alimentação até 
a sua distribuição com os estudantes.

Alegam os estudantes que é neces­
sário que se faça uma maior fiscaliza­
ção da Fundação José Américo, uma 
vez que verbas vultosas são destinadas 
para aquele órgão afora todo o recolhi­
mento de taxa do vestibular e de outras 
existentes da universidade e não tem 
fundamento quando os seus dirigentes 
afirmam que uma refeição nos RUs 
custam Cr| 77,00, quando se sabe que 
a Fundação Universidade Regional do 
Nordeste, apesar de adquirir os gêne­
ros alimentícios em menor quantidade 
distribuiu um documento recentemen­
te dado contas de que a refeição atinge 
apenas Cr$ 38,()0. A FUJA ainda ad­
quire o galeto pela metade do custo, 
pois vem do campus de Areia, além de 
verduras, suco e fmtas que são distribuí­
dos pelo NUPPA a preço de custo.

Curso de saúde pública
prossegue esta semana

0  Curso de Saúde Pública promo­
vido pela Secretaria da Saúde do Esta­
do conjuntamente com a Fundação Os- 
waldo Cruz e a Universidade Federal 
da Paraiba, prossegue esta semana 
com aulas sobre a proposta de moder­
nização da Secretaria da Saúde e seu 
f u n c i o n a m e n t o  t é c n i co -
administrativo.

Ministrado por professores da 
UFPb, da Escola Nacional de Saúde 
Pública e por técnicos do Ministério da 
Saúde e da própria Secretaria, o Curso 
tem por finalidade titular médicos e 
profissionais de atuação paramédica

em Saúde Pública, o que dará corpo ao 
quadro de Sanitaristas da Secretaria a 
ser criado através de mensagem envia­
da pelo governador do Estado à As­
sembléia Legislativa.

Para o secretário Aloysio Pereira 
Lima, fortalece assim a Secretaria da 
Saúde administrativamente dentro das 
reformulações em parte já implantadas 
e algumas a implantar, podendo atin­
gir os reais objetivos a que se propõe a 
Secretaria ante os sadios propósitos do 
governador Tarcísio de Miranda Buri­
ty.

Calourada do IPE fala 
de mercado de trabalho

“Mercado de Trabalho e Movi­
mento Estudantil” foram os temas de­
batidos ontem, às 9 horas, durante a 
abertura da I Calourada dos Institutos 
Paraibanos de Educação, numa pro­
moção do Diretório Central dos Estu­
dantes. Na parte da tarde, na Faculda­
de de Psicologia e Educação Física os 
estudantes participaram de um show 
musical com artistas paraibanos e de 
uma peça teatral. À noite voltou a ser 
debatido o tema apresentado pela ma­
nhã.

Para hoje, às 20 horas, na Capela 
do Mosteiro de São Bento, está previs­
to 0 debate sobre o tema “Conjuntura 
Política e Constituinte”, com a partici­
pação do senador alagoano, Teotônio 
Vilela, dos deputados federais Mar­
condes Gadelha, Antonio Mariz e Wil­
son Braga, além do membro da Comis­
são Nacional do Partido dos Trabalha­
dores, Wanderley Farias.

Amanhã, às 15,30h, os estudantes 
do IPÊ entregarão um abaixo assinado 
ao Delegado do Ministério da Educa­
ção e Cultura na Paraiba, repudiando 
os aumentos abusivos de anuidades na 
Instituição. Às 20h, com a participação 
de representantes da União de Docen­
tes do IPÊ, da Associação dos Docentes 
da UFPb, da Associação do Magistério 
Público do Estado e da União Nacional 
dos Estudantes será debatido o tema 
“Política Educacional do Governo”.

Além desses temas também serão 
debatido« a reforma Agrária, Amazo­
nas e Projeto Jari, tendo como confe­
rencistas o deputado federal Roberto 
Freire Manuel da Conceição (membro 
da Comi°sâo Nacional do PT e ex-líder 
camponês) e do Movimento de Defesa 
da Amazonas. Durante a Calourada do 
IPÊ, alé»n das promoções culturais os 
estudantes participarão de competi­
ções esportivas e de peças teatrais.

Cidagro dá 
curso de
prevenção

A fim de proporcio­
nar 0 preenchimento de 
vagas no Inan, Cidagro, 
Emater e outros órgãos, 
foi instalado na manhã 
de ontem, no auditório 
da Cidagro, em Bayeux, 
0 Curso de Aperfeiçoa­
mento Técnico em Fi- 
tossanidade e Aduba- 
çâo, para 15 participan­
tes, com apoio do Cen­
tro de Ciências Agrárias 
da UFPb e patrocinado 
pela Estec - Emnresa de 
Serviços Técnicos Ltda, 
c r e d e n c i a d a  pel a  
Embrater, e pela Cida­
gro.

O objetivo é apri­
morar o conhecimento 
de técnicos no combate 
a pragas e doenças dos 
vegetais, bem como 
aprimorar métodos r~' ■- 
cionados com adubav-.u. 
O curso, com duração 
de 40 horas, será encer­
rado na próxima sexta- 
feira, pelo diretor - 
presidente da Cidagro, 
agrônomo Glauco Tava­
res da Costa.

O curso é ministra­
do pelos professores uni­
versitários José Pires 
Dantas (Adubação) e 
José Farias da Mata 
(Fitossanidade), do 
CCAAJFPb, e teve na^ 
manhã de ontem expo­
sição, seguida de deba­
tes, do presidente da 
Cooperativa Central 
Agrícola da Paraíba, 
Marcus Baracuhy, tam­
bém dirigente da O..^- 
nização das Cooperati­
vas Brasileiras.

A tarde, houve aula 
sobre Fietossanidade 
Teórica e, na manhã de 
hoje, os participantes 
deverão viajar para Sa­
pé, Mari e Gurinhém 
entre outros locais, 
onde terão aulas sobre 
Fitossanidade e Aduba­
ção, a nivel de campo. O 
curso é coordenado pelo 
responsável técnico da 
Estec, Ananias Bara­
cuhy.

Ciclistas
realizarão
Passeio

Numa promoção do 
Governo do Estado, 
Prefeitura Municipal, 
Mobral e Correio da Pa­
raiba, será rpalizado no 
próximo domingo o 
Passeio Cicl ist ico 
Verde-Amrelo, em ho­
menagem à Semana da 
Pátria, que premiará as 
20 bicicletas mais 
“verde-amarelas”, cujos 
ciclistas receberão me-" 
dalhas e o direito de 
participarem do desfile 
cívico-militar do dia 7.

O passeio será ini­
ciado na praia do Cabo 
Branco, em frente ao 
edifício Borborema, às 8 
horas e será encerrado 
na Lagoa, depois que os 
ciclistas percorrerem as 
avenidas ministro José 
Américo de Almeida, 
Duarte da Silveira e Ge- 
túlio Vargas. Os organi­
zadores do passeio estão 
cientes do êxito da pro­
moção, “principalmen­
te se, além das bicicle­
tas serem enfeitadas de 
verde-amarelo, . os ci­
clistas trajarem roupas
nessas cores


